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A ñ o L U I . Miércoles 15 de iunio de1892.—San Vi te , san Modesto y santa Crescencia. M m e r o 139. 
I 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Por fallecimiento del Sr. D . Luis C. Ma-
rroquín, con esta fecha he nombrado al so-
ñor D. Manuel Menéudez y Meuóndez agen-
te del DIARIO DE LA MARINA en Mangas de 
Eío Grande, y con él so entenderán en lo 
sucesivo los señores suscriptores á este pe-
riódico en dicha localidad. 
Habana, 14 de junio de 1892.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de l a M a r i n a . 
AIJ I Í I A R I O D E M A R I N A . 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E L L U N E S . 
Nueva York, 13 üe j u n i o . 
H a o c u r r i d o v ina e x p l o s i ó n e n e l 
d e p a r t a m e n t o de l a s c á p s u l a s d e l 
a r s e n a l d e l a i s l a M a r e , C a l i f o r n i a . 
D í c e s e q u e l i a n p e r e c i d o d o c e p e r -
s o n a s y q u e d i c h o d e p a r t a m e n t o e s -
t á a r d i e n d o . 
Nueva York, 13 de j u n i o . 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a , h a e n -
t r a d o e n e s t e p u e r t o e l v a p o r O r l z u -
ha . 
T E L E G R A M A S D E A " Z " E R . 
M a d r i d , 14 de j u n i o . 
E l M i n i s t r o d e • U l t r a m a r h a d i c h o 
e n e l C o n g r e s o c o n t e s t a n d o a l s e ñ o r 
A l v a r e z P r i d a , q u e a n t e p o n e l o s i n -
t e r e s e s g e n e r a l e s d e l p a í s á todo 
otro i n t e r é s , y q u e a u n q u e e s d i p u -
tado p o r M a t a n z a s , n o r e p a r ó e n s a -
c r i f i c a r a q u e l l a A u d i e n c i a , s i b i e n 
t r a n s i g i ó a c e p t a n d o l a a u t o r i z a c i ó n 
c o n s i g n a d a p o r l a C o m i s i ó n de p r e -
s i i p u e s t o s de C u b a s o b r e l a r e o r g a -
n i z a c i ó n d e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e 
j u s t i c i a e n a q u e l l a I s l a . 
F x i é d e s e c h a d a l a e n m i e n d a d e l 
S r . A l v a r e z P r i d a , lo m i s m o q u e l a 
p r e s e n t a d a por e l S r . F i g u e r o a re fe -
r e n t e á l a s A u d i e n c i a s d e lo C r i m i -
n a l s u p r i m i d a s . 
T a m b i é n f u é r e c h a z a d a o t r a e n -
m i e n d a d e l S r . V i l l a n u e v a , p i d i e n d o 
u n c r é d i t o p a r a v i s i t a de c á r c e l e s . 
3Iadr id , 14 d& j u n i o . 
E n B a r c e l o n a s e v i ó o b l i g a d a l a po-
l i c í a á d i s p e r s a r á v i v a f u e r z a v a r i o s 
g r u p o s q u e i n t e n t a b a n d e t e n e r l o s 
t r a n v í a s y a p e d r e a r l a s f á b r i c a s . 
C e l e b r a n f r e c u e n t e s c o n f e r e n c i a s 
l o s S r e s . M i n i s t r o d e U l t r a m a r y ge-
n e r a l R o d r í g u e z A r i a s y s e d i c e q u e 
e n e l l a s s e h a t r a t a d o d e u n a c o m b i -
n a c i ó n de p e r s o n a l p a r a l a i s l a de 
C u b a . 
L a e s c u a d r a de i n s t r u c c i ó n h a r e -
c i b i d o o r d e n de s a l i r p a r a B a r c e l o -
n a . S e e s t á a l i s t a n d o u n b u q u e de 
g u e r r a q u e s e d i r i g i r á á A l g e c i r a s 
e n p r e v i s i ó n de l o s s u c e s o s q u e p u e -
d a n o c u r r i r e n M a r r u e c o s . 
H a e m p e z a d o e n e l S e n a d o l a d i s -
c u s i ó n d e l p r e s u p u e s t o d e g a s t o s de 
l a P e n í n s u l a . 
Nueva York, 14 de junio . 
E l l l c r o h i p u b l i c a un. d e s p a c h o de 
C a r a c a s , e n e l q u e s e a s e g u r a q u e e l 
S r . A n d u e z a P a l a c i o h u y ó p a r a L a 
G u a i r a , y q u e s e h a l l a r e f u g i a d o e n 
u n b u q u e . 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a q u e r e i n a g r a n 
e x c i t a c i ó n e n l a c a p i t a l , d o n d e s e e s -
p e r a e l t r i u n f o d e l g e n e r a l C r e s p o de 
u n m o m e n t o á otro. 
D i c e a s i m i s m o e l d e s p a c h o qtie 
c e r c a de O r t i x s e d i ó u n c o m b a t e , e n 
e l c u a l p e r e c i ó l a m a y o r p a r t e d e l a 
f u e r z a d e l S r . P a l a c i o , q u e c o n s t a b a 
de u n o s m i l h o m b r e s , s i e n d o t a m -
b i é n m u y c o n s i d e r a b l e e l n ú m e r o de 
h e r i d o s , y d e c l a r á n d o s e e l r e s t o e n 
p r e c i p i t a d a fuga . 
E n e l c o m b a t e d e M e r o n t a m b i é n 
h u y e r o n l a s t r o p a s de P a l a c i o , c o n 
u n a p é r d i d a de 5 0 0 e n t r e m u e r t o s y 
h e r i d o s . 
Nueva York, 14 de j u n i o . 
A s c i e n d e á 1 4 e l n ú m e r o de l o s 
q u e p e r e c i e r o n á c a u s a de l a e x p l o -
s i ó n o c u r r i d a e n M a r e . 
D i c h a s v í c t i m a s p e r t e n e c í a n á l a 
t r i p u l a c i ó n d e l c r u c e r o I t o s U m , . 
L o s c a d á v e r e s q u e d a r o n h o r r i b l e -
m e n t e m u t i l a d o s . 
Nueva York, 14 de j u n i o . 
L a c i u á a d de C h i c a g o h a s i d o azo -
t a d a p o r u n t o r n a d o . H a n p e r e c i d o 7 
p e r s o n a s y r e s u l t a d o h e r i d a s 1 5 . 
L o s d a ñ o s m a t e r i a l e s s e e l e v a n á 
c e n t e n a r e s de m i l e s de p e s o s . 
Tar i s , 1% de j u n i o . 
L o s p a d r e s m i s i o n e r o s de T J g a n d a , 
a s e g u r a n q u e l a s f u e r z a s p r o t e s t a n -
t e s i n g l e s a s , p r o v i s t a s de u n a a m e -
t r a l l a d o r a , h i c i e r o n u n a v e r d a d e r a 
c a r n i c e r í a e n t r e l o s c a t ó l i c o s n a t u -
r a l e s d e l p a í s , s i n r e s p e t a r s e x o s 
n i e d a d e s . 
D í c e s e t a m b i é n q u e e n V i c t o r i a 
N y a n z a h a n p e r e c i d o a h o g a d a s 5 0 0 
ó 6 0 0 p e r s o n a s . 
L a c u e s t i ó n p r o m o v i d a c o n t a l m o -
t i v o e n t r e F r a n c i a é I n g l a t e r r a e s t á 
a ú n p e n d i e n t e , e n e s p e r a de l o s por-
m e n o r e s q u e s e h a n p e d i d o á l o s a-
g e n t e s f r a n c e s e s é i n g l e s e s e n T J -
g a n d a . 
P a r í s , 14 de j u n i o . 
L a C á m a r a h a a p r o b a d o u n a m o -
c i ó n q u e s e p r e s e n t ó p i d i e n d o l a 
m á s e n é r g i c a a p l i c a c i ó n de l a l e y 
r e l a t i v a á l a s a s o c i a c i o n e s . 
P a r í s , 14 de j u n i o . 
D i c e n de B l a y e q u e e n u n v a p o r 
q u e l l e g ó á e s e p u e r t o , p r e c e d e n t e 
de F i l a d e l f i a , c o n u n c a r g a m e n t o de 
p e t r ó l e o , o c u r r i ó u e a e x p l o s i ó n , de 
r e s u l t a s de l a c u a l m u r i e r o n 2 0 p e r -
s o n a s y s e i n c e n d i a r o n v a r i a s e m -
b a r c a c i o n e s q u e s e h a l l a b a n c e r c a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , l á de j u n i o . 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a h a s i d o a-
p r o b a d a e n e l C o n g r e s o l a s e c c i ó n 
de G - r a c i a y J u s t i c i a d e l p r e s t i p u e s -
to do g a s t o s de l a I s l a de C u b a . 
E l S r . G - a r c i a A l i x i m p u g n ó l a s e c -
c i ó n de G u e r r a d e l m i s m o p r e s u -
p u e s t o . 
E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r h a b l ó d e l a 
d i m i s i ó n d e l G o b e r n a d o r G e n e r a l de 
C u b a , d i c i e n d o q u e e n t r e é l y e l G e -
n e r a l P o l a v i e j a s o l o h a y m u c h o r e s -
peto y c a r i ñ o . 
C o n e s t e m o t i v o s e e n t a b l ó u n a -
n i m a d o debate a j e n o á l a c u e s t i ó n . 
E l s e ñ o i F i g u e r o a i n t e r r u m p i ó a l 
m i n i s t r o , d i c i é n d o l e : ¿ d ó n d e e s t á l a 
d i s c u s i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s de 
C u b a ? A lo c u a l r e p l i c ó e l s e ñ o r R o -
m e r o R o b l e d o - " e s a v o l ó . " 
E l s e ñ o r G a r c í a A l i x , e x a m i n a n d o 
l a s i t u a c i ó n de l o a p a r t i d o s p o l í t i c o s 
e n l a i s l a d e C u b a , s o s t u v o q u e e l de 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l s e h a l l a p e r -
t u r b a d o y q u e u r g e r e a l i z a r l a r e -
f o r m a d e l a L e y e l e c t o r a l . 
C e n s u r ó l a s u p r e s i ó n de d o s b a t a -
l l o n e s d e C a z a d o r e s y de u n r e g i -
m i e n t o d e C a b a l l e r í a . 
E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r i n t e r r u m -
p i ó a l o r a d o r , d i c i é n d o l e q u e e n C u b a 
no e x i s t e p e l i g r o a l g u n o y q u e s o b r a 
en e l l a l a m i t a d d e l E j é r c i t o . 
E l s e ñ o r G a r c í a A l i x c o n t i n u ó c e n -
s u r a n d o l a m a n e r a d e h a c e r e c o n c -
j a i í a s : r e p l i c á n d o l e e l s e ñ o r R o m e r o 
e n e l e j é r c i t o de l a I s l a de C u b a , t a -
l e s c o m o f i g u r a n e n e l p r e s u p u e s t o 
de G u e r r a d e l a m i s m a , s e h a b í a n fi-
j a d o á p r o p u e s t a d e l C a p i t á n G e n e -
r a l de C u b a . 
E l M i n i s t r o n e g ó q u e h u b i e r a a c u -
s a d o á n i n g ú n p a r t i d o d e f a l t a de p a -
t r i o t i s m o y a ñ a d i ó q u e t e n í a c o n -
f i a n z a e n todos , i n c l u s o e l a u t o n o -
m i s t a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , j u n i o 1 3 , d l a s 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas españolas, á $ 1 5 . G 5 . 
Centenes, r i$4.y;L 
Descuento papel comercial, 60 div., de 2 i íí 
6 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros), 
íí $4.87i-. 
Idem sobro Par í s , 60 d[v. (banqueros), & 6 
francos 18 | . 
[dem sobre Ilamburgo, 60 div. (banqueros), 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, ft 1171, ex-cupím. 
Centríf ngas n. 10, pol. 96, á 81. 
Regular íl buen rcllno, de 2 I l i l 6 íí 2 13i l6 . 
Azúcar de miel, de 2 | & 21. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, íl 10&. 
E l mercado, lirme. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, íí $6.65, 
Harina patent Minnesota, $4.86. 
L o n d r e s , j u n i o l . ' í . 
Azlícar de remoladla, á l S [ 2 i . 
Azíícar centrífuga, pol. 96, & 15i. 
ídem regular refino, fi 
Consolidados, & 5)6 I S i K J , ex- interés . 
Descuento, Raneo de Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por cíeuto español, íí 671, ex- interés . 
P d r í S f j u n i o 1 3 , 
Renta, 3 por 100, íí 95 francos 92i cts., ex-
interés . 
(Quedaprohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar t . 
31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
MERCADO D E AZUCARES. 
J i m i o 14 de 1892. 
Los deplorables sucosos ocurridos en los 
grandes depósitos de azúcares de Matanzas, 
ban ejercido iutiuencia en el morcado y fija 
toda la atención en aquellos, apenas se ha 
notado movimiento alguno quo merezca re-
señarse. 
Hoy, sin embargo, con noticias de firme-
za en Londres y ofrecidos en plaza algunos 
lotes, so ban decidido los especuladores íi 
adquirirlos á precios poco uuis ó menos 
iguales A los con que cerró el mercado en la 
semana última. 
L a s ventas efectuadas ban sido como si-
gue: 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Ingenio Ntra. Sra. do los Remedios: 
3,000 sacos n? 10i, pol. 97, reservado. 
Ingenio Jiquiabo: 
G00 sacos n? 11, pol. 97, á 6.07* rs. 
Ingenios varios: 
3,300 sacos n0 11, pol. 96*, á, 0.08 rs. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E C O H H E D O K E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 1 0 íl 4 ] ) .§ 1)., oro español, según pla-za, f. y cantidad. 
INGI-J A T E R R A I ^Ispa^oí*,'! e^div.10 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S 
D E S C U E N T O M E K C A N -
7 á 7i p.g P. , oro 
español, á 3 div. 
4 á 4i p .S P. , oro 
español, a 60 d[v. 
5 á 53 p.g P., oro 
español-, 3 dp . 
< 9 í álOJ p.g P. , oro 
/ español, íí 3 ñjpri 
j 8 á 10 p.g P. , anual. 
Siu operaciones. 
AZÚCAUES PDRQADOS 
Blanco, frenes de Derosde y 
Rillicaux, liajo A regular... 
Idem, ideiu, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior íl regular, 
número 8.19. (T. H.J. 
Idem, bueno ú superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior íl regular, 
número 12 ¡í 14, idem 
Idem bueno, n'.' 15 !Í 16, id . . . 
Idem superior, nV 17 á 18, id. 
ídem florete, n. 19 á 20, i d . . . ) 
CENTRÍFUGAS DR GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: De 0'719 á 0'750 de $ 
en oro por 11^ kilógramos. 
Hocoyee: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De O'MO á 0'531 do $ en oro 
por 11J kilógramos. 
AZÜCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 íí 89.—De 
0'484 & 0'516_de $ en oro por 114 kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . - D . Antonio Bermúdez. 
D E F R U T O S . — D . Ramón Juliá. 
Es copia.—Habana, 14 de junio de 1892.—El Síndi-
co Presidente interino, José Üf? do Monla lván . 
Cotizaciones de l a Bo l sa Oficial 
el «lía de 14 junio de 1 8 » 2 . 
O R O } Abrkí al 240i por 100 y 
C cierra de 2 á l á 2 4 1 i 
CUÑO ESPAÑOL. S l,or 100-
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno (fe amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetos bipotocarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 





A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 2 
Idom del Comercio y F e -
n-ocai rilcs Unidos de la 




tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r — 
0(un])afi(a de Almaceiies 
de Hacendados 
Compañía de Aliiiacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas íl Sabanilla 
Compañía de Camiiios de 
Sierro de Cárdenas á 
J úcaro 
Comiiariía de Caminos de 
Hierro de Cienfucgos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarión ú 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo 
Idem de San Cayetano á 
Vi fíales 
Refinería de C/irdenas.... 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
2 á 3 pg D. oro 
32 á 33 p g D . 
.1 3 pg P. 
4 á 5 pg D. oro 
10 
á 10 pg P. 
ú l l p g P . 
1 3 p g D . 
A 6 pg D. 
á 7 p g D . 
á 8 3 p g D. 
á 3 pg D . 
47 á 48 pg D. 
á 2 pg P. 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
carril do Cienfucgos y 
Villaclara, 1? emisión 
al « ¡ )orI00 
Idem idem ríe 2Í1 idem al 
7 por 1 0 
Bonos hipofecarios de la 
Compañía de Qvs Con-
Tipo (1 
rentés, 
P . g D 
Ex-d? 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O 
D E L . 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrió de 240 íí 240* por 
100 v cierra de 241 
á 2 4 U por 100. 
P L A T A f Abrió."} de 97 á 97f. 
NACIONAL (. Cerró. 3 Je 97i á 97J. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla do 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la l lábana y Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unida de los Ferroca 
rrilcs de Caibar ién . , . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfucgos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
rlcana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería do Azúcar de Cárdenas, 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegod y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
Obligaciones 








101.'. á 102i 












































91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
junio de 1892. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA M I U T A l t D E M A R I N A 
Y CA 1*1 TAÑIA D E L , I M I E l l l O D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Vacante el destino de Asesor del distrito de Bata-
banó, por renuncia del que lo desempeñaba, y habién-
dose dignado el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero disponer se proponga el Letrado que 
pueda ser nombrado para dicho destino, con arreglo 
á lo que precephían los artículos 25 y 26 del Regla-
mento del Cuerpo Jurídico de la Amada, aprobado 
por Real Decreto de 17 de noviembre de 1880, se hace 
público por este medio, para los que aspiren á desem-
peñar dicha cargo presenten sus solicitudes en esta 
Comandancia. 
Art ículos del Reglamento que se citan. 
Artículo 25. Las asesorías de Distrito se proveerán 
por el Capitán ó Comandante General del Departa-
mento ó Apostadero, á propuesta del Comandante de 
la provincia á que pertenezca el distrito, en Letrados 
que residiendo en la comprensión del mismo reúnan 
las condiciones exijidas en el artículo siguiente. 
Artículo 26. Para optar á las Asesorías de Marina 
de provincia ó de distrito, se requiere ser español, de 
estado seglar, Doctor ó Licenciado en Derecho Civil 
y Canónico, de buena conducta, haber cumplido la 
edad de veintitrés años, no exceder de la de sesenta, 
y no estar incapacitado legalmente para el desempeño 
de cargos públicos. 
Habana, 11 de junio de 1892.—Fernando Martínez. 
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C O M A N D A N C I A O E Sí E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D É L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCHIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que los exámenes para Capitanes y 
Pilotos de la marina mercante tengan lugar, según 
está dispuesto, en los días 28 y siguientes del presente 
mes: verificándose los primeros en la Mayoría Gene-
ral del Apostadero y los de los otros en la Comandan-
cia de Marina de esta provincia, con arreglo á lo que 
preceptúa la Real Orden de 17 de abril del año pró-
ximo pasado, presentarán sus instancias documenta-
das, los Pilotos que quieran examinarse, á dicha su-
perior autoridad, y los alumnos al Jefe de la expresa-
da Comandancia de la provincia, antes del día 27, y 
en éste concurrirán á esta Comandancia General para 
sufrir el reconocimiento prévio que dispone el inciso 
8" de la precitada soberana disposición. 
Lo que de orden de S. E . se publica para noticia de 
los interesados. 
Habana, 9 de junio de 1892.—Xms Q. Carhoncll, 
15-12 
COM AND A C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A l ' O S T A N E R O D E L A HABANA» 
SECRETARÍA. 
Desierta la subasta celebrada el dia de ayer para 
la construcción de una chimenea y deparador con 
destino al crucero "Jorje Juan", acordó la Excma. 
Junta Económica del Apostadero, en sesión de la 
propia fecha, repetirla bajo las mismas condiciones y 
á tenor del presupuesto importe de $1,242.47 oro. E n 
su virtud y s e ñ a d o el acto para el día 24 del actual, 
á la una de laftarde, se hace saber por este medio á 
quienes puedS' convenir para que presenten sus pro-
posiciones ante la expresada Corporación, que estará 
constituida al efecto. Los pliegos de condicionespue-
den varse en esta Secretaría todos los dias hábiles de 
once á dos de la tarde. 
Habana, 11 de junio de 1892.—Esteban Almeda. 
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COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Sin resultado la subasta celebrada ayer por compo^ 
sición de una boya de madera, forrada de hierro, del 
Arsenal, acordó la Excraa. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión de la propia fecha, repetirla 
bajo las mismas condiciones y á tenor del presupues-
to importe de $580.40 oro. E n su virtud y señalado 
el acto para el día 24 del actual, á la una do la tarde, 
se hace saber por este medio á quienes pueda conve-
nir para que presenten sus proposiciones ante la ex-
presada Corporación quo estará censtituida al efec-
to. Los pliegos de condiciones pueden consultarse en 
esta Secretaría todos los dias hábiles, de once á dos 
de la tarde. 
Habana, 11 de junio de 1892.—Eslehan Almeda. 
4r-12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SPCI^ETARÍA. 
Desierta la subasta celebeada ayer para la composi-
ción de una boya de madera, forrada de hierro, de la 
machina San Fernando, acordó la Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de la propia fe-
cha, repetirla bajo las mismas condiciones y á tenor 
del presupuesto importe de $580.40 oro. E n su virtud 
y señalado el acto para el dia 24 del actual, á la una 
déla tarde, se hace saber por este medio á quienes 
pueda convenir para quo presenten sus proposiciones 
ante la expresada Corporación que estará constituida 
al efecto. Los pliegos de condiciones pueden consul-
tarse en esta Secretaría todos los dias hábiles, de on-
ce á dos de la tarde. 
Habana, 11 de junio de 1892.—Esteban Almeda. 
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Gobierno General. 
S E C C I O N ' C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
A Y I S O A L P U B L I C O . 
E l viernes 17 del corriente mes de junio, á las doce 
en punto de su mañana, prévio un conteo general y 
escrupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo, las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,406. 
E l día 18, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l sábado 18, á las siete en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
cojer los billctoG que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,407; en la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 14 de junio de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías. Sebastián Acosla Qnin-
IlDI (I. 
Gobierno General. 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbro y Loterías. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día Í8 del corriente mes de junio se dará 
principio á la venta de los 18,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,407, que se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 28 del 
mismo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor to-
tal, en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los premios. 
ío d!ri!óóü!!!!"""]["!"!!!]! 
683 de 400 . . . . , 
2 aproximaciones de 500 pesos 
para los números anterior y pos-
terior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números anterior y pos-









Son 701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40: el cuadragési-
mo $1; el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 14 de junio de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías, Sebast ián Acosta (¿tiin-
taua. 
O R D E N A C I O N B E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
INSTRUCClé)N D E E X P E D I E N T E S A D M I N I S T R A T I V O S . 
Por el presente cito, llamo y emplazo, por tercera 
y última vez, á D. Miguel Ferrer, cuyo paradero se 
ignora, y á ü , Jerónimo Morales, y en caso de haber 
fallecido á sus herederos, para que en el término de 
quince días, que empezarán á contarse á los diez de 
publicado este anuncio, se presenten en la Secretaría 
de esta Ordenación, á responder de los cargos que les 
resultan en expediente de reintegro que se les siguen 
por cantidades que recibieron indebidamente del T e -
soro. 
Habana, Junio 11 de 1892.—Jerónimo Manchón.— 
E l .Secretario, JIcrmeneyildo F r a n c a . 4r-14 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del Batallón Depósito de 
Ronda número 100, Antonio Sánchez Fernández, 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle el pasa-
porte que tenía en su poder, encontrado por la Guar-
dia Civil del puesto de Jaruco. 
Habana, 12 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-15 
L a Sra. D1.1 María de la Cruz de los Dolores V a l -
dés, cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en el Gobierno Militar de la Plaza, para notificarle 
una B . O. en (fue se le concede pensión, como viuda 
del Capitán de Caballería retirado D . José Oveja y 
Vallejo. 
Habanaj 11 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-14 
E l cabo retirado del Batallón Bomberos Municipa-
les de esta ciudad, José Gonor Gonor, cuyo domicilio 
se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno Mili-
tar de la Plaza, para entregarle un documento que le 
interesa. 
Habana, 11 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-14 
E l soldado licenciado Antonio Pérez García, vecino 
qne fué de esta' ciudad, calle de Marqués González 
número 54, y cuyo domicilio se ijmora, se servirá 
presentarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para 
entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 9 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-11 
D;.1 María Isidra de Loira y Sánchez, vecina de esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, so servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para entre-
garle un documento que le pertenece. 
Habana, 8 de jimio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-10 
Orden de la Plaza del día 14 de junio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 15. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del batallón inge-
nieros Voluntarios: D . Francisco Palacio. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de T a -
rragona. 
Capitanía General y parada: Batallón Voluntarios 
de Ingenieros. ((Wg1 
Hospital Militar: Batallón Voluntarios Ingenieros. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . Ramón Sánchez. 
Imaginarla en idem: E l 2? de la misma, D . Isidoro 
Santos. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
Raro. 
E D I C T O . — D . JOSÉ A. CONTRERAS T GUIRAL, A l -
férez de navio de la Armada y Ayudante de Ma-
rina del distrito de Bahía-Honda. 
Por el presente hago saber: que estando instruyen-
do sumaria por desaparición del tripulante del vivero 
Paquete Habana, en la playa de los Granadinos 
(Mantua), la noche del 6 de febrero del corriente año, 
nombrado José María Calvo y Calvo, hijo de Andrés 
y Dominga, natural de Franza (Coruña), de 28 años 
de edad, é inscripto por Ferrol, se cita á todas aque-
llas personas que, teniendo conocimiento de lo suce-
dido, se presenten en esta Fiscalía, por el término de 
veinte días, á prestar declaración, en bien de la admi-
nistración de justicia. Y para conocimiento general 
se expide el presente para su publicación en el DIA-
RIO DE LA MARINA, á cinco de junio de mil ocho-
cientos noventa y dos.—El Fiscal, José Contreras. 
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Cañonero Coyicha.—Comisión Fiscal.—DON FRAN-
CISCO TOLEDO CADA VAL. Alférez de navio de la 
Armada, Fiscal de la sumaria que se instruye 
contra el marinero de .«•.cunda clase Telesloro 
J ' . - . -n i i i ) y Garda, pní ef delito tie segunda deser-
ción. 
Usando de las facultades qne me conceden las Rea-
les Ordenanzas, por este mi primer edicto cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el térmi-
no de treinta días, á contar desde su publicación, se 
presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia de que si no lo verifica se le seguirá la 
causa, juzgándole en rebeldía. 
A bordo. Habana, 6 de junio de 1892.—El Fiscal, 
Francisco Toledo. 3-10 
Cañonero Concha.—Comisión Fiscal.—DON FRAN-
CISCO TOLEDO CADAVAL, Alférez de navio de la 
Armada, Fiscal de la sumaria que se instruye al 
marinero de segunda clase José Canals Descarga, 
por el delito de segunda deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas de la Armada, por este primer edicto 
cito, llamo y emplazo al citado marinero, para que en 
el término de treinta días, á contar desde su publica-
ción, se presente en esta Fiscalía á dar sus descargos. 
De no verificarlo, se le seguirá la causa, juzgándole 
en rebeldía. 
A bordo. Habana, 6 de iutÚQ de 1892.—El Fiscal, 
Francisco Toledo. 3-10 
w l Isratil. 
VAPORES D E T R A T E S I A . 
SE ESPERAN. 
Junio 15 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 15 Yucatán: Nueva-York. 
. . 15 México: Nueva-York. 
. . 15 Saint Germain: Veracruz. 
15 Bavaria: Veracruz y Tampico. 
. . 16 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
18 Reina M1.1 Cristina: Veracruz. 
. . 19 City of Washington: Nueva York. 
, . 19 Federico: Liverpool y escalas. 
20 Galicia: Hamburgos y escalas. 
22 Yumurí: Veracruz y escalas. 
. . 22 Victory: Liverpool. 
. . 23 Cienfucgos: Nueva York. 
. . 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 24 Ardancorraoh: Glasgow. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 James Watt: Londres y Amberes. 
. . 25 Heathficld: Londres y Amberes. 
. . 25 Saturnina: Liverpool y escalas. 
. . 27 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 29 Panamá: Colón y escalas. 
Julio 2 Gran Antilla: ÍJarcelona y escalas. 
S A L D R A N . 
Junio 15 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 15 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 15 Bavaria: Hamburgo y escalas. 
. . 10 Saint Germain: Saint Nazaire y escalas. 
. . 10 Valencia: Nueva-York. 
. . 17 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 18 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 20 Reina María Cristina: Santander j escalas. 
. . 20 México: Nueva York. 
. . 22 Galicia: Venvcruz y escalas. 
24 Yumurí: Nueva-York. 
25 Pío I X : Barcelona y escalas. 
. . 30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
YAPORES COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Junio 15 Josefita, de Batabanó para Cienfucgos, T r i -
nidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
. . 22 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini -
dad y Clenfuegos. 
24 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cub^ 
# y escalas. 
S A L D R A N . 
Junio 15 Gloria: de Batabanó, para las Túnas, con 
escalas en Cienfucgos y Trinidad. 
. , 19 Josefita: de Batabanó, para Cienfucgos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 26 Argonauta, de Batabanó para Cienfucgos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
PEDRO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los miércoles á las *> de ta tarde, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á esto puerto 
los domingos. 
TIÍÍTON.—Déla Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retoñando el vier-
nes por la mañana. 
PUERTO I)E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 13: ' ' 
De Nueva-York, vap. anier. Valencia, cap. T . C . 
Miller, trip. 51, lons. 793, con carga, á Hidalgo y 
Comp. 
Dia 14: 
De Veracruz y escalas, vapor alemán, Bavaria, capi-
tán Russ, trip. 33, tons. 1,234, con carga, á Mar-
tín, Falk y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de H e -
rrera, cap. Ventura, trip. . . , tons. 624, COP car-
ga, á Sobrinos de Herrera. 
Barcelona, en 18 días, vap. esjf,. Pío I X , capitán 
Llorca, trip. 58, tons. 2,858, can carga, á Loy-
chate, Saenz y Comp. 
Día 14: 
S A L I D A S . 
Para Nueva-Ovleans, vap. amer. Aransas, capitán 
Maxon. 
-Nueva-York, vía Baracoa, vapor norg. Kong 
Frode, cap. Kjenulll'. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Valencia: 
Sres. D. J . Balbín—J. B. Salía. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Filadelfia vapor inglés Canuten, capitán Bland, 
por Bridat, M. y C ? 
Nueva York, vía Baracoa, vapor noruego Kong 
Frode, cap. Kjerulf, por R. Truffin y C'.1 
—-Nueva Orleans vapor americano Aransas, capi-
Havre y escalas vapor alemán Bavaria, capitán 
Bux, por M. Falk y comp. 
Santander y Saint Nazaire vapor francés Saint 
Germain, cap. Dekersabiec, por Bridat, Mont'-
ro.'i y comp. 
Nueva-York, vap. amer. Drizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Moneta, capitán 
Berry. por Hidalgo y Comp. 
Delaware (B. W.) gol. amer. St. Thomas, capi-
tán Sauycr, por Francke hijos y Comp. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Progreoo y Veracruz, vapor español Habana, 
cap. López, por M. Calvo y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 3 















L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d í a 14 de junio . 
1000 cajas jabón Rocamora 31 rs. c. 
400 cajas velas idem $13| las 4 c. 
500 sncos arroz semilla corriente 8J rs. ar. 
1455 sacos maiz americano 48 cts. ar. 
112 cestos cebollas isleñas 24 rs. qtl. 
200[4 pipas vino Alella, Vía Rdo. 
5000 sacos harina amer. varias marcas Rdo. 
Bues á la m u 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A A F I N E S D E este mes la hermosa y velera barca española M A -
R I A L U I S A , su capitán D . Luciano Rodríguez. A d -
mite un resto de carga y pasajeros, quienes recibirán 
á bordo el más esmerado trato. Impondrán: á bordo 
el capitán y en San Ignacio 36, sus consignatarios, 
Galbán, Rio y Cp. 7013 15-15Jn 
WORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R C O K U E O 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de junio, 
á las cinco de la tarde, llevando Iji correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios untes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18 únicamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 88 313-1 E 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de junio á 
las 2 de la larde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
i ' ril e -cai'ga-üordo haata t i (lia 15. 
Do niás pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Olidos número 28. 
138 312-1E 
L I I E A DEYEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s I O , 2 0 y 3 O , y d e l de i í e w - T T o r k 
l o s d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N A L E J H A N Y . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de junio, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los (jue ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flolante. así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTRA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el c e r t i ñeado del Dr . Bur-
gess, que tiene su despacho en Obispo, 21. 
I 38 312-1 B 
L I M A DE L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A , 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Poncc 8 
. . Mayagiiez 9 
A Nuevitas e i , . . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba.. 4 
. . Ponce 7 
Mayagiiez 9 
. . Puerto-Rico 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L A G A D A . 
De Puerto-Rico el . . . 
. . Mayagiiez 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe. , 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara i 
. . Nuevitas 
A Mayagiiez el -. 
. . Ponce 
Puerto-Príncipe. . . 
. . Santiago de Cuba., 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 do cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Burceloiia el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso., entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el Ib la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico,, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el IV do 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Ciñlz 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los liltimos puertos.—M. Calvo y Comí) 
L I M A DE LA HABMÁ A C O M . 
E n combinaciór, con los vapores de Nueva-York y 
con la Comp^üía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retrasa ó extravio 
que sufran los bultos de carga, mío no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoow de ls,s reclamaciones quo so 
hagan, por mal puyase y falta de precinta en los mls-
S A L I D A S , 
De la Habana el día. 
. . Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello... 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (('a 
c u l t a t i v o ) , . . . . 
M. Calvo, y Ooniii 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
Santa Marta , , 10 
Sabanilla 
. . Cartagena,,, 17 
. . Col.ün. . . 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba. . 20 
. . Habana. 29 
I S8 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos Tapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLÍVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Bichmond, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleaps, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Es ta -
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores, que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes n. 35. 
,T. D . Ilashagun, 201 Broadway. Nueva-York. 
D.W. Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
n AÍ IÓR-IK 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURGUESA-ÁMERICANA. 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 de 
junio el vapor-correo alemán 
c a p i t á n L . Sonderhof f . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de l í cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 




,, NEW ORI.EANS. 
$ 25 oro. 
» 25 „ 
„ 35 „ 
„ 50 „ 
$ 12 oro. 
„ 12 „ 
„ 17 „ 
,. 25 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalasen 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá el día 14 de junio el nuevo vapor-correo ale-
mán 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó ou el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime 
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios, 
MEUGAJÜ; 
INTERNATIONAL STEAMSHIP Co. 
E L H E R M O S O V A P O R I N G L É S 
C A M D E N 
C A P I T A N B L A N D . 
Saldrá sobre el 14 del corriente para Filadelfia. 
Se admite carga para Filadelfia y todas las ciuda-
des del interior. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , MONT-
E O S y C O M P . , 
A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
6852 a5-9 d6-9 
Línea íle Vapores T m l M c o s 
P i n i l l o s , S a e n z y C p . 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicjia carga se admito para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N , F A L K Y C P . 
O n. 235 150 -16 My 
NEW-YORK & COBA. 
MIUfEAISHIP C O M I 
H A B A N A -Y N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores <le esta Compañía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I E N F U E G O S 
Y U M U R I . . 
V A L E N C I A .' , . . 
Y U C A T A N 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
C I E N F U E G O S 
V A L E N C I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . 










D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
N I A G A R A ' Mayo 2(5 
Y U M U R I 1. 28 
Y U C A T A N Junio 3 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 5 
D R I Z A B A . . 10 
C I E N F U E G O S . . . . ; . . ; . . . . . . . : . n 
V A L E N C I A . . . . . . ; . . , . , . . 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
Y U M U R I . . 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 26 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Tambión se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brenien, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá fínicamente en la 
Administració.n General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j o por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t l i a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y e o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v x e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f n e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
d P L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I E H F X J J B Q O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Tunio 16 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Junio 29 
D e S a n t i a g o de C ^ b ^ , 
S A N T I A G O . . . . . . . , . , , . . Junio 2 
r ^ P a s s j c por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus !T.\iabvi;a'i,arlos, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y OOMP. 
C u. 951 ' 3Í2-J1 
P A R A L A CORUÑA, 
S A N T A N D E R , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
S a l d r á sobre el 25 de jun io el magnífico y 
r áp ido vapor de acero y porto do G;000 to-
neladas 
C A P I T A N D. V I C E N T E I . I . O R C A . 
Admito pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para m á s pormenores dirigirse á sus con-
signatarios, Loycbate, Saenz y Compañía , 
Oficios n ú m e r o 19. 
n 972 15-10Jn 
VAFOE 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i ó n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miórcoles do cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f le tes en oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería 
Mcrcanoíns 
A C A I B A R I E N . 
$ 0-40 
0-6Ü 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem. 0-65 
¡¿jpNOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de.Chincliilla, se despachan conocimiontos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, ó informes Cuba número 1. 
0718 l-Mv 
C A P I T A N 1UONTES1NOÜ, 
Este hermoso buque qué, construido expresamente 
para la traversía eiilro esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por la niañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miórcoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad quo tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana D. Fólix'Ortega, en el 
almacdn de retorno de Villanueva, y en Isla de PÍ-
nos, el Capitán, 
Más pormenores, D. Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre lígido y Zuliieta, peletería. 
V. 8!8" 26-21 My 
-A. VISO. 
Los vapores americanos Valencia y City of Ale-
xandría , saldrán para Nueva York á las ocho de la 
mañana del jueves, 16 y sábado 18, respectivamente. 
Hidalgo y Cp. 10-8 
'ílpuiun mpimuiuii 
CORREOS DE LAS A N I L L A S Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOIÍlllNOS D E H E R K E H A . 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N A L V A R E Z . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de junio, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I R A R A , 
S A G U A D E TANAIWO. 
B A R A C O A , 
GUANTANAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva, 
Sagna de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Giiantánaino: Sres. J , Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estcngwr, Mesa y Gallego. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
V A P O R 
-A. VISO. 
Dbs'tte el día primero «b1 julio próximo ios precios de 
pasaje do la Habana á Nueva Y ^ k por todos los va-
pores do la linea de Jameá F. AVni-d v C.n 
Serán 
Idem 
Idem. . . . . . 
Hidítlgo y Cp. 
Ward y p. 
$15 en primera. 
$22 en segunda. 
$17 en tercera. 
14-Jn 
JLVIBO 
Se avisa á los señores pasajoros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. Burgess.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y CV 1 l -Jn 
General Trasatlántica 
Bajo coHÍ ríito postal con el (*ol)ieino 
ínmcés. 
0 0 M Í 1 . . . 
B A M T á N D B E . 
S a l d r á para dicho puerto directamente 
sobro el dia 16 do junio á las nueve do la 
m a ñ a n a el vapor-correo francés 
CAPITAN DE ICERSABIEC. 
Admite carga para la Coruña , Santander, 
St. Nazaire y toda Europa, Rio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conoci-
miontos directos. Los conocimientos do car-
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, d e b e r á n especificar el peso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 
L a carga se rec ib i rá ú n i c a m e n t e el 14 de 
junio en el muelle de Caba l l e r í a y los co-
nocimientos d e b e r á n entregarse el dia ante-
rior en la casa consignataria con especifica-
ción del peso bruto de la me rcanc í a . Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., d e b e r á n 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito l a C o m p a ñ í a no se h a r á responsable 
á las faltas. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto después del 
dia seña lado . 
Los vapores de esta Compañ ía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus con-
signatarios. Amargura n ú m e r o 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
6850 8a-7 .8^8 
HID-AJLGSO "ST C O M P . 
25, O B I U T I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas do cródito sobro New-York, 
Filadelphia, New-Orlea*is, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. GUI tñC-l E 
J.M.BorjesyCA 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A U T A S D E C R E D I T O , 
y g iran, l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O K I v , B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , MAV A d U E Z . L O N D R U S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
G O . B R E M E N , B E I U / I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , BOMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R TOS DIO 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P U A N Y V E N D K N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C I C S A S B I N G L E S A S , B O -
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A CLAS1S D E V A L O R E S P U B L I -
COS; C 236 15ft-l F 
J . B A I A L S Y C* 
GIRO D E L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
C 41 lfi6-l E 
L . EITIZ & (T 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Now-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Veuecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporlo, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nantcs, Burdeos, MarseBa. Li l la , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma do 
Mallorca, Ihiaa, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 




Nuevitas, etc C 40 
Principe, 
153-1 E 
Memuleres 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas iuiportanlcs de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islaa 
Baleares y Canarias. 
C «10 '.m Abl 1 
S ! EIP8 
MERCANTILES. 
CONVOCATORIA. 
Los que suscriben accionistas de la "Compañía 
Hispano-Anicrleana de Cas Consolidada", tienen el 
honor de invitar á todos los poseedores do acciones 
de la citada Empresa para una reiinión i((ie habrá de 
tener erecto á las Í2 del dia lü del corriente en la ca-
sa calle de Neptuno csíinina á, Caliann, salones de 
"Aires d'a Miña Terra", con el objeto de acordar lo 
que convenga á nuestros intereses rcspei lo de los par-
ticulares que han de someterse á votación en la junta 
general extraordinaria qne tendrá elecio en í lueva 
York el día 8 de julio próximo. 
En esta junta según la convocatoria p^ra ellu pu-
blicada se ha de tratar entre otros particulares de su-
mo Interés de la conveniencia ó nó do cambiar su 
domicilio. 
Como esta reunión reviste gran interós para noso-
tros encarecemos á todos la más puntual asisten-
cia. 
Habana y junio 10 de 1892. 






Manuel J . Escobcda, 
Delniiro Vieites, 
W 2 3_i3A 3 - l i D 
BANCO D E L COMERCIO, 
F^lTOcarriles Unidos do la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Administración de los l'Vivomrrilos. 
Habiendo sido declarada desierta la .subasta para el 
suministro de atravesaños de maderas duras, se anun-
cia nuevamente ese acto para el martes 5 de julio 
próximo, á las tres de la tarde, en el despacho de esta 
Administración,altos déla Estación de la Habana, an-
tes Villanueva, con sujeción al pliego de condiciones. 
Dicho pliego puede examinarse en la Secretaría do 
esta Administración, todos los días hábiles de 12 á 4 
de la tarde. 
Habana, ü do ¡unió de 1892,—El Administrador 
General. C 980 22- l lJn 
C A P I T A N 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de junio, 
á las cinco de la tarde, para los do 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
CUIJA, 
SANTO BO.VI imJO, 
P O N C E , 
D I A Y A O U E Z , 
A G C A B I L L A Y 
P U E R T O U I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
.Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Estengcr, Mesa y Gallego. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kojqnsch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwtg Duplace. 
Se despacha por sjis armadores, San Pedro núme-
ro 26,,plaza de Luz. 1 37 312-1 
VAPOR ^CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis do la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarión los miórcoles por la mañana. 
11ETOKNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves dcspudsde la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la llabima los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—So recomienda á los seFiores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarión: Sr. D. Flóiencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza do Luz. 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las sesi 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después do la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 132-1E 
Centro de la Propiedad Tlrlmna 
y Rüsiíca de la Mabana. 
E n cumplimiento do lo que dispone el artículo 9 del 
Reglamento y por disposición del Sr. Presidente, cito 
á los señores asociados para la Junta general qne ten-
drá efecto á las doce del día 20 del mes corriente, en 
las ollcinas. Empedrado número 42. 
E n dicha Junta se leerá la Memoria de los asuntos 
de que se ha ocupado el Centro, desde l ? de diciem-
bre de 1890 á 31 de diciembre de 1891, y la cuenta de 
ingresos y pagos do esta época, y se elegirán siete vo-
cales propietarios, uno para cubrir la vacante del que 
falleció y seis para reemplazar á los que han cuiupUdo 
el tiempo reglamentario, y tres siiplentcs para Rem-
plazar tambión á ígiuil número por la última causa. 
Habana, junio 10 de 1892.—El Secretarlo-Conta-
dor, Pablo González. 
C 980 8-11 
COMPAÑIA UNIDA 
de los Ferrocarriles de Caibarión. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva en sesión do hoy ha acordado 
el reparto del dividendo activo número 3 de cinco por 
ciento en oro en esta forma: 4 por 100 por cuenta de 
las utilidades del corriente año: 1 por 100 por resto de 
las del ejercicio social último. 
Los señores accionistas que lo sean en esta fecha 
podrán percibirlo que por liquidación les correspon-
dan acudiendo á la Contaduría de la Empresa, Jesús 
María 33, desde el 27 del corriente de 11 á 2 y desde 
el 30 del mismo mes á la Admluistración del camino 
en Caibarién. 
Habana, 9 de junio de 1892.—M. A . Romero. 
C 983 la-10 7d- l l 
del Ferrocarr i l <lc SanCAyetano fi Vinales. 
E M P R E S T I T O D E £50,000 O $250,000. 
Venciendo el 30 del corriente mes el cupón número 
6 de las Obligaciones hipotecarias de esta Empresa 
correspondientes al Empréstito de £50,000 ó $250,000 
se pone en conocimiento de los poseedores de dichas 
obligaciones (pie desde 1'.' de julio próximo pueden a-
cudir á las ollcinas de la Compañía, O'Rellly nóm. 5, 
los días hábiles, de una á tres, á hacer efectivo dicho 
cupón; y en Londres, los que hayan domiciliado allí 
sus títulos, en la oficina de los banqueros Sres. A. 
Rüffcr é Hijos, 39 Lombard slreel, al equivalente do 
una libra esterlina por cinco pesos. 
Habana, jimio 10 de 1892.—El Secretario, Carlos 
Font y Sterling. C 982 15-H)Jii 
1 0 8 , - a . a u i ü H , i o s . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S 1 - A S C A N A R I A S . 
C 235 156-1 F 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos do l a H'aMna y Alma-
cenes de llegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
A d m i n i s t r a c i ó n de l o s F e r r o c a r r i l e s 
Terminando en 30 de junio próximo los contratos 
de suministro de maderas v efectos de ferretería, so 
convocan licitadores para \¡i subasta de los que pue-
dan necesitar los ferrocarriles hasta el 31 de diciem-
bre del corriente año, cuyo acto habrá de celebrarse á, 
las tres de la tarde del jueves 23 del expresado mes 
de junio, en el despocho de esta Administración, altos 
de la Estación de la Habana (Villanuova( hasta cuya 
hora se admitirán p.ioposíciones en pliegos cerrados. 
E l pliego de condiciones y modelo de proposiciones 
pueden verse en la Secretaría de la Administración 
todos los días hábiles de 12 á 4 de la tarde. 
Habana, 30 de mayo do 1892.—El Administrador 
general é Ingeniero jefe, Fradcisco Paradela y (?• 
C 900 20- l in 
A V I S O . 
Desde Santiago de Galicia nos comunican D. Ma-
nuel Camben y D i Carmen González, residentes en 
aquella y propietarios de la casa calle de Monse-
rrate n. 71 de esta capital, diciendo qne en 4 de mayo 
de 1887, le otorgaron poder bastante á D . Francisco 
Villarino y por tener que ausentarse de esta y que-
dando muy satisfechos de sus servicios dichos apo-
derantes, con igual motivo confieren nuevo poder 
bastante á D . Bernardo Rodríguez Vázquez, cou 
quien deberán entenderse los que tengan algunos ne-
eocios con dichos apodertuitoe.—Habaua, 14 dejujjio 
de 1899. Qm H d ' 
MIEi lCOLES 15 DE JUNIO DE 1832, 
Tíuestros azúcares. 
E n nuestro edi tor ial del domingo h a b r á n 
p o d i í t o ver nuestros lectores cuiin en lo 
cierto e s t á b a m o s al afirmar que no a d m i t í a n 
c o m p a r a c i ó n alguna el tono enérg ico em-
pleado por los reftuadoros , navieros y co-
merciantes catalanes, al combat i r l a diíb-
roncia del impuesto inter ior con que se pre-
tende gravar nuestros a z ú c a r e s y los penin-
sulares, y el empleado perlas corporaciones 
e c o n ó m i c a s de esta isla en su exposición 
t e l eg rá f i ca á las Cortes, referente al mismo 
asunto. 
Ofrecimos aducir m á s pruebas a ú n en apo-
yo de nuestra tesis, y vamos á cumplir esa 
promesa, extractando lo que juzgamos m á s 
mesurado del segundo a r t í cu lo dedicado 
por el mismo colega barcolonós, el Diar io 
del Comercio, á la-cuest ión azucarera; pues 
de esta suerte no sólo q u e d a r á demostrada 
l a s i n r a z ó n de los cargos que se hicieron á 
las Corporaciones económicas con el motivo 
indicado, sino que los argumentos alegados 
por los refinadores, navieros y comerciantes 
catalanes v e n d r á n á dar mayor fuerza á 
los consignados en su exposioión telegráfi-
ca por las referidas corporaciones cubanas. 
"Saben nuestros lectores, dice el colega, 
y lo sabe el Gobierno y el señor Romero, 
que las reclamaciones de los navieros, co-
merciantes ó importadores de a z ú c a r e s an-
tillanos, son rancias y datan de mucho 
tiempo. Se quejaban do que mientras los 
azúca res antillanos pagaban por las Adua-
nas el derecho de 17'60 pesetas los 100 k i -
logramos, los de remolacha de la Pen ínsu l a , 
que con arreglo á la ley de 26 de diciembre 
de 1872, no derogada a ú n , d e b í a n pagar la 
misma cantidad, no lo hac í an , sino que por 
v i r t u d y combinac ión de los c é l e b r e s con-
ciertos, pagaban O'OO pesetas (sesenta cén -
timos) los 100 ki los. 
T a l d e m o s t r á b a m o s en nuestro trabajo 
publicado en el DIAKIO DEL COMEKOIO del 
d ía 13 de febrero del corriente año , sin que 
nada u i nadie haya contradicho nuestra 
af irmación n i nuestras demostraciones. 
para refrescar la memoria del señor minis-
t ro do Ul t ramar y para que tomen nota los 
individuos de la subcomisión de Hacienda, 
y cuantos quieran entender en este asunto, 
vamos á reproducir lo m á s sustancioso de 
lo que en 13 de febrero dec íamos , que es lo 
siguiente: 
«'IÍO Q U E E S E l i C O N C I E H T O . 
Durante este año y sin contar la cosecha 
de la caña , so han producido en las provin-
vincias privilegiadas de Granada y M á l a g a 
unas 15,000 toneladas de a z ú c a r de remola-
cha que debiendo adeudar con arreglo á la 
ley pesetas 17'60 los 100 kilogramos ó sea 
2.640,000 pesetas, han pagado, según not i -
cias que tenemos por veraces, pero que rec-
t i f icar íamos si hubiese error, que juzgamos 
no existe, y que para convencerse de ello 
nos atrevemos á suplicar á a l g ú n diputado 
que pida al señor minis t ro de Hacienda el 
expediente que se ha t ramitado, han paga-
do, decimos, l a cantidad exorbitante de 
93,50Q pesetas ó sea un poquito m á s del 3 i 
por 100 de lo que co r re spond ía pagar, en la 
siguiente forma: 
m O V I N C I A D E G R A N A D A . 
Producción 
quo supo-
ne el pre- Producción 
ció de 4 pe- que supo 




siones á los refinadores, navieros y comer-
eiautes de a z ú c a r antillano. E l mismo señor 
Cánovas lo ha declarado ante la comisión, 
a ñ a d i e n d o que desconocía el conflicto hasta 
entonces, y que ese asunto se h a b í a entre-
gado al Sr. Romero para que lo resolviera. 
Y a sabemos cómo en l a L e y de Presu-
puestos so intenta darle -solución; cargando 
30 pesetas por 100 kilogramos á los ant i l la-
nos y 20 á: los peninsulares, con el adita-
mento para estos de los famosos conciertos; 
y conciertos con un plazo de d u r a c i ó n de 
cinco años, no ya de uno, como con cierto 
pudor se es tableció anteriormente." 
. No seguiremos extractando el a r t í cu lo del 
colega ca ta lán , porque ya hemos dicho que 
no queremos hacernos eco de los cargos 
m á s duros que el referido per iód ico dirige 
al Sr. Ministro de Ul t ramar , y sí ú n i c a m e n -
te de aquello que puede bastar para que 
queden demostradas la prudencia y la par-
simonia de nuestras corporaciones, y refor-
zadas las razones por ellas aducidas. 
Fines ambos que creemos haber logrado 
con lo que expuesto queda. 
Yapor-correo. 
A las seis y inedia do la tarde del lunes, 
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San Juan 5,000 125,000 
San Fe rnando . . . . 9,000 225,000 
San Cecilio 9,000 225,000 
N t r a . Señora del 
Carmen 10,000 250,000 56,218 
Nuestra Señora de 
las Angus t ias . . 14,000 350,000 
Santa J u l i a n a . . . . 20,000 500,000 
Seño r de la Salud. 7,000 175,000 
Conde de Uena-
lua 7,000 175,000 
Nuestra Sra. del 
Rosario 7,000 175,000 
P R O V I N C I A D E M A L A G A . 
Dos fábr icas 5,500 137,500 
Ferrocarril del Oeste. 
L a oficina del movimiento de l a e s t ac ión 
del ferrocarri l del Oeste, rec ib ió en la ma-
ñ a n a de ayer el telegrama siguiente: 
"Anoche á las siete menos cuarto vino u n 
p e ó n de l a cuadri l la n ú m e r o 11 á m anifestar 
de parte del reparador que el puente de Rio 
Hondo estaba desviado unas tres pulgadas 
y que se ocupaba en quitar la palizada; que 
de hoy á m a ñ a n a av i sa r í a si ocur r ía o t ra 
novedad. 
" A las nuevo de la noche llegaron dos 
peones de la cuadri l la n ú m e r o 12 manifes-
tando que la e scavac ión de Arroyo Grande 
se h a b í a dcrniuibado por ambos lados en 
una ex tens ión de ocho varas sobre la carr i -
lera y que el puente de A i royu Grande te-
n í a uno de sus burros del centro hundido." 
S e g ú n noticias quo recibimos en la mis-
ma oficina del movimiento do la Empre-
sa del ferrocarri l del Oeste, q u e d ó expedita 
l a linea en toda su ex t ens ión á las ocho y 
veinticinco minutos de la m a ñ a n a de ayer, 
continuando su marcha los trenes que sa-








93,500 2.337,500 531,246 
A simple vista se ve quo ya partiendo de 
la base de producc ión que suponen los pre-
cios de pesetas los 100 kilos, que es el 
que se debe r í a pagar, ó el de. pesetas 4 los 
100 kilos como quiere entender el Sr. Ro-
mero Robledo, se ha cometido un gran 
fraude. 
Partiendo do la ú l t ima baso, resulta que 
tan sólo se han producido este año 2,300 to-
neladas de azúca r de remolacha, cuando es 
públ ico y notorio que durante los meses pa-
sados de septiembre, octubre, noviembre, 
diciembre y enero y a ú n actualmente algo, 
so han inundado los mercados de la P e n í n -
sula de este azúca r , imposibilitando casi 
por completo la venta de los de c a ñ a de 
nuestras Anti l las , pues se ha llegado á ven-
der (y se comprende, siendo las ganancias 
tan enormes) el azúca r blanco refinado de 
remolacha a l mismo precio que resultaba el 
bruto procedente de nuestras Ant i l las , lo 
cual nadie se a t r e v e r á á desmentir. 
L a consideración que de esto resulta es 
que los fabricantes de remolacha no sólo 
han tenido la habilidad ó la fortuna de ob-
tener un concierto bajo la base irr i tante de 
4 pesetas los 100 kilos que ha hecho pública 
el Sr. Romero Robledo,—ya que hasta aho-
ra se ignoraba ,—sí quo t a m b i é n han podido 
lograr quo se les admitiese la declaración 
de que tan sólo h a b í a n producido una sexta 
parte de lo que realmente se h a b í a cosecha-
do, logrando de este modo pagar las citadas 
93,500 pesetas. ¿Es posible de este modo la 
impor tac ión del a z ú c a r de nuestras provin-
cias de Ultramar? De n i n g ú n modo; porque 
mientras por el de estas provincias se ha 
pagado ín t eg ramen te las 17'00 pesetas los 
100 kilos, en cambio por el de remolacha de 
la Penínsu la tan sólo so ha venido á pagar 
0'62 pesetas los 100 kilos." 
* 
• * 
Tales eran nuestras impresiones en el mes 
de febrero, y t a l la gravedad de las circuns 
tancias. 
Si los fabricantes do remolacha pueden 
hacer mangas y capirotes en los conciertos; 
si les es dado y fácil alterar las es tad ís t icas 
do producción, bases del t r ibuto; si para 
ellos no existen dificultades de n i n g ú n gé-
nero, bion h a r á n en t r ibutar como les cua-
dre; pero conste que esa desigualdad os i r r i -
tante. 
Nadie, como no sea Romero Robledo, ha 
negado la razón que asiste en sus preten-
Representación. 
Con motivo de celebrar l a Santa Iglesia 
Catedral el jueves de l a presento semana la 
fiesta del Corpus Chris t i , el Excmo. señor 
Gobernador General ha delegado para que 
lo represente, en el Excmo. Sr. Gobernador 
de la Región Occidental. 
niB». ••*«.«»" — • <• 
L a Zafra de 1891-92. 
Escribe la Revista de A g r i c u l t u r a en su 
n ú m e r o del domingo 12: 
" E l t iempo durante todo el mes de mayo 
próx imo pasado, y en los primeros ocho 
d ías del presente jun io fué seco y propicio á 
los trabajos de las casas de calderas, en ca-
si todas las comarcas azucareras, habiendo 
así prolongado los ingenios sus faenas en 
cuanto les ha sido posible; pero en l a actua-
l idad es seguro que en vista del ú l t imo tem-
poral de aguas que hemos tenido, puede 
darse la molienda por concluida, quedando 
sólo por trabajar las mieles, en algunos de 
ellos. 
L a sequ ía excepcional que ha habido du-
rante la actual c a m p a ñ a y la circunstancia 
do haberse extendido considerablemente los 
hornos de quemar bagazo verde, han con-
tribuido á regularizar t a m b i é n excopcional-
mente las labores de l a fabr icac ión dando 
como consecuencia que, á pesar de la baja 
riqueza sacarina de los guarapos y la esca-
sez de braceros que se ha sentido, sobre to-
do, en determinados distritos, el c ó m p u t o 
de la zafra de 1891 á 92 sea superior á la de 
1890 á 91, siendo probable que lleguemos á 
muy cerca de las 900,000 toneladas, y esto 
debido tan sólo á la perseverante ene rg í a 
de nuestros hacendados y agricultores, 
quienes como se ve, no se contentan sólo 
con reclamar constantemente porque se va-
ríe el medio económico en que se desarrolla 
nuestra p roducc ión , y que pono grandes 
obs táculos á sus esfuerzos; sino que no des-
mayan, trabajando con nuevos br íos ante la 
s i s t emát i ca resistencia que oponen los go-
bernantes á acceder á sus reclamaciones; 
tan segura e s t á n de que luchan por una 
buena causa y que a l fin han de t r iunfar la 
justicia y la r azón . 
Esa misma sequía que tanto ha favoreci-
do la fabr icación, ha perjudicado las siem-
bras y los r e toños y e je rcerá su acc ión so-
bre la p r ó x i m a zafra, la cual sufrirá t am-
bién, no hay que dudarlo, por los efectos de 
los nuevos aranceles que recargan con enor-
midad todos los aparatos, m á q u i n a s y pie 
zas sueltas necesarios para ampliar y re 
faccionar los ingenios. Y sentamos esto en 
tésis general, porque aunque prospere l a 
completa franquicia á esas m á q u i n a s y apa-
ratos y piezas sueltas s e g ú n el texto inglés 
del Tratado, siempre sufr i rán los industr ia-
les las consecuencias del monopolio de u n 
solo mercado. 
Entro el Trus t y los especuladores euro, 
peos se ha establecido una lucha, de la cual 
hasta ahora somos nosotros las v í c t imas 
pues los refinadores de los Estados Unidos 
que pueden influir en los precios,—bien en 
tendido en ciertos y determinados l ími tes , 
pues quo la ley de la oferta y la demanda 
les impone un dique,—han trabajado con 
éxi to la baja, pagando precios algo inferio-
res á los que realmente debe tener el a r t í cu -
lo, á juzgar por las existencias disponibles 
y el consumo. 
En r e súmen , la zafra actual ha sido su-
perior á lo que se esperaba, gracias á la re-
gularidad que ha tenido la molienda; la se-
qu ía ha hecho d a ñ o á las siembras y reto-
ños en perjuicio de la p r ó x i m a c a m p a ñ a ; las 
medidas económicas del Gobierno y p r inc i -
palmente los nuevos aranceles, i m p e d i r á n 
el fomento de nuestros ingenios y á pesar 
de la ene rg ía y perseverancia con que t ra -
bajan hacendados y agricultores, la produc-
ción no se desarrolla en la medida y cant i -
dad que debiera bajo las excelentes condi-
ciones meteorológicas y ag ro lóg icas que po-
see Cuba." 
A su voz E l Orden de C a i b a r i é n publica 
en su número del d ía 11 lo que sigue res-
pecto de la zafra en el d is t r i to de Reme-
dios: 
"Las fuertes lluvias de estos dias, que 
aun con t inúan , han obligado á suspender 
la molienda en todo el dis tr i to. Como que-
da bastante c a ñ a en el campo, algunos cen-
trales bien preparados de carrileras y hor-
nos r e a n u d a r á n sus tareas en cuanto abo-
nance el tiempo. Entre dichos centrales 
figuran Narcisa, San A g u s t í n , A l t a m i r a , 
Fe, San José y Adela: Los d e m á s han da-
do por terminada la c a m p a ñ a actual. 
Cualquiera que sea el final de la zafra, es 
seguro que s u p e r a r á en unos cuantos miles 
de sacos á l a anterior s e g ú n dijimos en el 
número do ayer. 
Los campos cortados e s t á n hermos ís i -
mos. 
Para la p r ó x i m a c a m p a ñ a , a d e m á s del 
tr iple efecto y tacho del ingenio Reforma 
hay contratados varios hornos y algunas 
máqu inas suplementarias." 
Distinguidos viajeros. 
E n el vapor P i ó I X , procedente de San-
tiago de Cuba, han llegado á esta capital 
el señor General do divis ión D . A n d r é s 
Gonzá lez Muñoz , con su dist inguida fami-
lia y su ayudante el _señor Enr ich , y el 
señor D . Indalecio N u ñ e z , c a p i t á n que ha 
sido del puerto de Cuba. 
Se hospedan en el hotel Maseotte y se d i -
r igen á la Pen ínsu l a . 
Centro de propietarios. 
E l Sr. D . Migue l G a r c í a Hoyo, Presiden-
te del Centro de l a Propiedad Urbana y 
R ú s t i c a de l a Habana, ha elevado una ins-
tancia a l Excmo. Sr. Alcalde Munic ipa l con 
el objeto de que se incluya en el presupues-
to adicional que se va á formar, del ejercicio 
de 1891 á 92, l a cant idad do $148,968.94 
que estaba consignada en el presupuesto 
del referido ejercicio, con el fin do devol-
verla á aquellos individuos que por diferen-
tes conceptos abonaron indebidamente el 
veinte por ciento sobre las cuotas muncipa-
les del año 1880 á 81, y cuya cantidad no 
ha sido t o d a v í a satisfecha por el Excmo 
Ayuntamiento á los citados individuos. 
F O L L E T I N . 
¡ABANDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
C H A R L E S M E E O X J V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
se llalla de venta cu la Galería Literaria, de la seúora 
Viuda de Pozo 6 Lijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
Temblaba ver aparecer la amenazadora 
figura del ba rón , como aparec ió en medio 
de los explendores do la noche del contrato. 
Miró el reloj de la chimenea. 
L a aguja marcaba las once y veinticin-
co. 
Del castillo á la iglesia h a b í a una media 
legua. 
Germana abr ió una ventana. 
A lo lejos, entre el bosque, se oían las 
campanas que tocaban á vuelo. 
El frió era intenso, pero no se sen t ía n i el 
m á s ligero soplo de viento. . 
Los guardias y los colonos, con sus trajes 
de día de fiesta, marchaban por las aveni-
das en dirección á la iglesia, para asistir á 
la ceremonia quo iba á unir á su ama con 
BU amigo de la infancia, con su preferido. 
Los coches se reunían delante de la puer 
ta del castillo. Los caballos se inquietaban 
y los criados, con vistosas libreas, circula-
ban do una parto á otra llevando llores en 
los boj ales de estas. 
E n las cocinas, Miguel Jcannin, prepa-
raba el menú para el banquete. 
Llamaron cou suavidad á la puerta. 
£ ] general, olvidando su reuma, en t ró en 
l a hab i t ac ión de Germana. 
Línea expedita. 
Debido á la gran act ividad desplegada 
por la Empresa do los Ferrocarriles Unidos 
de la Habana para reparar la l ínea obstrui-
da por las aguas de estos ú l t imos dias, pa-
sado m a ñ a n a , si no surge alguna nueva d i -
ficultad, e m p e z a r á n á circular los trenes en-
tre esta capital y Matanzas. 
Damos con gusto esta noticia porque juz-
gamos será acogida con júb i lo por el p ú b l i -
co on general. 
Toma de mando. 
Hoy, jueves, á, las ddee del d ía , t o m a r á el 
mando del cañonero Criollo el teniente de 
navio don Bernardo Navarro Cañ iza res , en 
relevo del de igual g r a d u a c i ó n D . Federico 
López y A l d a z á b a l . 
Estaba radiante? 
—¿Es tamos d ispues tos?—preguntó? 
— A d m i r a d l a — e x c l a m ó la condesa de 
Fresneuso, mientras que Germana se d i r i -
g ía á él con los brazos abiertos. 
—¡Oh! j u v e n t u d , — e x c l a m ó el general con 
un poco de envidia y lanzando un suspiro 
do pena—¡quó hermosa eres! ¡y cuando 
pienso que ya no me a m a r á s á mí! 
—¡Oh! ¡tío mío! 
—¡Vamos, en marcha!—dijo el general. 
¡Esta era la ú l t ima etapa; una hora m á s 
tarde todo h a b r í a terminado. 
Los invitados subieron á los coches; la 
marquesa de Brese se colocó al lado de su 
marido y el general al lado de Germana; 
los d e m á s se colocaron a l azar. Los caba-
dlos piafaban y la resplandeciente comit iva 
emprend ió la marcha. 
Bion pronto distinguieron sobre una emi-
nencia la torre cuadrada y el campanario 
inclinado cubierto de pizarras y rodeado de 
casas bajas. 
Una porción do aldeanos; con sus trajes 
de d ía de.fiesta, esperaban al cortejo en el 
pórt ico dé la iglesia. 
Las muchachas le ve ían pasar i n m ó v i l e s 
de admirac ión: 
Aquella era una hermosa boda. 
E l conde de Beaulieu estaba ya en la 
iglesia con sus amigos, á quienes dominaba 
por su alta estatura. 
Avanza hacia el general, que entraba con 
la cabeza erguida y orgulloso p e r q u é lleva-
ba del brazowl la hermosa desposada. 
— t Y Roberto?—dijo el conde. 
—No le hemos visto. 
—¡Es chocante! 
—¿Dónde es ta rá? 
—Salió hace dos horas 
El brazo de la señor i t a de Roye t e m b l ó 
bajo el de su t ío. U n repentino terror acá 
baba do apoderarse de su corazón. Santia 
Instrucción Pública. 
E l "Colegio do Maestros Municipales de 
esta Is la" ha di r ig ido una nueva expos ic ión 
a l Excmo. Sr. Gobernador General, enea 
rociendo la necesidad de excitar el celo de 
los Sres. Gobernadores Regionales y C iv i -
les, á fin de alcanzar la exact i tud en el a-
bono de sus p e q u e ñ o s haberes, reducir la 
enorme deuda que por t a l concepto t ienen 
c o n t r a í d a l a mayor par;e de los A y u n t a -
mientos, y aplicar en esta Is la las disposi-
ciones vigentes en la P e n í n s u l a , relativas á 
la provis ión de escuelas vacantes, y conte-
nidas en el Reglamento de 7 do Diciembre 
de 1888. 
Accedemos gustosos á l a pub l i cac ión de 
dicho trabajo, y bien qu i s ié ramos que los 
maestros obtuvieran el favorable éx i to que 
se prometen de la naturaleza de su pe t i -
ción, y del indiscutible i n t e r é s con que en 
todo tiempo ha mirado el Gobieno Ge 
neral las importantes cuestiones referentes 
á l a pr imera e n s e ñ a n z a : 
He aqu í la referida solicitud: 
Excmo. Sr. Gobernador General de esta 
Isla. 
Excmo. Sr.: D . A n d r é s Bellver y Rafols, 
Br. , Profesor Normal superior, Director 
propietario por oposición de la Escuela M u 
nicipal de T é r m i n o de esta V i l l a , y Vice-
presidente del Colegio de Maestros Munic i 
pales de esta Isla, ante V . E . parece y por 
sí y en nombre de los colegiados, respetuo-
samente expone: Una de las m á s justas as 
piraciones que animan a l profesorado mu-
nicipal cubano, uno de los p ropós i tos que 
con mas singular e m p e ñ o viene persiguien-
do desde el venturoso momento en que se 
d ic tó el Real Decreto do as imi lac ión entre 
el profesorado oficial peninsular y u l t rama 
r iño , es la consecución de los bienes que la 
misma soberana Disposición e n t r a ñ a , apres 
t á n d o s e á compart ir con sus compañe ros de 
allende los mares, así las gracias directa 
mente emanadas do la voluntad del Cío 
bierno, como las consecuencias l eg í t ima 
mente derivadas de la apl icac ión de los 
preceptos estatuidos; ya que para unos y 
otros, iguales son los deberes, c o m ú n la 
profesión é idén t icos los derechos. 
A l logro de t an razonables deseos se ha 
dedicado el "Colegio de Maestros Mun ic i 
pales'/ desde su fundación, y no ha perdido 
ocasión, ni ha despreciado apoyo, n i ha per 
donado medio para hacer extensiva á Cuba 
la legis lación que en materia de e n s e ñ a n z a 
rige en la P e n í n s u l a ; y si dificultades no 
siempre vencibles, si obs tácu los no del todo 
separables, han retardado la rea l izac ión de 
tan acariciada idea, no han quitado á la 
causa el c a r á c t e r de jus t ic ia que envuelve, 
n i han desvanecido las esperanzas concebi-
das con t a l motivo por el Magisterio oficial, 
y hoy como ayer y m a ñ a n a , como siempre, 
c o n t i n u a r á la referida colectividad, supl i -
cando á quien corresponda, y pidiendo á 
quien pertenezca la pronta i m p l a n t a c i ó n en 
Cuba, de aquellas medidas que rectamente 
conduzcan á la suspirada unificación del 
cuerpo docente elemental. 
Con igual tendencia, con el mismo empe-
ño se dirige hoy el "Colegio de Maestros 
Municipales," á la muy respetable autor i -
dad do V .E . , solicitando su poderoso con-
curso para conjurar el m a l que se cierne so-
bre el profesorado elemental por el singular 
atraso con que percibe sus modestos habe-
res, y para evitar repetidas irregularidades 
que en la provis ión do escuelas se notan y 
los disgustos que con tales procedimientos 
se acarrean. 
" S e ñ a l a r á V . E. , el d a ñ o que en su d ig -
nidad profesional ee infiere al maestro con 
no abonarle puntualmente su reducido suel-
do, mostrarle el entorpecimiento que la 
marcha de la e n s e ñ a n z a sufre con t an injus-
tificadas demoras, y describirle el descon-
cierto que de t a l estado do cosas se deriva, 
sería un trabajo t an prolongado como i n ú -
t i l (: innecesario, t r a t á n d o s e de autoridades 
que como V . E. , conocen y deducen por su 
indiscutible i lus t rac ión así los efectos de 
aquellas causas, como los inevitables resul-
tados de tan anóma lo proceder. 
"Noventa y nueve m i l , novecientos veinte 
y siete pesos cincuenta y u n centavos adeu-
da la provincia de la Habana, ciento doce 
m i l , quinientos guiñee piesos setenta centa-
vos la de Pinar del Rio, y treinta y ocho m i l , 
trescientos catorce pesos veinte centavos, l a 
de Puerto P r ínc ipe ; y aunque se descono-
cen en este momento las sumas que por t a l 
concepto han dejado de satisfacer las de 
M á t a n z a s , Santa Clara y Santiago de Cuba, 
no s e r án ciertamente menores que las s eña -
ladas en las otras tres,, dadas las penosas 
condiciones porque atraviesan dichas loca-
lidades. 
"No es tampoco pequeño el perjuicio que 
á la clase reporta l a ausencia de regular i-
dad, a l otorgar las plazas que por variados 
motivos quedan vacantes, por no hallarse 
en ejercicio un reglamento que de u n modo 
claro y concreto precise l a senda que en 
tales casos ha de seguir el Dis t r i to Univer-
sitario, y los turnos á que han de sujetarse 
los solicitantes, estableciendo u n orden 
marcadamente especial y completamente 
conforme con las p r á c t i c a s seguidas en la 
P e n í n s u l a . 
"Abundanda en tales razones y movido 
por el innegable i n t e r é s con que V . E . aco-
ge siempre las peticiones que de a lgún mo-
do se vinculan con el bienestar de esta apar-
tada provincia españo la , el "Colegio de 
Maestros Municipales", representado por el 
que teine el inmerecido honor de suscribir 
esta respetuosa y sencilla exposición, a-
cude 
" A V . E . suplicando i 
Primero: Que se excite el celo de los 
Sres. Gobernadores Regionales y Civiles á 
fin de que los Apuntamientos cuniplan con 
toda exact i tud la*s terminantes prescripcio-
nes de la vigente ley de pagos, toda vez quo 
la cobranza directa de los recargos munic i -
pales les brinda la oportunidad do hacer 
efectivas dichas sumas dentro de los plazos 
seña lados , pone en sus manos todas las me-
didas coercitivas para l a pe rcepc ión de los 
referidos impuestos, y de u n modo preciso y 
concreto les muestra l a diferencia quo pu-
diera existir entre las cantidades presu-
puestas y recolectadas, para cubrir la como 
previene la ley, con fondos de segura recau-
dación, 
_ "Segundo: Que como lógica consecuen-
cia de la pr imera pe t ic ión , no se apruebe 
presupuesto alguno de aquellos A y u n t a -
mientos que tengan atraso por el concepto 
de primera enseñanza , sin que figure en 
ellos la anualidad atrasada para satisfacer-
la jun to con l a presente, como prescribe la 
ley de una manera concluyente; á no ser 
que haya merecido favorable sanc ión por 
ese Gobierno General, a l g ú n proyecto es-
pecial para el inmediato abono de dichas 
cantidades. 
"Tercero: Que en vista de las irregula-
ridades quo en la provis ión de escuelas se 
observan, de los entorpecimientos que ocu-
rran, y de los' naturales disgustos quo pro-
ducen la diversidad de criterios relativos á 
un mismo punto doctrinal , se pongan en v i -
gor y se publiquen en la Gaceta de la Haba-
na, el Real Decreto de 2 de noviembre de 
1888 y el Reglamento quo para su exacta y 
fiel observancia se d ic tó con fecha 7 de d i -
ciembre del mismo año , cuyos preceptos re-
gulan de u n modo admirable en la P e n í n -
sula, las importantes cuestiones que dicho 
part icular e n t r a ñ a dentro del organismo de 
la primera e n s e ñ a n z a . 
"Estas son, Excmo. Sr,, las medidas y 
reformas que en esos especiales asuntos am-
biciona el Magisterio Munic ipa l do esta Is -
la, y que como la concesión de las cajas es-
peciales, no duda que s e r á n debidamente 
atendidas y favorablemente resueltas, no 
solo porque las parciales mejoras que en t a l 
sentido se introduzcan, van preparando el 
camino para l a unificación general del pro-
fesorado, si que t a m b i é n porque esas pro-
gresivas innovaciones, responden directa-
mente á los generosos sentimientos en que 
V . E . abunda, á los levantados propós i tos 
que le animan, a l buen ju ic io que la ins-
t rucc ión pr imar ia tiene formado, y al celo 
con que persigue por todos los medios la 
verdadera prosperidad de este pa ís , 
"Just icia que espera obtener de V . E. el 
"Colegio de Maestros Municipales", ya por 
haberla siempre alcanzado, ya por la natu-
raleza de su pe t ic ión , ya porque en los mo-
mentos de su sentida s epa rac ión de esta Is -
la, s e r á m á s agradecida l a gracia, m á s es-
timado su proceder y m á s imborrable en la 
historia del Magisterio Munic ipa l cubano, 
el nombre ilustre de V . E. , cuya vida pro-
longue el Cielo dilatados años . 
Guanabacoa y j im io 7 de 1892.—Excmo. 
Sx .—Andrés Bellver y Rafóls ." 
go de Brandes tampoco estaba allí á pesar 
de sus amenazas. 
Hubiera podido verse una rá faga de sa-
tisfacción que c ruzó por los ojos de la bella 
Laurencia. Sin saber cou prec is ión lo que 
pasaba, p r e sen t í a una ca tás t rofe . 
E l la so dec ía sin duda: 
—¡Algo ocurro! 
|Pero pue era ese algo? 
E l cura de los Essarts salió de l a sacris-
t í a a c o m p a ñ a d o por los cantores y monagui 
líos. 
E l conde de Beaulieu fué á prevenirle. 
¡Cosa e x t r a ñ a ! E l novio y sus testigos 
faltaban. 
E l c a p i t á n de estado mayor y su compa-
ñero de cazadores, el b a r ó n de Thonars, no 
p a r e c í a n tampoco. 
¿Qué hac ían? Nadie lo sab ía . 
L a admi rac ión fué grande. 
Era un simple retraso, una mala in te l i -
gencia. 
No pod ía ser cues t ión de accidente. 
Una sola de aquellas almas, se sen t í a a-
travesada por todos los dardos, por todos 
los p u ñ a l e s de las m á s crueles torturas: la 
de Germana, que sospechaba una horr ib le 
desgracia, por la cual se sen t í a herida sin 
poderlo definir. 
¡Ah! Santiago de Brandes h a b í a debido 
cumplir su palabra. 
A l cabo de algunos minutos de espera el 
estupor r e e m p l a z ó á la impaciencia de los 
allí reunidos. 
E l conde de Beaulieu fruncía las cejas y 
golpeaba el suelo de la iglesia con su b a s t ó n . 
Aquel retraso se h a c í a inquietante, 
¿En qué pensaba Roberto? 
Todos miraban h á c i a la puerta. 
E l cura esperaba al pió del altar. 
Por fin so oyó el r áp ido rodar do un ca-
rruaje, quo fué á detenerse delante del p ó r -
tico de la iglesia. 
E l "Pedro Mnrias". 
A las diez de la noche del lunes e n t r ó en 
puerto el vapor Pedro B Í u r i a s , en viaje d i -
recto de Ca iba r i én , no habiendo tocado en 
Sagua, uno de los puertos de su itinerario, 
por causa del mal tiempo. 
Tampoco a r r ibó á Matanzas, según a-
nunciamos en su oportunidad, por no haber 
recibido el c a p i t á n la orden te legráf ica que 
le fué expedida por la casa armadora. 
Ayer á las ocho de la noche salió para Ma-
tanzas, regresando esta tarde de tros á cua-
tro. 
Dicho buque, quo sólo acnnite pasaje, se 
halla atracado á los espigones de San José . 
Estado sanitario. 
Dice nuestro colega L a Higiene en su úl-
t imo n ú m e r o , que la fiebre tifoidea ha dis-
minuido: los casos que hoy se presentan no 
son tan numerosos, pero la gravedad de e-
Uos es mayor. 
L a enteritis y cólera infan t i l siguen en au-
mento y la d i s en t e r í a ha disminuido mucho 
on las dos ú l t i m a s semanas. 
L a fiebre amari l la se a c e n t ú a cada d ía 
m á s , aunque los casos son benignos hasta 
ahora. 
E n la Aduana de Sagna. 
Con el ep ígra fe "Otro fraude", publica 
E l Productor de Sagua lo siguiente: 
"Aunque con l en t i tud y escalonados, se 
van descubriendo los fraudes cometidos en 
la Subalterna de Hacienda de Sagua, 
A l de los derechos reales que debió satis-
facer la venta de los ingenios "Esperanza" 
y " F l o r de Cuba", ascendentes á siete m i l 
ocho pesos cincuenta centavos, siguió el do 
los que deb ió abonar por igual concepto el 
nombrado "Luisa" , por valor de tres m i l , 
trescientos cuarenta y cinco pesos diez cen-
tavos, y, s e g ú n nuestras noticias, ayer se 
descubr ió otro, que correspondo á la venta 
de la casa que en esta v i l l a pose ía la Conde-
sa viuda de Moré , cuya ascendencia es de 
m i l doscientos ochenta y seis pesos, veinte 
y cinco centavos, sumando todos once m i l 
seiscientos t re in ta y nueve pesos ochenta y 
cinco centavos. 
Que la ú l t i m a vers ión debe ser exacta, lo 
prueba el hecho de haberse trasladado el 
Juzgado de ins t rucc ión de esta v i l l a á l a 
Isabela on la m a ñ a n a de hoy. 
T a m b i é n se dice que hay m á s empleados 
de la Subalterna complicados en esos frau-
des, cuya responsabilidad depuran los T r i -
bunales de just ic ia encargados del eselare 
cimiento do los hechos, responsabilidad que 
os muy probable alcance á empleados de l a 
Pr incipal de Hacienda, cuando menos por 
negligencia en el examen de las cuentas 
que, de haberse hecho en debida forma, o-
portunamente se hubiese descubierto el 
fraude y evitado los otros. 
Esta es la opinión general, que robustece 
la circunstancia de que con arreglo al art. 
7? de los adicionales del Reglamento del i m -
puesto de Derechos, l a oficina l iquidadora 
e s t á obligada á remi t i r mensualmente rela-
ción con datos bastantes para comprobar 
las cuentas que r inden las Subalternas. 
Si la repetida oficina l iquidadora ha faci-
l i tado dichos datos, ¿cómo la Pr inc ipa l de 
Hacienda no descubr ió á tiempo el fraude? 
Esta es la pregunta que se hacen los quo 
conocen el mecanismo do la Hacienda, pre-
gunta á que r e s p o n d e r á el procedimiento 
cr iminal que se sigue, cuyas resultas no se 
h a r á n esperar. 
Escrita las precedentes l íneas nos hemos 
informado de la desapa r i c ión de dos em-
pleados de la Subalterna do Hacienda. 
Con la huida de estos y los dos que se a l -
zaron antes, so di f icul tará m á s el esclareci-
miento de los hechos y hacer efectiva la res-
ponsabilidad quo á cada cual corresponda". 
No era Roberto quien llegaba, sino un 
criado que e n t r ó precipitadamente en la 
iglesia y dijo al conde algunas palabras al 
oído. 
E l señor de Beaulieu se i rguió y se d i r i -
gió h á c i a la puerta. 
Germana se interpuso. 
—¿Quó hay?—le p r e g u n t ó . 
—¡De jadme pasar! 
—¡No! ¡Hablad! 
—¿Lo exigís? 
—¡En nombre del cielo! 
E l conde la dir igió una fulminante m i -
rada. 
—¡Hay—dijo en al ta voz,—que m i hijo se 
muere y quo sois vos quien lo ha matado! 
—¡Yo! 
—¡Sí, vos! ¡Ahora lo comprendo todo! 
¡Dejadme! 
Germana dió u n gr i to y se l anzó d e t r á s 
del conde, llevando consigo á su t ío . 
E l señor de Beaulieu estaba ya en la cha-
rrette, que h a b í a t r a í d o el palafrenero, y 
p a r t i ó á galope. 
Germana sa l tó á uno de los coches, atra-
yendo hacia sí al general, y g r i t ó a l co-
chero: 
—¡Seguidle á todo trance! 
E l cochero puso los caballos al galope. 
Pronto la charrette, m á s ligera que el co-
che en que iba Germana, dejó el camino y 
tomó una senda que atravesaba el bosque. 
E l cochero de la señor i t a de Roye vaci ló . 
—¡Seguid—dijo Germana—auquo se des-
troce todo! 
E l coche, saltando por las desigualdades 
de los céspedes , so inclinaba en los carriles, 
p róx imo á volcar en aquella desenfrenada 
carrera. 
Pero llegó al fin. 
E l fin era la Encina Hueca. 
Allí esperaba un espectáculo horrible á la 
jóVfiü. 
Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva York, 14 de j u n i o . 
Mercado: fuerte. 
Centr í fugas , po la r i zac ión 96, á 34-, costo y 
flete. 
Mercado de Londres, flojo. 
A z ú c a r de remolacha, 88 aná l i s i s , á IS^S. 
E l Congreso jurídico. 
L a noble y fecunda idea de reunir una 
asamblea ju r íd i ca , en cuyo seno se conden-
sen en soluciones de derecho los sentimien-
tos de a p r o x i m a c i ó n y s impa t í a quo do mo-
do vivís imo han do manifestarse en l a cer-
cana época do la conmemorac ión del cen-
tenario, ha encontrado gran eco en l a prensa 
americana. Pe r iód icos y revistas de impor-
tancia se felicitan de que l a obra comenzada 
por el Congreso de Montevideo, c o n t i n ú e 
bril lantemente, contribuyendo á su realiza-
ción nuevos y poderosos elementos. L a ten-
dencia á la un ión í n t i m a de la gran famil ia 
i boro-americana rec ib i rá , de cierto, impulso 
vigoroso con l a ce lebrac ión del Congreso 
ju r íd i co que se proyecta. 
Los trabajos confiados á l a comisión or-
ganizadora prosiguen con incansable act i-
vidad. Mas do m i l invitaciones se han cir-
culado xJor las r e p ú b l i c a s de l a A m é r i c a 
central y meridional, y dadas las numerosas 
y cordiales relaciones con que l a real Aca-
demia de Jurisprudencia y Legis lac ión cuen-
ta en aquellos pueblos hermanos; os de es-
perar que env íen nu t r i da r e p r e s e n t a c i ó n al 
Congreso. 
Noticias del tiempo. 
N O T A S D E L , R E P O R T E R . 
San Nicolás , 13 de j u n i o . 
Cumpliendo el p ropós i to quo me trajo á 
recorrer este poblado, y los de Vega, Palos 
y Bermeja, dobo empezar por Qecir que la 
i n u n d a c i ó n aqu í fué tan repentina, quo mu-
cho¡i de los vecinos do l a parte baja de este 
pueblo, ó sea la comprendida entre l a p l a -
zuela de la Glorieta, calle do Jovellanos y 
hasta muy p r ó x i m o á la do Covadonga, no 
tuvieron apenas t iempo para sacar nada de 
sus casas, y sólo los a l canzó para librarse 
de una muerte segura, re fug iándose en los 
lugares donde el agua no h a b í a llegado. 
Algunas familias quo no tuvieron t iempo 
de salir de sus casas, fueron sacadas do ollas 
por un grupo do valerosos vecinos, secun-
dados por la fuerza del E jé rc i to y do la 
Guardia C iv i l , las cuales las l levaron, unas 
á la Casa Consistorial y otras á la E s t a c i ó n 
del ferrocarril. 
Se cuentan muchos rasgos do hero ísmo, 
realizados por diferentes individuos. 
L a i nundac ión ocur r ió entre seis y siete 
de la m a ñ a n a del d ía 10, á causa do la a-
fluencia de agua do varias c a ñ a d a s y del rio 
nombrado "Rio Seco", que b a ñ a n los l ími-
tes do este pueblo, por l a parto Norte . 
E l agua, que no tuvo la suficiente salida 
por el puente de 'Rio Seco", y por una a l -
cantari l la de l a v ía férrea, so corr ió por to-
do lo que forma la hondonada del t e r r a p l é n 
de la l ínea del ferrocarril en una ex tens ión 
de medio k i lómet ro , y cuando l legó a l n ivel 
de las carrileras, se de sbo rdó por la parte 
baja del pueblo, volviendo á formarle re-
presa las cercas de piedra y pifia do r a t ó n 
de la-calle de Jovellanos. En esta callo el 
agua se abr ió camino por l a colonia "Par-
que Mouceaux", arrastrando cuanto encon-
traba á su paso, y trayendo consigo á rbo les 
y dos grandes trozos de madera, como de 
seis metros de largo por tres de circunsfe-
rencia: de és tos uno quedó a l bajarlas aguas 
en medio de la callo de Jovellanos, y el otro 
jun to á las cercas. L a maleza y d e m á s ba-
suras t r a í d a s por las corrientes, quedaron 
depositadas en las cunetas do l a menciona-
da calle. 
Las aguas t e n í a n una a l tura como de me-
tro y medio, en varios puntos. 
L a casa, en cuya parte al ta e s t á el A y u n -
tamiento, la iglesia, las escuelas municipa-
les de n i ñ a s de ambos sexos, los estableci-
mientos de v íveres de Vargas y otros, el 
cuartel de la Guardia C iv i l , la Glorieta é 
infinidad de casas particulares t e n í a n m á s 
de un metro do agua. Varias cercas fueron 
derrumbadas y llevadas las piedras á gran 
distancia. 
E l pueblo estuvo incomunicado con la es-
tac ión del Fer rocar r i l m á s de cuatro ho-
ras. 
Para el salvamento do vidas se contruye-
ron dos balsas, que fueron manejadas por 
paisanos é individuos de la Guardia Civ i l , 
pero tuvieron que ser abandonadas por lo 
frágiles que eran, y la fuerza con que las a-
rrastraba la corriento. Los que la t r ipula-
ban se salvaron á nado. 
Entre los diferentes accidentes ocurridos 
se me informa de quo al t ra tar D . Isidoro 
González Arruco de pasar á caballo del 
pueblo a l paradero, fué arrastrado por la 
corriente, debiendo sn sa lvac ión á haberse 
agarrado á un j a g ü e y de la colonia "Par-
que Morceaux", propiedad del pr imer te-
niente alcalde D . A g u s t í n F e r n á n d e z . L a 
familia de este, compuesta de su esposa y 
cinco niños , se sa lvó milagrosamente, su-
biéndose á una mesa, donde fué socorrida 
por los concejales señores Alonso y Mesa y 
otros m á s , cuyos nombres no recuerdo, en 
los momentos en que dicho mueble empeza-
ba á flotar. 
T a m b i é n en 1» misma colonia un guardia 
c iv i l que acud ió á prestar auxilio á la fa-
mi l i a del señor F e r n á n d e z , fué igualmente 
llevado por la corriente hasta cerca do un 
pozo, donde pudo agarrarse á una soga 
que le arrojaron varios vecinos. E l caballo 
en que montaba s iguió el curso de la co-
rriente. 
E n la portada de la citada colonia estuvie-
ron subidos m á s de tres horas otro guardia 
c iv i l y un paisano, á quienes so rp rend ió la 
inundac ión en la v ía púb l ica . 
L a ún ica desgracia personal habida en 
este T é r m i n o Municipal , es la ocurrida en 
la laguna del ingenio Jicotea, situada como 
á tres cuartos de legua de este pueblo, en 
la que fué v í c t ima el soldado del Regimien-
to de Alfonso X I I I Jul io Va ldés Millán, el 
cual regresaba del pueblo al destacamento 
establecido en el antedicho ingenio. 
E l c a d á v e r do este desgraciado, fué en-
contrado en la m a ñ a n a del domingo, ha-
biéndolo practicado la autopsia el Dr . M u l -
kay, que certificó su muerte de asfixia por 
inmers ión . 
A l entierro, que se efectuó en la tardo del 
mencionado d ía , asistieron las fuerzas des 
tacadas en este t é r m i n o , . c o m p u e s t a s de i n 
dividuos del regimiento "Pizarro", Guardia 
C iv i l y Voluntarios. T a m b i é n as is t ió u n 
gran n ú m e r o de vecinos. 
Se ha dispuesto que el pr imer teniente se 
nor Pena, instruya la oportuna sumaria. 
E l ayuntamiento de este pueblo ha pros 
tado cuantos auxilios han sido necesarios á 
las personas acogidas en la Casa Consisto-
rial y en la es tac ión del ferrocarri l , r e u n i é n -
dose en sesión extraordinaria para acordar 
el modo de evitar en lo adelante en todo lo 
que sea posible otra i n u n d a c i ó n , á cuyo efec 
to se ha solicitado que paso á esta localidad 
el Ingeniero Provincial , para estudiar la 
adopc ión de medidas que sean m á s oportu 
ñas ; igualmente se t o m ó el acuerdo de acer-
carse a l Adminis t rador de la Empresa de 
los Ferrocarriles, para quo procure cons-
t ru i r un pilotaje con objeto de dar salida á 
las aguas, en lo que hace al t e r r a p l é n de l a 
vía fér rea . 
E n el establecimiento de D . Eladio Var -
gas, se dió albergue y comestibles á cuan-
tos lo necesitaban. L a conducta del señor 
Vasgas, lo mismo que la de otros individuos 
del mismo giro, ha sido muy celebrada y 
encomiada por el vecindario. 
Las aguas han causado inmensas p é r d i -
das en los sembrados y en los animales, no 
pud iéndose a ú n calcular su ascendencia. 
E l Ayuntamiento ha tomado medidas 
respecto al servicio sanitario del pueblo, en 
vista de la fetidez que despiden las reses 
muertas en estas inmediaciones. 
E l Juez municipal y un cape l lán de ejér-
cito estuvieron á punto de perecer a l pasar 
del pueblo a l paradero; pero a l auxi l io que 
les p r e s t ó un pardo debieron l a sal vación. 
S e g ú n me informan, en Playa dol Caimito 
se salvaron en una goleta en cons t rucc ión 
y o n u u bongo, D . Francisco Macíá , los i n -
dividuos de la Guardia Civ i l y los trabaja-
dores de la playa, es decir, un to ta l de 125 
personas. 
i E l Sr. Maciá d i sponía para uno de estos 
dias l a bendic ión do dicho barco, y on vis ta 
de que á éste se debo su sa lvac ión , -ha de-
terminado ponerle por nombre E l Salva-
dor. 
' L a fuerza de la Guardia Civ i l del puesto 
de "Primavera" se ha portado valerosamen-
te, prestando i m p o r t a n t í s i m o s auxilios á los 
vecinos del pueblo y á los colonos, los cua-
les fueron llevados á puntos seguros, en ca-
rretas y á caballo. 
E l dueño dol ingenio "Primavera" facil i tó 
albergue, ropas y alimentos á las victimas 
de la inundac ión . 
T a m b i é n en el ingenio "Teresa" fueron 
acogidos, y se les p r e s t ó toda clase de auxi -
lios, varios colonos y sus familiares. 
No puedo menos que elogiar la conducta 
observada por los señores Pizarro, F e r n á n -
dez, Vargas, Dres. Mulkay , H e r n á n d e z y Pa-
rots, Diaz, G a r c í a Puente y Carvajal, quie-
nes no se dieron punto do reposo desde los 
primeros momentos, viéndoseles siempre en 
los sitios do mayor peligro. 
Se espora que m a ñ a n a puedan llegar los 
trenes hasta Vegas, pues los trabajos se l le-
van adelante con rapidez, y no se descansa 
ui de d ía n i do noche. 
Con respecto á l a i n u n d a c i ó n do los Pa-
los he adquirido las siguientes noticias: 
Como á las seis de l a m a ñ a n a del d ía 10, 
fué inundado el barrio de P r ínc ipe Alfonso, 
por las fuertes l luvias quo cayeron los d ías 
anteriores y por el desbordamiento de la ca-
ñ a d a Los Quesos, causando desperfectos de 
consideración, y teniendo el agua en algu-
nos lugares do los barrios Oeste y Este una 
altura de metro y medio. 
E l agua se l levó parte del t e r r a p l é n de la 
Es t ac ión del ferro-carril , desapareciendo 
con esto la gravedad del peligro. 
Son dignos de menc ión los rasgos de va-
lor y abnegac ión mostrados en esta ocasión 
por la fuerza de la guardia c iv i l y vecinos. 
Uno do los actos de he ro í smo llevado á 
cabo, fué el salvamento del celador de pol i -
cía de gobierno D . A g u s t í n Alvarez, que fué 
sorprendido por la inundac ión teniendo quo 
refugiarse en un algarrobo, donde estuvo 
cerca de cinco horas, quo fueron otras tan-
tas do angustia y de desesperac ión . 
E l á :bo l estaba situado á un k i lóme t ro de 
Nueva Paz, y en medio de una c a ñ a d a . 
Las voces de auxilio proferidas por A l -
varez, fueron oídas por un individuo quien 
dió aviso al teniente de la guardia Civ i l se-
ñor Ruiz que acudió al lugar citado con dos 
guardias y el sereno Santiago Araujo. 
E l señor Ruiz y los quo le a c o m p a ñ a 
han estuvieron expuestos á una muerte 
segura por la fuerza de la corriente; pero 
ellos, desafiando todo peligro, l legaron á 
donde estaba Alvarez, y d e s p u é s de inf in i -
tos contratiempos, lograron salvarlo. 
L a fuerza de la Guardia Civ i l , sa lvó de 
una muerte segura y con grave riesgo de su 
vida, á la señor i t a d o ñ a Ana Figueroa, que 
era arrastrada por la corriente, perdiendo 
uno de sus salvadores la capa y l a montura 
del caballo. 
Otro salvamento es ol dol as iá t ico Manuel 
Ausón y el menor moreno Francisco Pren-
des. Igualmente salvaron á la Sra. D * Luisa 
León , que se hallaba postrada en cama, á 
D . Juan S a r d i ñ a s y a l moreno A n d r é s Mar-
t ínez; estos ú l t imos con exposic ión de su 
vida. 
Los guardias que han prestado tan i m -
portante servicio, y que son dignos de toda 
recompensa, se nombran J o s é P é r e z Gon-
zález, Casimiro Ber jadá , Vicente Gonzá lez , 
Francisco Miranda y J o s é Rodr íguez , 
T a m b i é n han prestado i m p o r t a n t í s i m o s 
servicios y dieron muestras de gran valor 
numerosos vecinos, que so disputaban el a-
cudir en pr imer t é r m i n o a l lugar del p e l i -
gro. 
Muchas casas y algunos establecimientos 
de los barrios Este y Oeste sufrieron ave-
rias, aunque en p e q u e ñ a escala. 
Loa empleados de la Empresa del Ferro-
car r i l trabaj'an con act ividad en l a repara-
ción de la v ía . 
— E n Vegas perec ió ahogado el pardo 
Benito Reyes, al vadear el r io A l i a n m . Su 
c a d á v e r fué recogido por l a Guardia C iv i l . 
E n Bermeja, a l t ra tar u n empleado del fe-
rrocarr i l , de poner en salvo á su esposa, és-
ta fué arrastrada por la corriente, perecien-
do ahogada. 
E n Palos so ahogaron D . Domingo Diaz y 
su hijo. 
P r o c u r a r é continuar m i excurs ión hasta 
Bermeja, aunque para llegar al l í se presenr 
tan grandes dificultades. 
Mendosa. 
E n la es tac ión del ferrocarr i l del Oeste se 
han recibido en la m a ñ a n a de hoy los si-
guientes telegramas: 
Candelaria.—El t iempo amenaza seguir 
llovieudo. No hay novedad. 
Palacios.—Tiempo c o n t i n ú a l loviendo. 
Paso Real.—El tiempo sigue igual , l l o -
viendo á cada momento y el ri^, crecido. 
Herradura.—Anoche ilovió; ahora no l lue-
ve, pero el t iempo amenaza seguir l lovieu-
do. 
Consolación del Sur.—Anoche llovió po-
co; sigue m a l cariz. 
E l vizconde Roberto de Beaulieu, tendido 
en t ierra, respiraba con dificultad. 
Por su boca sa l ía una sauguinolonta espu-
ma, t e n í a los ojos vidriosos y p a r e c í a p r ó x i -
mo á espirar. 
A l p ié do l a encina curaba el hombro de 
Santiago de Brandes, u n méd ico , á quien 
el t io R o n d í n h a b í a ido á buscar al monas-
terio de la Trapa . 
Las espadas, manchadas de sangre y a c í a n 
en t ierra . 
Los dos oficiales, cerca del moribundo es-
peraban su ú l t i m o suspiro. 
L a herida era horr ib le . 
Germana, m á s p á l i d a que su blanco t ra -
je, se puso de rodillas. 
—Roberto—le dijo. 
E l moribundo e n t r e a b r i ó los ojos. Una 
expres ión de horror contrajo sus facciones. 
E x t e n d i ó el brazo como para alejar aque-
lla v is ión. 
—¡Soy yo, yo que os amo!—dijo Germana 
E l gesto del moribundo fuó m á s violento. 
Sus labios se agitaron como para lanzar 
una imprecac ión . 
E l conde de Beaulieu cogió á Germana 
bruscamente por los brazos y la l e v a n t ó . 
—Dejadle mor i r en paz—la dijo.—Vos le 
habé i s matado. Idos. 
—¿Qué creéis , pues?—exc l amó Germana. 
—¡At rá s ! 
—Pero no soy yo 
I b a á decir: 
—¡No soy culpable! 
Su orgullo la detuvo. L a mirada del con-
de, su imperioso gesto, l a helaba. 
—¡Roberto!—dijo—¡yo os amaba! ¡Habéis 
dudado de mí! ¡Adiós! 
Y corriendo hacia Santiago de Brandes: 
¿Qué nueva infamia has cometido?—le 
p r e g u n t ó con ronca voz. 
- ¡ Y o ! 
—jSí, tu! 
CORREO E X T R A N J E R O . 
J UANCIA Y R U S I A . 
Jacquos St Cere, el corresponsal parisien-
se del Herald de Nueva York , trasmite á 
este per iódico, con fecha 7 dol actual, un 
despacho que es una verdadera revista po-
lít ica, acerca de la impres ión producida en 
Francia por la visi ta á Nancy del Gran D u -
que Constantino, primo del Czar y su ayu-
dante do Campo. E l ministerio do Nego-
cios Extranjeros m o s t r á b a s e muy satisfecho 
de esa visi ta, que ha calmado en cierto modo 
los temores que se abrigaban respectode 
la solidez de la inteligencia franco-rusa. E l 
ministerio, dice el corresponsal del Herald, 
h a b í a hecho saber á Rusia que la visi ta á 
K i e l del Czar pudiera estimarse como ent i -
biamiento deesa inteligencia, y la canci l le r ía 
rusa se a p r e s u r ó á manifestar, en expresivo 
despacho, que no h a b í a r a z ó n para abrigar 
semejantes temores, y que Francia pod ía 
contar siempre cou Rusia. Este despacho, 
como todas las comunicaciones procedentes 
de San Petersburgo, dejó muy satisfecho á 
M r . Ribot. Sin embargo, el ministro fran-
cés hubiera deseado algo m á s , y se lo hizo 
sabor al Soberano durante su permanencia 
en Copenhague, á donde lo l levaron las bo-
das do oro de su augusto suegro el Rey de 
Dinamarca. Do a q u í que el Czar, no que-
riendo quo Francia abrigase duda alguna 
respecto de la entrevista de K i e l , envió á 
Nancy á su pr imo ol Gran Duque Constan-
t ino, para que saludase en en nombre al 
Presidente de la R e p ú b l i c a . 
E l corresponsal en P a r í s del He ra ld cree 
saber que existe u n despacho di r ig ido d i -
rectamente por el Czar á M r . Carnot para 
apoyar l a significación do l a v i s i t a del Gran 
Duque. No habiendo, pues, cambio alguno, 
que altere la inteligencia franco-rusa, l a en-
trevista do K i e l pierde toda signif icación. 
E l corresponsal sabe algunos incidentes 
de origen fidedigno, quo han precedido á la 
visita de M r . Carnot á Nancy/ E l Rey de 
Bé lg ica y el Gran D u q u e , d e ¡ : L u x e m b u r g o 
preguntaron oficialmente a l gobierno fran-
cés si le se r ía agradable al Presidente ser 
saludado en Nancy por representantes de 
ambos pa í ses . E l Gran Duque de L u x e m -
bürgo m á n i f e s t a b a que le ber ía grato apro-
vechar la ocas ión de coúocer al Presidente 
de la R e p ú b l i c a Francesa. E l a s u n t ó so 
d iscut ió en Consejo de Ministros en ei El í -
seo, el cual a c o r d ó contestar que M r . Carnot 
se consideraba complacido con esto deseo, 
y daba las gracias á los gobiernos de ambos 
pa íses ; poro que les rogaba no efectuasen su 
viaje, porque su visi ta á Nancy era un ámttr-
to puramente francés y de índole inter ior . 
Esta fué la disculpa; pero la verdadera cau-
sa de esta dec is ión era, que el gobierno 
francés t e m í a que el gobernador general de 
AlsaciaTLorena no.-quisiera saludar á Mr . 
Carnot on nombre del Emperador de A l e -
mania, suceso quo h a b r í a podido producir 
fatales consecuencias en medio de la exal-
tac ión p a t r i ó t i c a que reinaba en Xancy. I'.l 
gobierno a l e m á n , que t e n í a conocimlemn de 
las negociaciones entabladas con Bólgica, 
se m o s t r ó poco satisfecho, y durante algu-
nos dias la prensa oficiosa pub l i có a r t ícu los 
que causaron v iva emoción en Europa, " E r a 
preciso, concluye Jacquos St, Cero, empren-
der una nueva c a m p a ñ a alarmista por la 
prensa alemana, porque Guil lermo d e b í a 
conocer toda l a importancia del acto real i -
zado por el Czar el mismo d í a de su vis i ta 
á K i e l . " 
Como es natural , l a prensa francesa se ha 
ocupado de la vis i ta del Gran Duque Cons-
tantino a l Presidente M r . Carnot, conside-
r á n d o l a un suceso al que la diplomacia da 
la mayor importancia. 
E l Petit Journa l compara l a presteza del 
Gran Duque á devolver l a v is i ta a l Presi-
dente Carnot con la tardanza con que el 
Czar devuelve una simple visi ta pol í t ica al 
Emperador do Alemania. 
E l Gaulois escribe que dicha entrevista 
descarta toda a m b i g ü e d a d en lo que res-
pecta á las relaciones entre Francia y Ru-
sia. E l Czar, agrega, mantiene firmemen-
te los sentimientos de s i m p a t í a hacia Fran-
cia que expresó en Crondstadt. 
E l Temps, en sus comentarios, dice que 
la v is i ta del Grao; Duque Constantino á 
Nancy es una prueba de que Rusia quiere 
reavivar en el corazón do los franceses ol 
recuerdo de la visi ta de l a escuadra france-
sa á Crondstadt. Las demostraciones de 
Nancy, dice, hacen ver quo nada ha cam-
biado on Europa en el ú l t imo a ñ o . 
L a s ín tes i s de esta visi ta, l a da un tele-
grama de P a r í s del d ía 7. E l Presidente 
M r . Carnot, que dejó á Nancy en l a m a ñ a -
na de dicho día , l legó por la noche á la ca-
p i t a l de Francia, d e s p u é s de haber visitado 
á Lunevi l le y Tou l . Una m u l t i t u d inmen-
sa y entusiasmada s a l u d ó a l pr imer magis-
trado de la nac ión francesa, t r i b u t á n d o l e 
una verdadera ovación. 
E L C Z A R Y E l . K A I S E R . 
A las nueve de la m a ñ a n a del d í a siete de 
esto mes, el emperador de Alemania, Gui-
l lermo I I , se e m b a r c ó en el yate Hohenso-
llern y salió para Friedrishsport al encuen-
t ro del Czar. U n aviso de guerra y otro ya-
te a c o m p a ñ a b a n al yate imperia l . 
Cuando pasaba el cortejo imper ia l lo sa-
ludaron los buques de guerra surtos en ol 
puerto. Los colores do l a bandera rusa fla-
meaban en lo alto de los más t i l e s . 
Una hora m á s tarde el Holienzollern vo l -
v ía al puerto a c o m p a ñ a d o del yate Estrel la 
polar en donde so hallaba ol Czar. D e t r á s 
de estos dos barcos s e g u í a n los navios de 
guerra rusos Isarevna y A lmi r an t e K o r n i -
loff. E n todo el trayecto los buques rusos 
han sido saludados con frenét icos burras, 
por los marineros de todos los barcos ale-
manes anclados en el puerto. Se han dis-
parado salvas de a r t i l l e r ía en honor de Ale 
jandro de Rusia. 
U n tiempo exp l énd ido ha favorecido l a 
arribada del Czar á K i e l . Cuando l a Estre 
lia polar p a s ó por el frente de la flota ale-
mana ostentando en la popa el p a b e l l ó n del 
imperio ge rmán ico , las m ú s i c a s alemanas 
ejecutaron la marcha nacional rusa. E l ya-
te del Czar ancló entre el Uohenzollern y el 
buque do guerra Bcoioulf. E l Czar, con u 
niforme de jefe del regimiento a l e m á n Ale-
j and ro salió á bordo <\c¡\ Hohensollern donde 
fué recibido por Guillermo I I , quien ves t ía 
el uniforme del regimiento ruso del cual es 
coronel. Los dos soberanos so abrazaron 
tres veces. Bajaron d e s p u é s a la c á m a r a 
del Emperador donde conferenciaron por 
espacio de veinte minutos. E l Czar volvió 
á bordo de su yato en donde el Emperador 
Guillermo I I le devolvió la visita. D e s p u é s 
do esta segunda entrevista ambos soberanos 
desembarcaron á las diez y media y se d i r í -
gicron al castillo. E l pr imor bata l lón de i n -
fanter ía do marina formaba la guardia do 
honor. Poco después los dos emperadores 
dieron una gran recepción. 
Por la tarde el Czar y ol Czarevitch, el 
emperador Guillermo y el p r ínc ipe Enrique 
se trasladaron en una canoa al buque do 
guerra a l e m á n B a d é n y de óste á Holtenan 
para visi tar los trabajos del canal del mar 
Bál t ico . E l Czar volvió á su yate á las cinco 
y media y el emperador Guillermo al U o -
Ucnzollern. D e s p u é s hubo un gran banque-
te en el castillo, en el cual el Czar y el em-
perador br indaron reciprocamente uno por 
otro. 
Numerosas tropas ocupaban, durante to-
do el día, las calles que conducen al casti-
llo. L o doblaron las guardias á la entrada 
del mismo y no se a d m i t í a on él siuo á las 
personas que mostraban una carta de i n v i -
tac ión especial. Estas medidas inusitadas 
de policía han impedido quo los habitantes 
de la ciudad tomasen parte on la recepción 
hecha al Czar. 
Alejandro p a r t i ó de K i e l á las nueve y 
media. Todos los buques de guerra alema-
nes dispararon salvas do ar t i l l e r ía cuando 
el yate ruso Estrella Polar p a s ó por delau -
te de ellos y colocaron en sus más t i l e s lucos 
e léc t r icas para alumbrar el derrotero dol 
yate. 
En el curso de la entrevista entre los dos 
soberanos, el emperador Guil lermo confirió 
al Czar ol t í tu lo de Almirante A l e m á n , y él 
segundo, á su vez, condecoró con la orden 
del Agui la Blanca al b a r ó n Marschall de 
Biberstoiu, ministro de negocios extranjeros 
de ale man i a. 
L a prensa do San Petersburgo correspon-
diente al mismo día siete considera lavisita 
do Alejandro á Guillermo, como un suceso 
tranquilizador y prueba que Rusia tiene el 
sincero deseo de v iv i r on buenas relaciones 
con todas las naciones que abrigan igual I 
propósi to . E l Novoe Uremya dice que esta j 
entrevista no debo dar lugar á que Alema-
nia se haga ilusiones, pues Rusia e s t á dis-
puesta á no sacrificar n i sus intereses n i su 
dignidad nacional por el mero placer de 
mejorar sus relaciones con Alemania. 
L a prensa alemana se muestra u n á n i m e 
en manifestar que la entrevista de K i e l nó 
puede por menos que contr ibuir al mante-
nimiento do la paz. Por el contrar iedla opi-
nión púb l i ca cree que l a visi ta del gran du-
que Constantino á Nancy en los momentos 
en que el Czar se encontraba en K i e l con 
el emperador Guil lermo, revela una falta 
de tacto polí t ico. 
—¿No os h a b í a prevenido que no ser íais 
de otro? 
—¿Qué e s p e r á i s do mí? 
—Todo. 
—Te aborrezco mortalmente, ¡asesino! 
¡bandido! 
—¡Os amo con p a s i ó n y v e n d r é i s á mí! 
— ¡ J a m á s ! 
— ¡ A u n q u e no sea m á s que para saber que 
es do ell a! 
—¿De quien? 
—¡De vuestra hija! 
—¡De m i hija! ¡Mi hi ja ha muerto! 
—Vive . 
—¡Ah! ¡eres t ú quion me la ha robado! 
—¿No me pertenece? 
— ¿ E n d ó n d e es tá? 
—¡Ese es m i secreto! Pero lo s a b r é i s . 
—¿Cuándo? 
— E l d í a que os l l améis baronesa de Bran-
des. 
Germana le m i r ó con ojos de loca. 
—De otro modo j a m á s , — r e p u s o Santiago 
con tono que la hizo t e m b l a r . — ¡ Y o cumplo 
mis juramentos! 
Germana un ió las manos por una convul-
sión do dolor, y a r ro j ándose al cuello del 
general do Trevi l le , le dijo: 
—¡Ah! ¡tio mió! Llevadme léjos do a q u í , 
muy lejos, al fin del mundo. 
Y falta de fuerzas cayó desmayada á sus 
piés . 
S E G U N D A P A R T E . 
E L DRAMA DE LOS R E K I E E S . 
1. 
I .A T U M B A I>E IÍAS L A N G O S T A S . 
A la or i l la de la carTetera que uno á Bar-
fleur con Cherlourg, como á l a mi t ad del ca-
mino, poco m á s ó monos, de Nehon, so ve 
una casa aislada con nueve ventanas en su 
planta baja, que dan á la caireterai 
Consejo de Guerra. 
A las nueve do la m a ñ a n a de ayer, mar-
tes, se ce lebró Consejo de oficiales genera-
les, en l a Sala de Justicia del Cuartel do la 
Fuerza, bajo lo presidencia del Excmo. Sr. 
General Segundo Cabo D . José Sánchez 
Gómez , para ver y fallar la causa instruida 
contra el primer teniente de infantería don 
Nicolás Abeleira Rumbo, por el delito de 
haber tratado do efectuar una rifa sin auto-
rización. 
Ejecución de justicia. 
Según telegrama de Pinar del Rio, en la 
m a ñ a n a de ayer se cumplió el terrible fallo 
de la ley en las personas do Plácido Martí-
nez y Santiago Bengoechea. 
Que Dios tenga piedad del alma de esos 
desgraciados. 
Aduana de la Habana. 
EECAUDACIÓIT. 
Pesos. Cís. 
D í a 14 de junio de 1S92 22.040 pl | 
MI' • tmi 
C K O N T C A G S N E E A I . . 
H a n entrado en püer to : procedente de 
Nueva Y o r k , ol vapor ámer icano Valencia, 
y do Veracruz y escalas, el vapor alciuán 
Bava r i a . 
: — H a fallecido en esta ciudad la repeta-
blo Sra. ¡)" Josefa Graclly, viuda de üga: 
te. H a l l á b a s e la dif .n . ia iviadoiiada j 
distinguidas familias do esta capital, álí 
que damos el m á s sentido pésame por 
desgracia. Descanso en paz. 
E l entierro de la Sra. Graelly de ügarte 
so efectuó á las cuatro de la tarde do ayer, 
martes. 
i — E l vapor americano Orizaba llegó á 
Nueva Y o r k á las siete y media de la noche 
del lunes. 
, — E l vapor a l e m á n G r a n A n t i l l a salió el 
domingo 12 del actual, do Canarias para 
San Juan do Puerto Rico y osta Isla, 
—Los Sres, D , R, Argüe l l e s , D . Isidro A 
lonso, D . Lorenzo R o d r í g u e z , D , Jon; 
F e r n á n d e z , D . Ange l Alonso, D , Rosendo 
Rodriguez, D . Manuel J . Escobedo, y D. 
Delmiro Victos, accionistas de la Compañía 
Hispano-Americana de Gas, convocan á los 
d e m á s accionistas á una reunión que so ce-
l e b r a r á el jueves 1G, á las doco del día, en 
los salones de la Sociedad "Aires d'a Miña 
Terra ," con objeto de t ra tar lo que conven-
ga á sus intereses respecto do los particula-
res que han de someterse á votación en la 
j un t a general extraordinaria de la Compa-
ñ ía quo se c e l e b r a r á on Nueva York el 8 de 
j u l i o p r ó x i m o , 
CORRESPONDENCIA D E L " DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva York, 7 de ¡unió. 
Una noticia quo nos trasmitieron de 
Washington y se p r o p a g ó por el pais cou la 
velocidad del rayo á poco do haber escrito 
m i ú l t i m a carta, vino á cambiar por com-
pleto el aspecto do la s i tuación política, dán-
dolo una faz enteramente inesperada, 
M r , Blaine p r e s e n t ó su dimisión de la 
cartera de Estado, Sí se hubiese necesita-
do una prueba palpable del gran dominio 
que tiene ese hombro públ ico sobre el par-
tido republicano, nos la hubiera proporcio: 
nado la tremenda sensac ión que produjo 
entro sus correligionarios, q u é digo, en todo 
el pa ís , esa noticia l levada por la électricl-
dad á todos los confines de la t ierra. 
Los per iódicos de la tarde del s á b a d o pu-
blicaron suplementos extraordinarios; en los 
corrillos no so hablaba do otra cosa; hasta 
la a tmósfera p a r e c í a cargada do a lgún flui-
do quo llevaba á los sentidos algo así como 
una p remonic ión ominosa, ¡Blaine ha he-
cho dimisión! Como quien dice: ¡cayó la 
gordal Semejante al Dios de los ejércitos, 
p o d r í a decirse de él con el místico poeta: 
"Levan ta su mano ¡ya todo es abismo!" 
Para todo ol p a í s la dimisión de Mr, Blai-
ne significaba un reto electoral á Mr, Harri-
son. E q u i v a l í a á arrojar el guante al Pre-
sidente y decirle: "¡fuera consideraciones! 
ya no soy ministro! ya soy un simple parti-
cular! ahora nos veremos las caras en Ja 
Asamblea nominadora del partido!". A un 
ciudadano le oí decir esta expresión gráfi-
ca: " ¡por fin M r . Blaine se ha quitado la 
careta!" Y es que muy pocos ó nadie había 
cre ído en la sinceridad de su renuncia á ser 
candidato. 
L legó la hora nona, Mr. Blaine vió k á-
mensa popularidad de quo gozaba y no pu-
do resistir por más tiempo á la tontadímie 
coger la candidatura. Y, en mi concepto, 
se cegó; pues en su afán de quedar libre y 
•desligado do todo compromiso y do todo la-
zo oficial con oí Presidouüe, envió su dimi-
sión á raja tabla pidiendo quo le fuese acep-
tada on el acto. L a comunicación era bre-
ve, seca y amostazada, y de igual manera 
lo contestó el Presidente que, supuesto que 
así lo quería, le aceptaba la dimisión desde 
aquel momento. L a ruptura entre los dos 
jefes del partido era completa é irromedia-
ble. 
Ahora bien ¿ha obrado con sagacidad 
Mr. Blaine? Algunos opinan que nó, y á 
ese parecer me inclina. De momento la no-
ticia de su dimisión cayó como una bomba 
entro los delegados que so hallaban en 
Minueapolis, y dejó tan confusos á los se-
cuaces de M r . Harrisou (pre pa rec ía como sí 
todos vacilasen y se dispusiesen á lanzar 
hurras á Mr . Blaine. Pero, pasado el p r i -
mer embate, se repusieron de la sorpresa, y 
la calma y la reflexión sobria les ha permi-
tido ver mas claro y afianzarse en sus es-
tribos. 
Muchos que realmente deseaban que la 
candidatura recayese en Mr . Blaine cuando 
él aparentaba no quererla, ahora que so ha 
descubierto ol rostro y ha mostrado impa-
cioncia por obtenerla, han dejado de sentir 
aquel inexplicable Influjo, aquella irresisti-
ble a t racc ión quo tiene todo lo misterioso, 
lo incierto y lo inasequible. Vuélvese á 
presentar M r . Blaine como el politicastro 
ambicioso de hace ocho años, y se ha des-
vanecido un tanto aquella aureola quo lo 
h a b í a envuelto como estadista de cuatro a-
ños á osta parte. Mientras hizo como que 
r ehu í a la Presidencia, é s t a lo ha buscado, 
¿l legará á conseguirla ahora que él la bus-
ca? 
Pronto hemos de saberlo. L a falange que 
representa á M r . Harr isou parece muy re-
suelta y determinada, y antes da rá su voto 
á m i tercero en discordia que á Mr. Blaiue. 
Si és to no alcanza el nombramiento por a-
c lamación , si no crece el n ú m e r o de sus se-
cuaces en las primeras votaciones, es muy 
posible, como ha sucedido otras veces, que, 
para salir del atolladero, se vayan traspa-
sando los votos á otro jefe, y resulte candi-
dato un Shermau, un Algor , un AllLson 6 
un Me Kinley. 
A la hora quo escribo sáboso únicamente 
que la Asamblea se ha organizado esta ma-
ñ a n a en el edificio do la Exposic ión regio-
nal do Minueapolis, en presencia de imoiT 
trece m i l espectadores, inclusos 904 delega-
dos. L a mesa interina se ha nombrado sin 
oposición, recayendo el nombramiento de 
Presidente en Mr . Fassett, ex-adiuimstra-
dor de la aduana de Nueva York y hechura 
de M r . Platt , que es el cacique iio mayor 
influjo entre los republicanos de este Esta-
do. L a elección do Mr . Fassett como pre-
sidente interino de la Asamblea, se consi-
dera como el primer'triunfo do los Blainis-
tas. 
M r . Fassett ha hecho el discurso do ca-
jón . Su mención de los hombres más epi-
nentes del partido ha provocado estrepito-
Hay algunas dependencias de esta casa 
situadas en el ala que d á vuelta al ángu lo 
de un camino trasversal, tortuoso, por el 
cual se acorta la distancia sin pasar por 
Barfleur, desde cuyas dependencias so dis-
tinguen las ú l t imas casas de este pueblo, 
Landemer y la carretera de Valognes. 
Enfrente de esta casa, y del otro lado do 
la carretera, se ve un j a r d í n con un empa-
rrado y algunas mesas pintadas do verde 
quo dan á oste establecimiento el aspecto 
de un ventorri l lo. 
Esta apariencia no os e n g a ñ a d o r a . 
L a casa os una taberna para el uso de los 
marineros de la costa, de los aldeanos del 
pa í s , de los pintores y de los tourisles, que 
van durante el verano de Saint-Waast y de 
Cherburg, á explorar los paisajes do aque-
lla comarca maravillosamente accidentada. 
E l exterior de la casa no ten ía nada de 
notable; es de una cons t rucc ión sin gusto, 
pintada de un color gris, sobro el cual se 
destaca el verde botella de las persianas; 
pero un pintor do brocha gorda la ha ador-
nado con una curiosa muestra que llama la 
a t enc ión del viajero. 
Representa é s t a una m u l t i t u d de c rus tá -
ceos afligidos en una cacerola sacudida por 
un cocinero cruel, y tiene esta inscripción 
en caracteres gruesos: A la tumba de las 
langostas. Cloquard aloja á p i é y á ca-
ballo. 
L a verdad es quo " L a tumba de las lan-
gostas" era m á s bien, on aquella época, una 
taberna que un mesón . 
En ella se b e b í a mucho, pero se a l o j a b a á 
poca gente. 
H a b í a n pasado cinco años desde el duelo 
de la Encina hueca. 
Era á mediados de j u l i o de 1870. 
L a es tac ión ora hermosa y el calor gran-
de, pero estaba templado por la brisa del 
mar. 
A eso de las once de la m a ñ a u a , una do-
cena de bebedores estaban reunidos en la 
sala grande de " L a tumba de las langostas" 
y hablaban con cierta animación. 
Los acontecimientos eran graves. Se ha-
blaba de complicaciones, de guerra. 
—No se rá eso lo que h a r á prosperar al 
comercio—dijo una especie de jiganto de 
pelo rubio, forzudo como los antiguos nor-
mandos de la conquista, muy colorado á 
causa del aire libre, pero con una buena y 
honrada fisonomía de aldeano. 
No vest ía , sin embargo, como tal . 
Llevaba un g a b á n viejo, muy limpio, y un 
sombrero de fieltro de anchas alas. 
Aquel hombre era el hermano de Miguel 
Joann íu , administrador de la magnífica po-
sesión de Roville, cuyos úl t imos campos lle-
gaban hasta unos cien metros de distancia 
de la casa Cloquard. 
—No parece que la cosa marcha bien,— 
dijo su hermano Gregorio Jeannin, vigía 
del faro, que estaba sentado con él al lado 
de una mesa en un r incón de la casa. 
Dominaba su conversación un ruido do 
vasos y de botellas, y, en algunos grupos, 
el de las fichas de dominó cou que los juga-
dores golpeaban el mármol al ponerlas en 
el juego. 
Remigio Jeannin, el administrador de Ro-
vil le , dijo moviendo la cabeza: 
Eso es lo mismo quo nos pasa á noso-
—¿No hay noticias? 
—Ninguna. 
—¿No habla Miguel de volver.' 
—Escribe dos renglones. Su mujer, Ursu-
la, e s t á bien; ol general no envejece, pero 
se aburre de estar lejos do Par ís . 
—¿No quiere volver á Francia? 
—No. ¡Es triste ser tan rico y llevar una 
vida semejante! 
(Se c m t i n m r ú } . 
sos aplausos, quo han subido de punto al 
loiminar con el nombre de Blaine. Su re 
ferencia á la pol í t ica de reciprocidad mer 
cantil ha sido acogida con ruidosas demos 
traciones do entusiasmo. A l ci tar el nom 
hro de Mr. Keod, presidente quo fué do la 
Cámara en l a ú l t i m a legislatura, la g r i t e r í a 
y los aplausos han sido tan grandes, quo 
Mr, Keed so ha visto obligado á subir á la 
tribuna y hacer una p e q u e ñ a alocución pa-
ra satisfacer al públ ico . L a sesión ha sido 
breve, y, de spués de anunciarse las comi-
siones, so ap lazó hasta m a ñ a n a á las once, 
y entonces se n o m b r a r á la mesa con c a r á c -
ter definitivo y p r o c e d e r á la Asamblea á 
discutir su programa y nombrar candidato 
á la Presidencia. 
El Evening Post, uno do los per iód icos 
más sensatos quo en Nueva Y o r k se pub l i -
can, hace observar esta tardo, hablando de 
la Asamblea do Minneapolis, el marcado 
contrasto que oíreco con la pr imera quo en 
18G0 señaló el nacimiento del par t ido repu-
blicano, y cree ver en esos dos t é r m i n o s el 
principio y el íln de esa gran o rgan izac ión 
política. Cita pasajes del l ibro de M r . B la i -
ne titulado "Veinte anos do Congreso" y do 
la biografía de Linco ln por los señores N i -
colay y Hay, donde se constata l a asombro-
sa unidad de miras quo reinaba en la Asam-
blea Nacional l i o p u b l í c a n a de 18G0, no obs-
tante la diversidad de elementos que la 
constituyeron, pues allí l legaron á fundirse 
restos y retazos do dist intas agrupaciones, 
^vhigsy d e m ó c r a t a s , proteccionistas y l ib ro -
cambistas, extranjeros, naturalizados y j u -
ramentados Know-Nothings . 
Y es quo entonces, como dice el E v e n i n g 
Post, predominaba una idea y se sustenta-
ba un principio, quo era acabar con la es-
clavitud; mientras que ahora los delegados 
á l a Asamblea do Minneapolis, que son 
gente de muy dist into calibre intelectual y 
moral del quo caracterizaba á los que nom-
braron candidato á Abraham Lincoln , ape-
nas si paran mientes en los principios y so-
lo so ocupan en discutir personalidades. Los 
delegados en 1800 eran estadistas y orado-
ros de talla, como W i l l i a m M . Evarts y 
George W . Cur t í s , do Nueva Y o r k ; John A . 
Andrew, de Massacbusetts; Joshua Gid -
dings, de Ohio, y Cari Schurz, do Wiscon-
sin. E n tanto que hoy los delegados quo 
m á s descuellan son politicastros y i v i r c p u -
llers de la pinta do P la t t , Quay, Clarkson y 
Millor , caciques regionales cuya influencia 
y fuerza m a g n ó t í c a depende del n ú m e r o y 
la clase de los empleos que puedan repar t i r 
entre sus secuaces. 
Por cierto que entre las interminables co-
rrespondencias y el p á r r a f o de noticias quo 
nos envian desde Minneapolis por to lógra-
fo, cunde la especie do quo osos caciques 
emplean argumentos ad p u r e m a m para 
convencer á varios delegados, y so dice que 
algunos del Sud han vendido su voto por 
centenares de posos. 
En la historia do las calamidades que han 
azotado a l géne ro humano, pocas h a b r á 
más p r e ñ a d a s de horrores que la que ha o-
curndo en estos d í a s en el valle de Oil 
Creek, en Pensilvania, cuyos pormenores 
remití en carta aparto, tales como los t ra -
dujo Las Novedades. 
Produce escalofríos pensar en aquellos 
pobres habitantes sorprendidos á m e d í a no-
che por una] inundac ión , un verdadero rio de 
fuego quo rodeaba sus casas, v iéndose en 
la horrible al ternativa de mori r asfixiados ó 
quemados en sus propias casas, ó tenerse 
quo arrojar al embravecido torrente de l l a -
mas. Bien puede creerse el hecho quo se 
cita do que un niño encanec ió do repente 
por el terror que lo causaron las escenas 
que se presentaron á su vista. Los muer-
tos no b a j a r á n de ciento, y so calcula quo 
unas tros m i l personas han quedado sin ho-
gar y sumidos en el luto y la miseria. Y a al 
gr i to del dolor ha despertado la Caridad, 
que con mano generosa envia socorros á 
aquellos infortunados. 
K . L E N D A S . 
L I T E R A T U R A M I L I T A R . 
Novelas y narraciones mititares.—Cuentos 
del Vivac po r Federico Urrecha. 
L a lectura del interesante l ib ro que con 
el t í tu lo de Cuentos del Vivac, acaba do pu-
blicar Federico Urrecha, me lleva como de 
la mano á ocuparme en esta especialidad, 
otra de las ramas quo por decirlo así arran-
can del robusto tronco de la l i teratura m i l i -
tar . Pocos do mis lectores desconoce rán las 
obras de los Erckmau-Chatr ian y del condo 
León Tolstoy, do Edmundo de Amíc is y 
qu izás do l í a c c k l a n d o r ; m á s corto t o d a v í a 
se rá el n ú m e r o de los que no hayan sabo-
reado las hermosas p á g i n a s de los Episo-
dios nacionales do G a ldós ó do los Episodios 
militares de l íos do Glano; pero sí estos lec-
tores pertenecen á la familia mi l i ta r , de fijo 
h a b r á n hojeado el famosísimo l ibro do Nico-
lás Estebanez L a M i l i t a r (tipos y costum-
bres mili tares) , las Escenas de la vida m i -
l i t a r de Eduardo Lopoz Carrafa, E n el 
Cuarto de Banderas, do Federico de Mada-
riaga, las Narraciones mili tares, de A r t u r o 
Cotarelo y alguna otra obra no menos cu-
riosa y entretenida relativa á la vida m i l i -
tar en paz y en guerra. Entro los narrado-
res mili tares han do incluirse t a m b i é n el 
ilustre D . Pedro Antonio de Ala rcón , cuyo 
Diar io de n n testigo es sin duda alguna el 
m á s bello monumento l i terar io levantado en 
honor do los hé roes de Afr ica , y el elegante 
escritor Don J o s é do Navarrete, autor de l a 
nar rac ión novelesca t i tu lada .De Wad-Ras 
á Sevilla; y entre los novelistas á Don Pa-
tricio de l a Escosura quo so o c u p ó do las 
costumbres mil i taros de principios de este 
siglo en las tres obras t i tuladas E l Canto 
del Cisne, Cuando el r i o suena y U n 
proceso m i l i t a r ; por manera que bien puede 
asegurarse que si en cantidad varaos en za-
ga á nuestros vecinos los franceses, entre 
los que a l canzó gran boga este género l i t e -
rario; no así en calidad, puesto que los nom-
bres de Ala rcón , Ros de Glano y Galdós 
tienen alto relieve en la moderna l i tera tura 
española . Es m á s ; cada uno do estos auto-
res refleja admirablemente una fase intere-
s a n t í s i m a de nuestra v ida mi l i t a r y polí t ica; 
y en sus obras, tanto como en la m á s curio-
sa producc ión h i s tó r i ca pueden estudiarse el 
movimiento de ideas y pasiones, los gustos 
y las costumbres, en una palabra, el modo 
de ser del pueblo español en el trascurso de 
nuestro agitado siglo. Y ocurro t a m b i é n con 
esta especialidad, lo (pie con la pintura m i -
l i tar ; que la nota brillante do uniformes y 
arreos, como el asunto heróico, la composi-
ción movida, atraen la mirada, despiertan y 
exaltan el sentimiento y la imaginación. 
De aquí el in te rés que las novelas y los 
lienzos de asunto mi l i ta r ofrecen. Francia 
que da la parto á media Europa en materia 
de gustos ha prestado t r ibuto no escaso á 
estas dos especialidades, lo que so compren-
de en razón al íin educativo que ambas t ie-
nen ó pueden tener, y si no escasean en ella 
los pintores militares, tampoco faltan los 
narradores y novelistas, ó por mejor decir, 
no son estos inferiores en n ú m e r o á los p r i -
meros, sobresaliendo entre ellos figuras de 
gran tal la en la l i te ra tura nacional, como 
Copee, Lomoine, Thoumas, el misino Dau-
det, y Emil io Zola, cuya ú l t i m a novela L a 
Debaclc es un concienzudo estudio mi l i t a r . 
Por vía francesa han llegado á n u e s t r a s ma-
nos las preciosas novelas do Tolstoy, série 
en la que tampoco escasean los mili tares, 
ya relativas á las c a m p a ñ a s do la Indepen-
dencia, ya á las del Cáucaso y la de Crimea; 
y sin interraediario alguno hemos podido 
saborear los l indís imos Bocetos mili tares del 
elegante y s ín t ímen ta l Edmundo de Amicis , 
uno de los novelistas que mayor boga han 
alcanzado en nuestra Patria, puesto que 
hasta el presente se han hecho distintas 
ediciones, de sus obras, una de ellas i lustra-
da sobre la i i l t íma que vió la luz en I ta l ia . 
De Amicis se d i r á que no son los Bocetos 
la mejor n i la m á s interesante de sus obras; 
pero de Tolstoy puede asegurarse que so-
bresale como narrador mi l i t a r . Pocos como 
él han sabido pintar las miserias, los horro-
ros de la guerra, ninguno t a l vez con tan 
terrible exacti tud los ú l t imos momentos del 
soldado, los distintos aspectos que ofrece la 
muerte en ol campo do batalla. Las novelas 
de Tolstoy, traen á la mente los lienzos de 
Basilio Woreschagmi, otro ruso gran pintor 
de episodios militaros: ambos vieron muy de 
cerca la guerra, los dos han interpretado 
con sumo talento las grandezas y las mise-
rias de la gloría mil i tar . Pero, lo repetimos, 
t a m b i é n nosotros podemos ofrecer cuadros 
bellísimos do este género, y la Noche buena 
üol soldado, del insigne Alarcón , y E l incen-
dio de Lecaros, do Ros de Glano, v iv i rán 
mientras en E s p a ñ a no so extingan ol amor 
al arte y sobro todo al hermoso idioma cas-
tellano. 
Mucho tiempo hacía , sin embargo, que no 
se h a b í a publicado en nuestra patria l ibró 
dedicado á la parte pintoresca de la vida 
mi l i ta r ; lo que no es do e x t r a ñ a r , habida 
cuenta de apenas se prestan las costura-
bves actuales á una pintura original y ani-
mada. Puedo decirse quo al entrar en el ca-
r r i l do la vida moderaa, lo que nuestro ejér-
cito ganó en cul tura, perd ió lo en original i-
dad—originalidad, so entiendo, en lo que 
respecta á ciertos tipos, ó m á s oieu á cier-
tas costumbres ó rutinas, que dieron cierto 
c a r á c t e r á la colectividad mi l i t a r , y que no 
sé si por desgracia ó por fortuna pasaron 
ya á l a historia. Ya no existen los Talcgones 
ni los Bachichas, n i el veterano cantinero ni 
el astut o guaje, n i tropieza uno con asisten-
tes del iusto de los que p i n t ó con tanto do-
naire fisteíwuea, TOÍIOÍI ÍSÍQS eates perts» 
necen á otra generac ión , gene rac ión de l a 
que tengo yo vagas ideas. A u n pudiera es-
pigarse con fruto en el campo de los recuer-
dos, sin m á s que remontarse á las fechas de 
lS70-7(); todav ía las 'guerras c iv i l y separa-
tista ofrecen asuntos y episodios de al t í s imo 
interés , pero á par t i r de esta ú l t i m a fecha 
el trabajo resulta m á s penoso, y ú n i c a m e n t e 
ol felicísimo ingenio de Federico Madariaga 
ha podido encontrar y reproducir con admi-
rable exacti tud tipos t an dignos de estudio 
como el del Alfcrea once letras y escenas tan 
jocosas como la Revista de pol ic ía . Y os que, 
lo repetimos, l a vieja gene rac ión , con sus 
defectos y sus virtudes, va desfilando, y 
apenas si cuenta en filas con a lgún rezaga-
do con galones ó con entorchados. Por lo 
mismo, para componer cuadros que muevan 
la a t enc ión ó despierten el in t e rés , hay que 
volver la vis ta a t r á s , aunque la memoria 
alcance sólo á los episodios de las i l l t ímas 
c a m p a ñ a s . 
Esto os precisamente lo que hizo Federico 
Urrecha al redactar la notable serie de es-
cenas mili tares t i tu lada Cuentos del Vivac, 
puesto que casi todos ellos se refieren á la 
guerra c iv i l de 1872-70, y digo casi todos, 
ya que dos de ellos se refieren á la de Inde-
pendencia y cuatro 6 cinco á insurrecciones 
populares. Estos Cuentos son verdaderas 
imjjresiones de l a v ida de c a m p a ñ a , notas 
trazadas en l a cartera a l correr del lápiz , 
perfiles mil i tares , bocetos como su autor los 
l lama; pero en todos ellos b r i l l a un pensa-
miento elevado, u n concepto profundo, pen-
samiento que el autor desarrolla con admi-
rable vigor, ya reflejándolo en u n episodio, 
ya a n c a r a m á n d o l o en un soldado 6 en un 
h é r o e de barricada. P o d r í a n citarse algunos 
de dichos perfiles ó escenas, como muestra 
de lo que acabamos de decir, pero b a s t a r á 
que saquemos á plaza, los ti tulados E l Cor-
neta Santurr ias , Chipelín, A n d u s t é , L a Pa-
reja del Segundo, E l JRehen del Pattcco y E l 
ideal de P i m o r r o , cuentos estos que sobresa-
len entre los t reinta y dos que componen la 
serie E l ideal de Pinzorro, mísero vendedor 
de per iód icos que en un d ía de mot ín , signo 
sin darse cuenta de ello á las turbas, y se en-
cuentra de improviso convertido en defen-
sor de una barricada, de la que es sacado 
medio muerto en brazos de dos soldados, es 
de lo m á s sentido que encierra el l ibro . 
" T e n í a ol infeliz Pinzorro, dice el narrador, 
un balazo en la cabeza, toda entrapajada y 
una fiebre que m e t í a miedo. E l médico no 
quiso recetarle nada, porque era inút i l , y el 
sanitario enfermero dijo quo el muy pi l lo se 
m o r í a aquella tarde. 
" E l comandante visi té el hospitalil lo pa-
ra ver las bajas, y p a s ó por delante del pe-
tate del Pinzorro en el momento mismo en 
que esto a b r í a los ojos, asombrado de ver-
so allí. 
" — D e donde han t r a í d o ese monigote, 
p r e g u n t ó . 
"—t)o la calle A n c h a , — c o n t e s t ó el sani-
tario. 
" E l comandante se acercó al chico que le 
miraba do h i to en hi to . 
"—Poro j t u también?—di jo el co-
mandante con el acento e m p e ñ a d o de l á s t i -
ma.—Y ¿quién te ha metido á t í en esto? 
" — E l t ío Alicates, m i comandante,—dijo 
el chico con un hilo de voz. 
"—Pero t ú sabes siquiera q u é es eso 
de la libertad? 
"Pinzorro ab r ió primero mucho los p á r -
pados y con te s tó poco á poco: 
" — Y o no señor , mi comandante. 
" Y ce r ró dulcemente los ojos á la luz, 
a p a g á n d o s e en la eterna noche con una sua-
vidad resignada, que hizo estremecer do 
espanto á los tres hombres de corazón quo 
le m i r á b a m o s . " 
Anduste y Chipelín, otros héroes de ba-
rricada son t a m b i é n gracios ís imos tipos con 
los que Urrecha compone dos cuadritos tan 
sentidos como el anterior. Aquel mondon-
guero de la Puerta do Moros, antiguo sus-
cr í tor de L a Iber ia é individuo de cierto 
gomité do los barrios bajos; aquel hombre 
que acude lleno de entusiasmo á las ba r r i -
cadas para batirse en ellas como un león, 
poro que t iembla y se enternece á la vista 
de una madre atribulada, y que desprecian-
do todo el peligro, COITO en busca del jugue-
t i l lo quo ha de devolver la a legr ía á un niño 
enfermo;—y aquel desdichado Chifielín qne 
después de realizar acto sublime de sacrifi-
cio, so ve zurrado de mala manera p o r u ñ a 
madre loca, son figuras reproducidas con 
segur ís imo trazo. Los que horas antes hu-
bieran dado la mísora pelleja con temeri-
dad digna del honor de los bromes, se en-
ternecen y l loran ante las súpl icas ó los de-
nuestos de una débi l mujer. 
"—rPa vés?—dice A n d u s t é á un camara-
da.—Tanto cuanto decimos en el g o m i t é 
que vamos á hacer, y aluego viene una mu-
jer d e s t rozá de l lorar y a n d u s t é como 
si no Imhiera pu l i t i ca en el mundo." 
En retratar estos héroes anón imos so 
pinta solo Urrecha; pero con no menos 
exact i tud y donaire describo otros tipos y 
otros episodios. Ahí e s t án los t í tu los E l 
Ascenso de Regojo, L a Pareja del Segundo, 
Los Pelones, E l úl t imo cartucho, L a N o -
che de Reyes, y otros y otros quo acusan 
fina observación y gusto delicado. Pero en-
tro todos estos, sobresale el dedicado al 
Corneta Santurr ias , cuento quo trae á las 
mientes uno de los m á s bellos de Francisco 
Copée , sin que por eso tenga punto de con-
tacto con él. 
L o t r a sc r ib i r é para que mis lectores se 
formen idea de estos episodios. 
Me acuerdo del corneta Santurrias como 
sí lo tuviera delante. Verdad es que los re-
cuerdos de aquellos d ías se han grabado en 
m i memoria con tan enérgico relieve, que 
no lo b o r r a r í a el trabajo de un siglo. Pues 
bien: os digo que aquel corneta Santurrias 
era mozo do poca altura, cuadrado, recio y 
apretado como la filástica« de un cable, y 
sereno como una estatua. 
No sé cómo fué con nosotros arriba en 
uno de los revelos de Mallona; pero el he-
cho es que allí lo encontramos. Me a legré . 
Santurrias era un elemento vigoroso para 
las fatigas físicas y los defallecimientos mo-
rales, y no sobraba en parte alguna. M u -
chas de aquellas noches eternas las p a s á b a -
mos juntos en el ga r i t ón que daba á Bogoña , 
fumándose él un c igar rón como un puro y 
oyéndole yo embebido aquel charlar suyo 
pintoresco y palpitante de colorido. ¡Pobre 
Santurrias! A l l á en los medios de la conver-
sación, sonaba en el traidor silencio do la 
noche una la ta pisada. Santurrias g u i ñ a b a 
un ojo, miraba con el otro en lo obscuro, so 
recostaba en ol parapeto, y disparaba. Unas 
veces no so ola nada, pero cuando venia 
del lado del Circo un juramento ó un gemi-
do, Santurrias daba una chupada y decía , 
haciendo bocina con las manos: 
—¡Eh, t ú ! Aliviarse 
Gtras veces interrogaba á la noche con 
sus brutalidades de estilo. 
—¡ Vusotrosl 
—¿Qué quieres?—solía decir la voz de 
cualquiera do los j aba l íos que andaban por 
loa alrededores do la Cadena vieja. 
—Soy Santurrias.. . . ¡.Subís lo que he co-
mido boy'J¿ 
E l otro callaba. 
—¿No lo sabís^ Ternera. 
—¡Así revientes con e l la !—respondía el 
g ruñ ido . 
Santurrias no se enfadaba, pero asomaba 
un poco sobre el parapeto y gri taba con ex-
celente pu lmón : 
—¡Gye tú , animal.. . . ¡viva la l iber tad! 
E l animal callaba ó disparaba. En el p r i -
mer caso, el gr i to de Santurrias p a r e c í a ser 
rechazado por la noche hosca y sombr ía . 
Era que los otros sudaban de sí el despego 
por la l iber tad. 
Bien; pues esto que cuento, fué el d ía an-
tes de que l a l iber tad viniera r ío ar r iba co-
mo una oleada vivificadora. H a c í a d ías que 
comíamos aquel pan negro con tremenda 
escaseces, y no era Santurrias de los que 
menos la sen t í an , porque t e n í a buen diente. 
L a noche de aquel d í a guardaba Santurrias 
entero su pan, y se fué á comerlo á solas 
sobre el parapeto. All í le encon t ró yo, y me 
sen té á su lado. Cuando iba á par t i r el pan, 
nos miramos m e l a n c ó l i c a m e n t e . 
—¿Está ahí Santurrias?—dijo una voz á 
monos de veinte pasos, a l lá en lo obscuro 
de la nidada de los otros. 
—Siempre—dijo San tu r r i a s :—¿qu ién eres 
tú? 
—¿Tienes q u é c o m e r ? — p r e g u n t ó el otro 
sin contestar. 
—Muchismo,—repl icó Santurrias con su 
lenguaje b á r b a r o . 
— ¡ H o m b r e , Santurrias! Pues é c h a m e un 
pan que hoy andamos muertos de hambre. 
E l que hablaba p a r e c í a castellano. San-
turrias mi ró con dolor el pan que casi no so 
voía, hizo un esfuerzo, so puso de pie en e l 
parapeto y dijo: 
—Enciende u n fósforo para que vea á 
dónde echár te lo , h a m b r ó n . 
—Bája te , Santurrias, que te van á dar,— 
le dijo. 
Brilló el fósforo, y el corneta hizo el he-
roico sacrificio y arrojó el pan. H a b í a n vis-
to bien al pobre Santurrias aquellos granu-
jas, porque se encendió el frente de una 
descarga, y el corneta se vino de espaldas 
sobi'e mí como un desplome 
Gs ju ro que le cogí casi en el aire, con ira 
imponderable, con súb i t a s ansias do salir 
fuera y morder á los otros como una fiera. 
So incorporó con gran coraje Santurrias, y 
(me acuerdo de esto con frío) a g a r r á n d o s e 
al parapeto, que casi so le iba de las ma-
nos, hizo un esfuerzo horrible, soltó u n taco 
tremendo que he olvidado, y añad ió : 
—¡Eh, canalla! Yo vos lo digo.... ¡Viva 
Se desp lomó sobre mí dando un ronqui-
do. No los llevamos ya muerto á la capilla, 
y en ella se quedaron ve lándolo . Yo me 
volví al parapeto, y allí , sin que nadie me 
vlose, lloré como un n iño y dije para mí , 
porque la pena rae i m p e d í a hablar, pero en-
derezado á aquellas buenas gentes que ha-
b ían asesinado á Santurrias: 
—No comeréis vosotros ese pan negro 
que le habé i s robado, como le comonios nos-
otros hace rancho tiempo, porque se os in-
d iges ta r í a en la conciencia, si la tuvieseis. 
Y a sabéis que no tenemos regalo, n i sosie-
go, n i comida, n i casi nada; pero tampoco 
sabéis c u á n t o s Santurrias quedan por aquí 
todavía! 
Si para muestra basta un botón , el episo-
dio que acabo de reproducir es suficiente 
para que se aprecie el valor de los Cuentos 
del Vivac, l ibro quo se lóó, como suele de-
cirse, de un t i rón , y que se rá acogido con 
aplauso entusiasta por la gente mi l i ta r . A 
los soldados nos place que Urrecha venga á 
favorecer la tarea educativa que impone el 
deber profesional, puesto que libros como 
és te contribuyen en alto grado á robustecer 
el sentimiento de la patr ia y á despertar el 
in te rés y la s impa t í a , algo amortiguados 
hoy, h ác i a las instituciones mili tares. 
F R A N C I S C O B A R A D O . 
Madr id 15 de Mayo do 1892. 
SUCESOS. 
A S E S I N A T O . 
E l Gobernador de Santa Clara ha r emi t í -
do el telegrama siguiente: 
"Alcalde Munic ipa l Remedios me comu-
nica que anoche, entre 'diez y doce, fué ase-
sinado en su propio domicilio el antiguo ve-
cino de aquella ciudad doctor en Medicina 
D . Felipe Deu. E l Juzgado, autoridades y 
policía trabajan activamente para descu -
br i r autores." 
I N C E N D I O . 
Según telegrama remitido por el pr imer 
jefe de la Guardia Civ i l de Matanzas a l Je-
fe del Gabinete Part icular, en la noche del 
dia 11 ocurr ió un incendio en la casa de 
D . J u l i á n Caracido, en Hato de Jicari ta, 
Zapata, (p lomándose el edificio, que era 
de tabla y guano, y cien yaguas do carro ta, 
herramientas de carf ín te r í a y un b a ú l con 
ropa de varios trabajadores. 
Las p é r d i d a s se calculan en 900 peso s 
en oro. 
H a sido detenido como autor D . Víctor 
Pablo Valle. 
B A N D O L E R I S M O . 
En la noche pasada tuvo fuego el celador 
Núñez , a c o m p a ñ a d o do la guardia c iv i l , con 
Manuel Garc í a y su partida, en los montes 
del Purgatorio. So ignora el resultado. Es-
tos montes se hallan entre Ceiba Mocha, 
Cabezas y Madruga. 
F U E G O . 
En la casa calderas del ingenio Chikno 
hubo fuego el d ía 12 del actual. 
E l fuego fué descubierto por fuerzas de la 
guerri l la del primor Ba ta l lón do Alfonso 
X I I I . Gracias á los esfuerzos de la tropa, 
secundada por trabajadores de la finca, que-
dó sofocado al momento, q u e m á n d o s e unas 
40 varas cuadradas de fábrica. 
Q U E M A D U R A S . 
Don J e s ú s Cas tañón , vecino do Curasao 
n ú m e r o 31, sufrió quemaduras graves en 
los momentos de hallarse haciendo cafó. 
H E R I D A . 
A l estar examinando un revólver , se i n -
firió una herida de ca r ác t e r grave en el cos-
tado izquierdo, D . Federico Mar t ínez A r -
nauz, el cual fué curado en la casa de so-
corro de la 2" demarcac ión . 
D E T E N I D O S . 
H a n sido detenidos por la policía dos i n -
dividuos blancos conocidos por [a] " E l 
Corlorado" y " E l Pescador", como presun-
tos autores del homicidio perpetrado en la 
persona de D . Carlos Forrer y Pérez [a] 
"Mcrenguito", cuyo hocho ocurr ió en la 
noche del domingo úl t imo. 
T a m b i é n ha sido detenido en Casa Blan-
ca D . Jorgo Palacio Espós i to [a] "Chema", 
por heridas graves que infirió á D . Antonio 
Lib ié . 
CIRCUIjADCJj^. 
E l celador del barrio del Arsenal detuvo 
á un moreno que se hallaba circulado. 
Por la misma causa que el anterior, el 
colador del barrio de Villanuova, detuvo á 
dos individuos blancos. 
UN B A T A B A N O . 
E l moreno Cánd ido López , vecino del 
punto arriba citado, fué herido por el pardo 
E s t é b a n Esquivel, que ha sido reducido á 
pr is ión. 
A M E N A Z A S . 
A las dos y m e d í a de la m a ñ a n a de ayer, 
fueron conducidos á la ce l adu r í a del barrio 
del Arsenal, D . Antonio F a b r o g á D u r á n y 
D . Jo sé Cortapera y Gro, vecino de Facto-
ría n? 11, por haber amenazado Cortapera 
á F a b r e g á con un p u ñ a l nuevo, en los mo-
mentos do que regresaba á su domicilio. 
A l t ra tar F a b r e g á de qui tar el p u ñ a l con 
qi?e era amenazado, se hi r ió levemente en 
la mano izquierda, siendo curado en la casa 
de socorro de la 3n demarcac ión , ocupándo-
se el arma. 
AUOÍJADO. 
En la m a ñ a n a de ayer fué e x t r a í d o del mar 
frente á la B a t e r í a de la Reina, el c a d á v e r 
de un moreno que no pudo ser identificado. 
En el lugar del suceso se p r e s e n t ó el Sub-
delegado do Marina. 
A T R O l ' E M . A D O . 
E n l a calle de Manrique entre San Rafael 
y San José , fué atropellado antenoche á las 
once y media, D . Fé l ix López Arias,?por un 
coche de plaza, pa sándo l e las ruedas'por el 
cuerpo, ocasionándolo cinco escoriaciones 
que fueron calificadas de leves, al ser cura-
do en la casa de socorro de la 3a Demarca-
ción. 
R E Y E R T A . 
Por fuerzas de la Guardia Civ i l del pues-
to de G ü i r a de Melena, fué detenido el mo-
reno Santiago Noriega, por haber herido 
con un cuchi l lo de punta á los de su clase 
F é l i x Cantero y Francisco Perdan. 
O - A C B T I L L A 
AI/BISU.—En el programa de hoy, miér -
coles, repartido por la empresa l í r i c o - d r a -
m á t i c a de Robillot y C'1, se leen las siguien-
tes frases, á manera de in t roducc ión : 
"Que esta humilde Empresa t ra ta , en la 
medida do sus fuerzas, de corresponder á la 
pro tecc ión no in ter rumpida de sus favore-
cedores, os un hecho que ha merecido ge-
neral alabanza. 
" L a Srita. Jul ia Acosta, reputada ar t i s ta 
l í r ica de los teatros do la Madre Patria, que 
fué contratada para esto teatro, d e b u t a r á 
esta noche con las preciosas zurzuelas, en 
un acto. E l Cosechero de A r g a ñ d a (estreno) 
y L a Lcyemja del Monje. 
L a Empresa prescinde de toda alabanza, 
y sólo con lograr complacer á sus favorece-
dores, q u e d a r á n satisfechos sus constantes 
deseos." 
E l espec tácu lo se compone de tros zarzue 
las, en un acto cada una, en esta forma: 
A las 8: E l Cosechero de Arganda, l ibro 
de J o s é Jackson Veyán , mús ica de Rubio. 
Esa obra se representa por primera vez en 
los teatros de Cuba. L a Srita. Acosta tiene 
á su cargo el papel de P i l a r . 
A las 9: L a preciosa zarzuela L a Leyenda 
del Monje, caracterizando á "Mar t ina" la 
misma Srita. Acosta. 
A las 9: De Herodes á Pilatos 6 un viaje 
de novio en talego y en cesta. L a señor i t a 
Rusquella nos p r e s e n t a r á el t ipo de la la-
vantera Micaeli l la , la nena mimada del ten-
dedero. 
¡Que se salve Ju l ia Acosta, 
Y que en la pr imera tanda 
Su gracia y donaire salven 
A E l Cosechero de Arganda l 
CLUBS DE CAZA.—Según E l Cazador, el Sr. 
Ldo . D . Alejandro Herrera ha retado á todos 
los cazadores del "Cí rcu lo M i l i t a r " quo en 
el ú l t imo desafío con " E l Invencible" mata-
ron menos do cuatro palomas, á una t i rada 
de p i chón con cada uno. E l roto, hasta el 
domingo h a b í a sido aceptado por los seño-
res D . Jul io César M a r t í n , D . Manuel Mora-
les Vázquez y D . Faustino López . L a t irada 
con los dos primeros c o n s t a r á de 12 picho-
nes para cada t irador, pagando los gastos 
el que pierda. 
E l desafío con el tercero ó sea con don 
Faustino L ó p e z , agrega E l Cazador, se rá 
como signo: So l a n z a r á n cien palomas en 
pacto de uno, correspondiendo cincuenta á 
cada t i rador , las que lo s e r á n lanzadas en 
dos tandas. D . Faustino L ó p e z cede cinco 
palomas muertas (como ventaja) al señor 
Herrera. E l que pierda p a g a r á todos los 
gastos, con m á s medio billete de cada una 
de las lo t e r í a s conocidas, y quo se j u g a r á n á 
buenacara entre los dos. L a t i rada t e n d r á 
efecto m a ñ a n a , jueves, por la tarde, si el 
tiempo lo permite, en el Vedado. Aqu í de 
M . del Palacio: 
Cazador quo á caza vas 
De mujer, ó de león, 
¡Ay de t í si no le das 
En mi tad del corazón! 
Los TRÓVANOS.—Traducimos del New 
York Herald el siguiente telegrama a r t í s -
tico: 
" P a r í s , 7 de j u n i o . — L a "Gpera Cómica" 
ha sido esta noche teatro de u n gran acon-
tQomieuto artístico. Tratábase de la pri-
mera repe t ic ión de la ópe ra de Berlíoz Les 
Troyens, obra quo fracasó en una época en 
que la educac ión musical francesa a ú n no 
exist ía . Les Troyens ha tenido ahora un 
éxi to inmenso, por lo d e m á s harto merec í -
do. Esta ob rá enlaza la ópera moderna á 
la gran t rad ic ión de la obra de Glück . 
Es verdaderá'biefi 'w lamentable para un 
país dejar en el olvido tales obras maestras. 
Kl si L'.undo acto es ciertamente una de las 
pág inas m á s bellas y delicadas de la obra. 
L a r epresen tac ión ha tenido otro atrac-
tivo, que os ol del estreno, en ol papel p r i n -
cipal de D i do, de una joven de 17 años , la 
señor i ta Debat, llamada á ser una cantatriz 
maravillosa. Esta artista era, hace dos 
años , criada de cocina en una posada de 
Mondón, alrededores de P a r í s . U n día, un 
pintor la oyó cantar, y ha l ló su voz tan her-
mosa quo la obligó á abandonar la cocina y 
la confió á un profesor cé lebre . Hoy se ha 
estrenado esa joven, alcanzando un verda-
dero triunfo. Posee una voz soberbia, clara, 
muy grave y muy extensa. Es, a d e m á s , una 
buena actriz é interpreta sin vaci lación el 
papel de Dido, en el cual han flaqueado 
grandes artistas." 
E L FÍGARO.—El n ú m e r o 20 de este sema-
nario, correspondiente a l domingo ú l t imo, 
publica el retrato del famoso novelista Ja-
cinto Gctavio P icón y el de la preciosa n iña 
M a r í a Teresa Díaz . Trae a d e m á s dos pla-
nas de graciosas caricaturas, por Henares. 
En la parte l i teraria sobresalen un ar t ícu lo 
de R a m ó n A . C a t a l á y otro de Wen Gálvez, 
los versos de Salvador Rueda y Miguel Sán-
chez Pesquera. E l F í g a r o inserta muchas 
noticias do esgrima, ajedrez, base-ball y de 
regatas en el "Yacht Club." De estas ú l t i -
mas reproducimos lo siguiente: 
" E l domingo 5 se verificaron las regatas 
por las Copas y tomaron parte, ..por la de l a 
1" clase, los Yachts mayores de 30 piés, ó 
sean el Clio, Gloria, Mallorca y Espuma 
del M a r , y por la de la 2" clase Rayo, Co-
lombia, M a r í a E d i t h y Juani ta . 
" A las 12 se izó la bandera en el asta del 
Club, cu señal de alistarse, y acto continuo 
pasaron todos los Yachts á barlovento d é l a 
Playa de Marianao, con objeto de esperar 
la seña l de part ida. U n cañonazo y dos p i -
tazos del remolcador Agui la , en que iban 
los jueces, determinaron esta, partiendo á 
cruzar la l ínea formada entre dos botes fon-
deados frente á la Playa. 
: "Continuaron hasta Jaimanitas, donde 
dieron vuelta á un bote anclado, y haciendo 
rumbo á la Habana, donde t a m b i é n dieron 
vuelta á dos botes fondeados de la misma 
manera, uno frente al Morro, ó sean 16 m i -
llas para los mayores, y otro frente á los 
Baños del Vedado, ó sean 12 millas para 
los menores, retornando al punto de par-
tida. 
" G a n ó el primer premio el Gloria, del 
señor Prendes, y el de 2a el Colombia, de 
los Sros, Arango y Soler. 
SOCIEDAD D E L VEDADO.—Sin embargo 
de que sabemos e s t án los señores socios 
muy pendientes del d ía en que' ha de 
verificarse en dicho s impát ico Centro de Re-
creo la anunciada represen tac ión de la chis-
tosa comedia, en tres actos. Oros, Copas, Es-
padas y Bastos, creemos oportuno recordar 
que dicha función se verif icará hoy, mié rco -
les, á las ocho do la noche; que los interme-
dios serán agradablemente amenizados, y, 
por ú l t imo, que h a b r á un t ren del Urbano 
dispuesto para que regresen á sus hogares 
las personas que de la Habana asistan al es-
pec tácu lo . 
DONATIVO.—A nombre de la señor i t a 
Mercedes Percival y Schneidan se nos ha 
remitido un cadragés imo del billete de lote-
ría 17,903, cuyo sorteo se ha de verificar el 
18 do los corrientes, para que la cantidad 
que le toque, en caso de salir premiado, se 
distribuya ontre los pobres que socorre el 
DIARIO. Dios se lo p a g a r á . 
SBA ENHORABUENA.—La aprovechada y 
distinguida señor i ta Mercedes Percival y 
Schneidan ha obtenido l a honrosa califica-
ción de Sobresaliente en las asignaturas del 
primer año del bachillerato, por lo cual feli-
citamos sinceramente á sus amantes pa-
dres. 
T a m b i é n el j óven D . Miguel Tru j i l lo y A -
costa, acaba de graduarse de Bachiller, ob-
teniendo la nota de sobresaliente, por cuyo 
motivo lo felicitamos así como á su señor 
padre D . Francisco Truj i l lo y Armas. 
Asimismo D . Manuel de Vera y Verdura 
ha obtenido nota de sobresaliente en Histo-
ria de la legislación española; Derecho po-
lítico y administrativo y Derecho canónico, 
asignaturas correspondientes al torcer año 
do la facultad. Nuestra enhorabuena á tan 
aprovechado estudiante. 
CÍRCULO HABANERO.—Una excurs ión á 
la playa de Marianao, durante el verano, es 
un agradable paseo lleno de encantos y de 
atractivos; y si este paseo se realiza en com-
pañ ía do familias distinguidas y de hermo-
sas señor i tas , amenizado por las alegres to-
catas de una buena orquesta, nada puede 
compararse á los momentos así pasados. 
L a mat inée que esta Sociedad ofrece á sus 
abonados el domingo 19, promete quedar 
muy lucida. L a an imac ión que reina entre 
las damas es extraordinaria para asistir á 
esa amena fiesta. 
Las personas que deseen pasar un buen 
rato el domingo próx imo, deben inscribirse 
pronto en el registro de socios, pues las i n -
vitaciones e s t án prohibidas en absoluto. 
ESTRAGOS DE LA MORFINA.—En los mo-
mentos en quo la prensa de P a r í s se ocupa 
en las estragos que es tá produciendo la 
morfina, con motivo de la publ icac ión de nn 
libro que se t i tu la Í e s ^osseífócs de la mor-
phine, nos parece curioso decir que, en otros 
países , t a m b i é n constituye este asunto una 
cuest ión de actualidad. 
Anoche, sin i r m á s lejos, en una ter tul ia á 
la que as is t ía cierto doctor muy reputado, 
le oímos asegurar que aumentan los morfi-
nómanos de un modo alarmante. 
Los s ín tomas de todos los enfermos de 
esta clase que han solicitado su asistencia, 
son los mismos que tantas veces han reco-
nocido y han expuesto los módicos m á s a-
creditados do P a r í s . 
Los morf inómanos sufren una depres ión 
notable de casi todas sus ene rg ías físicas, á 
la vez que una gran exc i tac ión del sistema 
nervioso; d u é r m e n s e en todas partes y re-
curren á los mayores extremos para obtener 
morfina, si se procura que no la encuentren 
por n i n g ú n medio. 
Y aún hay que a ñ a d i r otro dato que tam-
bién hace pensar. No es la desgracia, por lo 
general, la que precipita á este vicio, cuyos 
efectos son tan espantosos. Sus v íc t imas 
pertenecen, en su mayor parte, á las clases 
m á s acomodadas do la sociedad. 
TRASLACIÓN.—La Sociedad de Instruc-
ción y Recreo "Casino E s p a ñ o l " de la Raza 
de Color, se ha trasladado de la calle del 
Sol 4G á la de Compostela 189, y en esta ú l -
t ima casa c o n t i n ú a n establecidos los cole-
gios gratuitos para niñoe de ambos sexos y 
para todas las razas, que dicha sociedad 
tiene abiertos desdo 1880. 
E n su consecuencia, llamamos la aten-
ción hacia la precedente noticia de los pa-
dres, tutores y encargados de niños , para 
que los envíen á los indicados planteles de 
enseñanza , donde t a m b i é n se dan clases á 
personas adultas, de ocho á nueve de la no-
che. 
E L CENTENARIO .—El cuaderno número 
7 de esta revista ilustrada, que con tanto 
éxi to se publica en Madr id , contiene el su-
mario siguiente: U n J e s u í t a Historiador, 
por L . Vídar t ; L a At l án t í da , por J . Vale-
ra, dibujos de Alcázar ; Los Pinzones, por 
A. de Castro; Medalla Gonmemorativa del 
4o Centenario original de D . F . de A . L ó -
pez, por J. de D . de la Roda y Delgado; 
Documentos Gficíales. Se admiten suscrip-
ciones en " L a Propaganda Li terar ia" , Zu-
lueta 28. 
TEATRO DE IRIJOA.—El Directorio Cen-
t r a l de las sociedades de Color de Cuba, ha 
dispuesto celebrar hoy, miércoles , en el i n -
dicado coliseo, una función d r a m á t i c a , l i t e -
raria y musical, cuyos productos se desti-
nan á aumentar los fondos del referido Cen-
tro. 
H é aqu í el programa de dicha función: 
Primera parte.—.1? Sinfonía por la or-
questa. 
2? "Estado y asp i r ac ión actuales de la 
raza do color de Cuba".—Discurso por don 
Juan Gualberto Gómez. 
3? Intermedio por la orquesta. 
4? L a comedía en un acto y en verso, 
original de V i t a l Aza, t i tulada: Las Codor-
nices. 
D o ñ a Tomasa, Srita. López .—Cla ra , se-
ñ o r i t a Paez .—Garc í a , Sr. Va ldós .—D. Fa-
cundo, Sr. H e r n á n d e z . — A n d r é s , Sr. Pico.— 
Juan, Sr. González . 
Segunda parte.—1? Sinfonía por la or-
questa. 
2o F a n t a s í a para violín, ejecutada por 
el Sr. D . Francisco de Paula Arango. 
3'.' E l magnífico proverbio Pobre Porfia-
do por la Srita. Champagne y los seño-
res Medina ( M . y A . ) 
4? Pasado y Presente, poes ía recitada 
por la Srita Elo ísa P iñe i ro . 
5? Pieza para sexteto, ejecutada por los 
Sres. Valenzuela, Arango, J i m é n e z y V á z -
quez. 
(i" L a preciosa zarzuela en un acto y en 
verso, original de D . Carlos Frontaura y 
mús ica de Gaztambide: E n las Astas del 
Toro. 
Concha, Srita. Francisca Fabre.—Dolo-
ros, Srita. Delfina López .—Josel i l lo Sr. A m -
brosio L a b a s t i d a . — B a r ó n del Monte, señor 
Narciso V a l d é s . — J u a n Canilla, Sr. J . Va-
lent ín Flores.—Cwo general de Caballejos. 
Precios en oro.—Por un grillé, 1? ó 2? p i 
so, sin entradas $ 4.00 
Por un palco í de m ídem „ 3.00 
Por una luneta ó platea con entra-
da „ 1.00 
Por un asiento de ter tul ia con i d . . „ 0.50 
Por una entrada general „ 0.50 
Por una entrada á tertul ia „ 0.30 
" E L CÁRMBN".—La señora fundadora del 
Colegio , de l 'í y 2a E n s e ñ a n z a para señori -
tas, sito en Salud 47, se ha servido enviar-
nos para su publ icación, la circular que ha 
pasado á los padres de sus educandos y que 
á la letra dice: "Tengo el sentimiento de 
participar á V d . que, por motivos de salud, 
me veo obligada á abandonar temporalmen-
te la dirección de este plantel que hace 
años vengo atendiendo, en cuyo pa rén tes i s 
de tiempo queda al frente del mismo la se-
ñor i t a D o ñ a Josefina Maján y Rodr íguez , 
rogándolo so sirva seguir h o n r á n d o l a con 
la misma confianza que para mí ha sabido 
tener, puesto que en nada se a l t e r a r á el or-
den establecido. C o m p a ñ e r a inseparable do 
la que suscribe, en los largos años quo lleva 
dedicada á la enseñanza , una constante 
prueba de sus virtudes altamente recomen-
dables, me autorizan lo suficiente para su-
plicarlo su pro tecc ión y apoyo, que no du-
do s a b r á dispensarle. A l propio tiempo 
tengo la satisfacción de ofrecer á V d . m i 
nueva morada, en el Vedado, calle D . n ú -
mero 1, donde me tiene á sus ó rdenes , rei-
t e r á n d o m e una vez m á s su muy atenta S. 
S. Q. B . S. M . , Margar i t a Puentes de Car-
bai lar . 
UN RASGO DE P í o IX.—Recibiendo en au-
diencia á una persona, oyó á esta darle gra-
cias, conmovidís ima, par un prodigio que lo 
debía . 
—Sepa vuestra Santidad—le dijo—que 
h a l l á n d o m e enfermo de las piernas obtuve 
que el camarero de Su Santidad me cediese 
un par de medias viejas, usadas por Vues-
t ra Santidad, y, apenas me las he puesto, 
me he curado súb i t a y radicalmente. 
—Mucho celebro, hijo mío—repl icó son-
riéndose el venerable Pont íf ice ,—que mis 
medias hayan hecho tanto bien á tus pier-
nas, pues lo que os las mías nada tienen que 
agradecerles, y rae siguen doliendo como 
siempre. 
ESTOCADA DE MAESTRO.—Tomamos del 
madr i leño Imparc ia l , la siguiente "Chispa" 
para dar calor á nuestra gacetilla. I l u m i -
na de este modo: 
¡Hnr ra por Ravachol y sus jurados! 
Grupo de mercaderes endiosados 
que, indignos de m á s noble sacerdocio, 
ponen, para librarse de cuidados, 
el miedo á la cabeza del negocio, 
y la ley á los pies de los malvados! 
Manuel del Palacio. 
CASERO Y ENTERRADOR.—En un entie-
rro: 
; —¿De modo que el difunto no ha dejado 
familia alguna? 
—En absoluto. Por eso yo, que he sido su 
casero durante muchos años, me he creído 
en el deber de presidir el duelo. 
—Realmente es una amabilidad do parte 
de usted. 
—¡Era un hombre tan excelente! Usted 
no q u e r r á creerlo, pero le a c o m p a ñ o al ce-
menterio con el mismo gusto que si se t ra-
tara de un pariente mió . 
A las madres de famil ia . 
E n esta Isla la marca de aceite para alum-
brado que m á s ácep tac ión tiene, es la LUZ 
BRILLANTE , marca ELEFANTE , y que en 
honor á la verdad, no titubeamos en reeo-
mendarla, pues, ¿i, m á s de ser la mejor, es 
t a m b i é n la m á s barata. Sus cajas de 10 ga-
lones contienen 50 botellas mientras que las 
de otras marcas sólo tienen 40 botellas. 
L a LUZ BRILLANTE es clara como ol agua, 
no produce humo n i mal olor, nt) inf lamán-
dose en el caso de romperse la l á m p a r a y es 
por lo niismo muy recomendable para el uso 
de las familias; 
Pero sea cual fuere la marca que se use, 
aunque el pe t ró leo lleve ei nombre de LUZ 
DIAMANTE, LUZ DIVINA, OtC, OU n ingún 
caso deben dejarse de seguir literalmente 
las prescripciones recomendadas en el anun-
cio que en otra parte del periódico publica 
la Agencia de las Rofinerías de Pe t ró leo de 
esta ciudad, para el uso de los pe t ró leos en 
general. 
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C E H T I E I C O : Que he usado el agua A P O -
L L I N A R I S en varios casos de dispepsia y 
muy ainemulo he oWeuido los mejores electos 
de su administracidn, proporcíommdo siem-
pre notable alivio íí los sntermos. 
A . D i a z Á l b e r t i n i . 
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NO H A Y QUE T E M E R Á L A S E P I D E M I A S . — 
Con los ardores de la can ícu la vienen siem-
pre los temores do epidemia colér ica ó de 
liebre amarilla. Los aprensivos se v e r á n 
tranquilos leyendo las siguientes l íneas en 
que una celebridad méd ica preconiza el me-
jor de los preservativos. 
" E l uso habitual y cuotidiano del a lqui -
t r á n se recomienda á los conválec ien tes y á 
las personas débiles; t ambién constituye un 
excelente preservativo contra gran n ú m e r o 
de enfermedades, y en par t icu la r contra las 
enfermedades epidémicas." 
( A n u a r i o de Terapéut ica del profesor 
B O U C H A R D A T . ) 
A ñ a d i r e m o s por nuestra parte que el A l -
q u i t r á n de Guyot, preparado en l a casa L . 
Frere, P a r í s , es el reconocido universalmen-
te como el mejor, m á s puro y eficaz. 
Asociación de Beneficencia Domici-
liaria de la Habana. 
Relación de objetos donados p a r a el Bazar: 
Sra. Dn Alaría Francisca B a u z á : una mag-
nífica cruz conchas de n á c a r . 
N i ñ a Mar í a Pérez : un espejo de manos. 
N i ñ a I n é s Pé rez : un esenciero de cristal 
y metal . 
Sra. Da Isabel de los Angeles Pulido de 
S. Bustamante: un bonito acerico de raso 
asul con un ramo pintado. 
Sra. D11 Mar ía Burean do Porto; una pre-
ciosa sombrilla. 
Sra. D " M a r í a Luisa Lafer tó deTorriente: 
un precioso juego de refresco, de cristal 
blanco. 
Sra. Da Mar ía Luisa Engerhard de Fe-
r ráu : un l indís imo tarjetero azul con ador-
nos plateados. 
Sra. D " Josefa H e r n á n d e z : dos figuras do 
bificuít. 
Sra. D a Ri ta Ibarra, viuda de Ibarra : un 
bonito y elegante centro de mesa, 
Sra. D " E n c a r n a c i ó n de Meira: un bonito 
adorno de tocador. 
" L a Casa Grande": cuatro estuches, con-
teniendo un pañue l6 de Ñipe de soda cada 
uno. 
Srita. L i l y Casase: nn elegante adorno de 
tocador con pomos y motera. 
Sra. Da El ida López de Delmonte: un pre-
cioso espejito de 3 lunas. 
Sra. DH Rosal ía Mendizába l de Sal te í ran : un 
bonito joyeri to de cristal y peluche. 
Sres. P é r e z y Ca: seis l á m p a r a s de me-
tal . 
Sra. Da Dolores Gut ié r rez : una m u ñ e c a , 
un "v ide peche" y dos candeleros. 
Sr. D . Fernando G. del Valle: cuatro ob-
jetos de fan tas ía . 
Sr. D . Juan B . Alvarez: dos jarras y un 
prendero de metal . 
Srita. Mar í a Du-Quesne: nn bonito a l -
m o h a d ó n bordado. 
Srita. Mercedes Cadaval: uu lindo sache 
bordado. 
Sr. D . Felipe Xiqués : un bonito juego de 
tocador de siete piezas y un bonito esen-
ciero de cristal y bisenit. 
Sr. D . Pastor Vei t ia : dos bustos. 
Sr. D . Manuel Canosa: 25 pesos bi l le-
tes. 
Varios simpatizadores del Bazar: una 
garza blanca. 
Srita. Hortensia Delgado: u n l indo al-
m o h a d ó n . 
Sra. Da Adelaida M a r t í n de Rivero: uu 
par de figuras de bronce. 
" L a Especial": uu elegante abanico de 
n á c a r . 
M i l i ie interés w m i . 
XAJL E Q U I T A T I V A . 
P R E S T A M O S Y C O N T R A T A C I O N , 
Compostela 112 esquina & Luz. Plaza de Belén 
Inmenso surtido de joyas de oro y brillantes, mue-
bles de todas clases, pianos, lámparas de cristal y va-
riedad de objetos &, precios barátísímoa. 
Esta acreditada casa facilita dinero en todas canti-
dades sobro toda clase do valores comprendidos en el 
presente anuncio con la mayor equidad en los intere-
ses en toda» las operaciones de préstamos. 
L A E Q U I T A T I V A . 
PRESTAMOS. T E L E F O N O 67C. 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 15 D E J U N I O . 
E l circular está, en Belén. 
San Vito, san Modesto, y sania Cresccucía, márli-
33. 
F I E S T A S E l i J U E V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á 
las oebo, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte do María.—Día 15.—Correspondo viiñtar á 
Nuestra Señora do la Asunción en la Santa Iglesia 
Cutedml. 
Iglesini de Sun Felipe Ncri .—El próximo día 15 ce-
lebra la ArehicolVadia de Hijas de María y Santa T e -
resa sus ejercicios ménsúalei. L a Comunión será á 
las 7.J. Después de la Misa se harán los ejercicios de 
costumbre. Se suplica la asistencia. 
M. I , Arcliicofradía del Stmo. Sacramento 
de la Santa Iglesia Catedral. 
Esta Corporación, en cumplimiento de sus Estatu-
tos, celebra la solemne festividad del Corpus Cbristi 
con procesión y su octava, con el Santísimo expuesto 
loa ocho días. Lo quo se anuncia, suplicando á los 
señores cofrades y demásüeles, su asistencia. 
Habana, y junio 14 de 1892.—El Secretario. 
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¡ G M N EXCURSION A MATANZAS! 
A petición de varios señores, el hermoso y rápido 
vapor J U L I A saldrá del muelle de LÜZ, e l J Ü E -
V E S 10 del corriente, día de Corpus, á las 6 do l;i 
mañana. Saldrá de Matanzas el mismo dia á las (> 
de la tarde. ¡Gran rapidez, las travesías no durarán 
más de C U A T R O H O K A S ! 
Pasaje en ía, $5-30 oro, ¡da y vuelta. I tii'J: ,...„,:.>„ 
Idem en proa, $1-25 oro, ida y vuelta. ] 'omlua-
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
137 15 J u 
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VÁPOB "PEDRO MÜRIAS." 
je extraordinario de ida y T u e l t a 
á Matanzas. 
Accediendo á los deseos de varias familias é indivi-
duos del Comercio que desean pasar á Matanzas pata 
apreciar los estragos que ha causado la inundación, 
sus dueños han decidido dar un viajo extraordinario 
aprovechando la festividad del día de Corpus, de mo-
do qne los que lo deseen no pierdan una sola hora de 
trabajo. 
E l vapor saldrá del primer espigón del Norte de los 
Almacenes de San José á las ocho de la noche del 
miércoles 15 del corriente y llegará a Matanzas al a-
manecer del dia 10, retornando á esta capital á las sie-
te do la noche, á donde llegará en las primeras horas 
del viernes 17, desembarcando el pasaje por los mue-
lles de Luz. 
. L a comodidad de poder pasar un dia completo en 
ilatanzas, teniendo asegurada la vuelta á la Habana 
y lo agradable del viaje por mar en esta época de bo-
nanzas, hace preferible este medio de comunicación 
á cualquier otro.—Los precios de ida y vuelta on cá-
maras será de $8-50 oro y en las cubiertas bajo toldo 
$5-30 oro. 
Este vapor se pondrá seguidamente á la carga para 
los puertos de su itinerario, recibiendo el vierncí pava 
Caibarién y el sábado para Sagua y saliendo á las 0 
(le la tarde según tiene anunciado. 
De más pormenores, informarán en íiulueta 44. 
C . . . . la-16 ld-15 
La Loción Ántilierpética 
DEL DR. MONTES, 
es el mejor medicamento para curar las herpes y qui-
tar la picazón en el momento do aplicarla. 
L a Loción está perhvtnicda, quita la caspa evitando 
la caida del cabello y hace desaparecer los k m os, 
empeines, manclias y espinillas do la cara. Exito se-
guro ó innicdiato. 
Pídase en todas las boticas, y droguerías de Sarrá, 
Lobé, Amparo, San José. (!7!»1 10-7 
ieros de sí Mismo. 
Una magiiíSi?;jM;aja de acero, inglesa, capacidad para medio millón en 
efectivo, además tiene dos grandes gavetas de hierro para guardar, ya sea 
dinero, ya documentos, con sus llaves independientes, tiene local también 
para libros, es un mueble propio para casas de cambio ó casa de comercio, 
está casi nueva y recien pintada,, costó 80 onzas f se realiza en 18. E n el 
depósito de la venduta de F . O. Minino, Mercaderes ntímero 13, entre Obis-
po y Obrapía. C 909 alt 4-15 
Con motivo de las notables mejoras introducidas cu los bien conocidos 
H O H M O S D i E Q U B M A R B Ü Q A Z O V E R D E S 
sistema Piskc, combinados en una instalación con dos tic sus calderas de A C E R O , multitubulares. podemos 
ahora servir cualquier capacidad desde 200 á 700 caballos de fuerza. 
También les ofrecemos el horno solo, desde 200 á 1,200 caballos de fuerza, para conectarlo con TODA 
CLASE de calderas que tengan los ingenios. 
Para más pormenores, pueden dirigirse á 
D . S a m u e l F i s k e . — M o u n t V e r n o n . — N e w - Y o r k , 
ó á J . M . V I L L A V E R D E . 
A p a r t a d o 1 8 5 . — S a n I g n a c i o n ú m . 4 0 . — S A B A N A . 
C 863 30-24My 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
DE YENTA EN SAN IGNACIO 38. C 921 I - J n 
C O N V E X A S T P L A N A S Y A P S E C I O S 
N U N C A V I S T O S . O - R E I L L Y 1 0 6 . C 9 3 0 1 5 - 3 J n . 
0 i 
E L I X I R de LACTATO de ESTRONCIO 
Obispo, 63, Habana 
U n 
De venta: Droguería de Johnson. 
C 908 alt 
Muchas selioras ignoran que en L A F A S H I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa qyic se fa-
cilita en el establecimiento.) 
La Fashionabl© 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreaos y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y nifias. 
CORONAS F U N E B R E S 
competencia posible en precios, cantidad, calidi 
iedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C fiH U n 
X T ^ M Ü H B ü G- ü £ 2 O 
SISTEMA COHEN 
V E R D E . 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
1? Se aplican á toda clase de calderas de vapor SIN NKCKSIUAD m CAMBIAR E3TAS IÍX NINGUNA DE 
SUS PARTES, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
2 ' Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 00 Y MÁS POR CIENTO DE AGDA Y SIN NECESIDAD DE 
AGREGAR LEÑA ó CARBÓN produciendo la misma cantidad do vapor que la caldera ha producido ántes, ali-
mentada eon bagazo seco. 
3? Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, quo se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así os que se puedo continuar 
alimentando el horno sin más interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohan instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
el liigenio Central Favorito, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO N UIOVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse & 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 6 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C 672 alt, 150-2'! ab 
Como es sabido fine todos los pet róleos , por bien r c ñ n a d o s quo es tén son inflamables, 
¡iilqu'u iciidu r i c i l o g^áctó do calor al contáoto de una llama, déselos ¡1 dichos pe t ró leos el 
nombre que se quiera como Kerssone, gas, aceite de carbón, luz del bogar, luz diamante, 
etc., esta Agencia recoraiemla encarecidamente á los consumidores do sus productos que 
E N NINGÚIMJASO dejen de emplear las prescripciones siguientes, para evitar en lo posible 
cualquier accidente. 
Llenar de d ía los depósi tos de un todo antes de encender las l á m p a r a s , y cada seis ú 
oebo días , t i ra r el residuo que resulte, lavando bien los depósi tos . Si esta operac ión se 
hace de noche, debe ser á, bastante distancia de cualquierajuz ó llama. 
Limpiar bien las rogillas de los quemadores y el pequeño tubo de respiración quo tie-
ne al lado: esto es muy importante. 
Recortar las parles carbonizadas de las mechas antes de encenderlas y renovarlas 
después de cierto tiempo de uso, aunque no es tén totalmente gastadas. Las mejores mo-
chas y m á s económicas son las de marca "Wamsutta." Debe usarse siempre el bombillo. 
EN NINGUN CASO SE APAGARAN LAS LAMPARAS SOPLANDO. 
Tener mucho cuidado de no acercar lucos ó llamas á las latas ó depósi tos mayores, y 
si contienen gasolina ó benzina, esta recomendac ión es todav ía m á s indispensable. 
T é n g a s e muy presente quo los pet ró leos y sus productos no son explosivos por si mis-
mos; pero los gases ó vapores que do ellos se desprenden, combinándose con el airo en c ioi -
tas proporciones, pueden dar lugar á explosiones al contacto do una l lama cualquiera. 
Es peligroso caminar con una lampara encendida en la mano ó hacer movimientos r á -
pidos con la misma; lo prudente es bajar la luz por medio del tornil lo, antes de hacer cual-
quiera de esos movimientos. 
Inflamado el contenido de una l á m p a r a ú otro envase cualquiera, el peligro de explo-
sión no es concebibleí en todo caso la explosión debo preceder á la inflamación ó ser si-
m u l t á n e a . C748 ' al t 13-GM 
SANDALO DE GRIMAULT Y G,a 
F a r m a c é u t i c o de 1» Clase , en P a r i s . 
Suprime el G o p a i b a , la C u b a b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los llujos en 
48 horas. Muy eíicúz ou las enfermedades de l a vej iga , torna claros los orines 
m á s turbios. 
PARIS, 8, Rué Vivienno, y en las principales Farmacias. 
P r o í m o r m g r o g a d o de i a ^ a c u i t a d «*• M o d i c i x i * da f a r i * . 
U n a l a rga p r á c t i c a en «1 H o s p i t a l San L u l a (enfermedades de la 
p i o l ) , de l qae era M é d i c o b r u t ó i p a l , ha p e n n i l i d o al profesor 
Gazenave s in te t i za r sus m i l e s de obsorvaciones on ente E L I X I R , 
c u y a p r e p a r a c i ó n nos ha c o n ñ ido , y 
enérgico de l a sangre en los casos d< 
E s c r ó f u l a s 
L a m p a r o n e s 
C á n c e r 
P r u r i t o 
L A • A N Q n e , L A 
E m p e i n e s 
E c z e m a 
H e r p e s 
P i t i r i á s i s 
P U R i P i O A 
Depósito 9 ü P a r í s , 8 , r u é V i v i e n ñ e y en toda» la* Farmacia» 
ei depurativo más 
S i í i l e s 
P s o r i á a i s 
U l c e r a c i o n e s 
T u m o r e s de l o s h u e s o s 




l'ídanso estos chocolates, que son 
inmejorables. 
Surtido constante en toda clase do 
bombones y 1 rutas cristalizadas. 
9 0 O B I S P O 9 0 
7003 ull 13-15Ju 
SAN M E L I T O N . 
Los (ixámein-H verüieatUw en el liisliluto de CBia ca-
|j¡talj corrosppiittydhteB ;í ion íiimmuis dol plantel cuyo 
nomuro ciieaWn catas Hnfeas, que curian las aHiRim-
taros dol rirlmer Mío ilo la segunda Buiefianiai han 
qnedado brjllanti^lmpi liaj-» lodos ooQCfintoi. aten-
diendo la idoneidad dcítrtbuii'al i|M(; Ion ju/.gó, así co-
mo la dafiacidad de los oxauánÜAbí. 
Diez fueron loa ¡ilumnoH que uuírieron la rigurosa 
lirucba de mi Inteligencia, de los anales ocho obluvie-
'•onlii brillantfsima nota de .so/ircxo/ici/c, nolíindos» 
ntre estos á los aventajados jóvenes 1). Francisco de 
l i Rfcgata y Sánchez, I) . Juan Alarcón, 1). José l l cr -
lández, 1). liamtSu Hceerra y D. José Aguirroy otros 
(ida cuyos nomlires sentimos no reeordav en estos mo-
;ieutoH, quienes llegaron A colocarse, á una altuva que 
i'frccic) grata satislaeción al tribunal examinador y al 
lu-meroso público que presenciaha el aoto. 
Pdlicilamoa calurosamente al Sr. Melitón, Director 
del Colegio, cuyos discípulos han hecho una exhibi-
aiOD notable de su elioaz modo de enseñar; al tribunal 
examinador por su prrieia (5 imparcialidad en los exá-
aienoB, y ¡t lo» discípulos en general,'alentándolos para' 
lúe prosigan por esa senda de adelanto, en cuyo fin 
obtendn'm hermosos laureles que pondrán, quizás, sus 
nombres en aras de la iuiuortalidad. 
Valcndn Gallego. 
COSI 1-15 
^ • — ' B B " i A t Z ^ I L T I Ri 
I 
ĵ j en todas las boticas el 
| Yiiio ie Papaji i de GaníM, 
t>¡ exigiendo lá marca de fábrica ¡cuidado con las j 
U] imitaciones! Empléese en dispepsias, gastritis, 
gastralgias, vómitos de las scíioras embarazadas, 
J l diarreas de los niños, viejos y tísicos, etc. 
3] C í)40 6-4 
LA ANTICUA AMERICA 
jQjetUif iiiuoblcría y cusa dé contratación 
Ñeptúnó ;>!> y 41, con 15 afios de crédito 
de Andrés Bafallobre y ('!>•> s. c» c. 
80 por 100 tic, rcltiija y 2 por 100 incusnal. 
Kn el almacén de joyería, mueblería y casa de con-
tratación sobre alhajas su ha rebajado ol 30 por cien-
to; hay alhajas de todas clases, proccdecles do présta-
mos vencidos sin competencia y lo mismo en muebles 
y pianos Fleyel, Hüisselot.t fils y Erard. 
Se nresta dinero al 2 por ciento mensual en sumas 
crecidas sobre alhajas y en pequeñas más barato que 
nadie. 
A $4 oro la caja do 48J botellas do agua de Vichy 
de Saratoga, se vende en esta casa. Telefono 1452. 
6837 alt 8-10 
ANUNCIOS. 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
D E A N T I F I R I N A 
del Doctor Johnson. 
4 gramos 6 20 centígrainos enda una. 
L a forma in:'i3 CÓMODA y E F I C A Z de ad-
ministrar la A N T I P I I t I N A para la cura-
ción de 
J A Q U E C A * . 
D O L O R E S E N U E N E U A I I . 
D O I . O U E H I l l í U n i A T l C O S , 
D O I . O K K S I>K P A U T O , 
DOMWtEH r O B T E R I O R V :, 
I M I t T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E U I J A D A . 
So tragan con un poco do agua como una 
pildora. No so percibe ol sabor. No tienen 
cubierta quo dificulte su absorc ión . U n 
fiasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos quo un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería <lel Dr, Jolmson, 
OBISPO 53, 
y K N TODAS L A S BOTICAS. 
C o. 906 1-Jn 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE Distribución de $>3(i5,460. 
k . S . L 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incorporada por la Legislatnra para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parto de la presente Constitución dol Estado, adopta-
da uu diciembre do 187Í). 
Continuarií hasta enero 19 de 1895. 
Sus solártelos sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmcnte. (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O U T E O S O l i D I N A R I O S , en cada 
uno do los diez meses restantes del afio, tienen lugar 
un público, en la Academia do Música, eu Nueva 
Orlcans. 
Veinte afios de fama por integridad on los soiteon 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo iiues-
ira supervisián y dirección se hacen lodos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anua-
les de la jLotcría del Vstudo de Lous iana; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que todos se efectúan eon honradea, equidad 
y buena fe, y autorizamos á la Hmqrcsa que haga 
uso de este certificado con nuestras firmas en f a c -
símile, en todos sus atitmcios. 
G E N ' L . W. L . G A U E L L , 
T E X A S . 
C O M I S A R I O S . 
L o s míe suscriben. Banqueros de Nuevcv-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes p r o n i a -
dos de la Lotería del Estado de Lous iana que nos 
sean presentados. 
E . M. W A L S L E Y , P K E S . L O U S I A N A N A T I O -
N A L B A N K . 
P I B B R H L A N A U X , P K E S . S T A T E N A T I O -
N A L D A Ñ E . 
A. H A L L W I N , P U E S . N E V V - O R L E A N S N A T . 
13ANK. 
C A R L K O I I N , P R E S , U N I O N N A T . B A N K . 
Oran sorteo mensual 
en la Academia do Milsica de Nucva-OiienaMa 
el martes 12 de julio de 1802. 
Premio mayor $75,000 
100,000 mímeros en el Globo. 
L I S T A DK L O S l 'UEMIOS. 
1 P R E M I O D E $ 75.000... . 
1 P R E M I O D E . . . . 20.000 
1 P R E M I O D E . . . . 10.000 
1 P R E M I O D E . . . . 5.000 
'¿ P R E M I O S D E . . . . 2.500 
5 P l í E M I O S D E . . . . 1.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 300 
100 P R E M I O S D E . . . , 200 
200 P R E M I O S D E . . . . 100 
300 P R E M I O S D E . . . . 60 
500 P R E M I O S D E . . . . 40 




100 premios de 
100 premios do 
100 premios de 
TKRMIMALKS. 
999 premios de $ 20 


















3434 premios ascendentes á $ 2C5.460 
P R E C I O D E L O S B I I X E T E S . 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; U n 
quinto , $ 1 ; D é c i m o s , S O cts . ; 
V i g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor de $55, por $50. 
8B BOLICITAH AGENTES KN TODAS PAUTES k LOS 
QUE SE LES DARÁ TBECIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s d e d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
do $ 5 p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos do venida, así como loar 
del envío do los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente á, 
P A C I . C O N R A » . 
New-Orleans, L a . 
E E COKUKBl'ONSAL UEBKKJC DAK 8Ü DIRECCIÓN POH 
COMPLETO Y PIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U . ha formulado leve» 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos do las Compañías de Expresos para 
contestar A nuestros corresponsales y enviarle» las 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a letual franquicia de la 
Lotería del Estado do Louisiana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S É E . U U . , es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Lotería», 
continuará H A S T A 1895. 
Hay tanta» Loterías (tan pobres como fraudulentas.) 
cuyo» billete» se venden concediendo enormes comi-
siones á loa expendedores, que es necesario qne los 
compradores se protejan aceptando solamente los bl» 
Uete» de la LOISBU DKL ESTADO DE LoutsuHAt 91 
VINO DE PEPTONA 
P R E P A R A D O P O R E L 
DR JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de car 
ne de vaca digerida y asimilable imne 
diatamente. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para este 
objeto; de u n sabor exquisito y de una 
pureza intacbables, constituye un exce 
lente v ino de postre. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que lleva al orga-
oismo los elementos necesarios para re-
poner sus p é r d i d a s . 
Indispensable ¿i todos los que necesi 
ten nutrirse. 
Kecoinondamos se pruebe una vez si 
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 905 1-Jn 
P R O F E S I O ^ T E 
m . SHA. DE LOURDES. 
COLEGIO D E NINAS. 
178, H A B A N A 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, sigue ofrecién-
dose á los señores padres de familia que quieran con-
fiarle la educación de sus hijas, las que recibirán, por 
una módica retribución, una esmerada enseñanza, 
como lo tiene acreditado en su larga existencia. 
G887 4-12 
I N G L E S "ST F R A N C E S 
A Carricaburu invita al público á venir á ver los 
grandes adelantos de sus señores discípulos eu sus 
academias Lamparilla 21 y Concordia 32, á las que 
concurren 17 señoritas. Sras. $3, caballeros $5-30 cts. 
mensual. 6890 4-12 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. P r a -
do número 105. 6866 4-11 
F E L I P E G I R O I T D , 
con largos estudios de química y 14 años de práctica, 
antiguo socio encargado de la fabricación de licores 
de Pons Orta, se ofrece á enseñar á la persona que 
desee la confección de uno ó varios licores comunes, 
escarchados ó finos, sidra, champan y vinos de fintas; 
destilación de aguardientes, rectificación y desinfec-
ción completa, áun cuando sea del n. 3 del diafanó-
metro. Vende una solicitud de patente para la fa-
bricación de hielo' trasparente con agua potable sin 
destilar y de cualquier grado higrotrimótrico. Soli-
cita un socio capitalista para compra y venta de maiz, 
el cual conserva hasta un año, desgranado ó en ma-
zorcas, sin alteración ni costo, evitando el gorgojo. 
Dirigirse á Koniay 55, Habana. 6863 4 - l i 
D R . M O j K T T B S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T E A L . 
Especialista en enfennedados de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4, O'Reilly30 A . altos. 
6790 26-7Jn 
GLASES DE LOS IDIOMAS 
inglés, francés, italiano y alemán. Hay clase espe-
cial de Castellano para los extranjeaos: Luz 24. 
6557 15-4 
Doña Matilde Sautana, viuda de Lluch, comadrona 
recibida, ofrece sus servicios á las señoras que necesi-
ten de ellos en San Nicolás número 163. 
L a expresada señora fué examinada el día 6 de ma-
yo del corrivnte, por tribunal compuesto de los doc-
tores Casuso, Jover y Valencia, habiendo alcanzado 
nota de sobresaliente, después de practicar los pri-
meros ejercicios. 6608 15-5Jn 
M i l . A L F K E D B O I S S I E , O P F I C I E R D ' Aca-demie, suplica á la parte inteligente del pú-
blico se entere de su verdadera situación literaria en 
arís, prescindiendo de las intrigas de algunos igno-
antes, envidiosos y hambrientos, que se titulan pro-
fesores. Galiano 130. 6820 4-10 
Dr. José GU Pnniariega. 
Especialista en las enfermedades de mujeres, oídos 
y sifilíticas.—Consultas de 12 á 2. Se vacuna todos 
los dias de 1 á 3.—Neptuno 72. 
6540 26-3jn 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES D E L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Keina 39, de 7 á 10 mañana. C 931 26-3Jn 
E l C o n d e de M o n t e C r i s t o 
gran novela de A. Dumas, 2 tomos gruesos con lámi-
is al cromo y bonita pasta, $6 plata. E l primer a-
or, 2 tomos con láminas $3. Los Misterios de París, 
por E . Sué, edición de lujo con láminas en colores y 
pasta fina, 2 tomos $6. L a falsa adúltera, 2 tomos $3. 
E l alma de Pedro, 1 tomo $1. L a juventud de un de-
sesperado, 3 tomos $2. y otras muchas muy baratas. 
De venta Salud 23, librería. C 997 4-14 
Dr. CrálvezCruillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Vené-
o y Sífilis. De 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Keilly 106. 
Q u e m a z ó n de l i b r o s . 
So realizan 4,000 libros de todas cla»es á 20 y 50 
centavos el tomo. Pídase el catálogo que se dará grá-
tis. Neptuno 124, librería. 6947 4-14 
reo y 
C 928 l l - 3 J n 
A P I E Y D E S C A L Z O 
do Trinidad á Cuba (recuerdos de campaña) por R. 
M. l íoa, ayudante secretario de Agramonte, un tomo 
40 centavoc. plata. Salud 23, librería. 
C 998 8-14 
R A F A E L CHAGUACEDA T JÍAYAKEO. 
D O C T O R E N C I l l U G I A O E N T A I i . 
del Colegio de Ponsylvania, é incorporado á la Uni 
versidad de la Habana 
do número 79 A. 
Consultas : de 8 á 4. Pra-
C 925 26-2 J n 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJANO—DENTISTA. 
de la Facaiiad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad da la Habana. Aguacate 136 entre Mu-
l laraySol . C920 26-2 Jn 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas hora*, y para las domas enfermedades de 2 á 4. 
O-Reilly 33, altos. Teléfono número 604. 
(iülO 26-20Mv 
DR. 0S0RI0 Y EABALA, 
O C U L I S T A . 
Conaultas de 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, 
jueve» y sábados do 3 á 4.—San Ignacio 50. 
5968 26-22Mv 
D a consultas diarias en su casa, Erape 
drado u . 31, do 12 á 2, y en su es tablec í 
miento h id ro te ráp ico do Bclot, Prado ü7, de 
3 á 5. C 815 31-15Mv 
Oaliano l^é , altos, esquinaá Dragones 
Especialista en enfermedades vendreo-sifilíticas 
afecciones de la piel. 
Couenltas de 2 á 4. 
C 911 
T E L E F O N O N. 1,316. 
1-Jn 
D. MANUEL H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de 11* á 1. Consultas especia-
les para enfermedades do los oídos y fosas nasales de 
Ir48 . Agolar7Í¡ 6011 26-21My 
J u a n A . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 909 1-Jn 
Dr. José María de Janregnízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Gnración radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obra|>ía48. C 910 1-Jn 
C L A S E S D E P I A N O . 
Una señorita que tiene algunas horas del dia dis-
ponibles, se ofrece á las familias para dar lecciones 
e piano, á precios módicos, en su casa calle de la 
Amargura h. 69, altos. 6840 4-10 
BEOS E IMPRESOS. 
$ 8 , 0 0 0 a l 1 2 p o r c i e n t o a n u a l 
y ú pagar íi $2,000 anuales, se toman sobre una nego-
ciación que ofrece todas las garantías necesarias y 
que se exijan. Informes, Estéban García, Mercaderes 
•1 de 1 á 3, ó en Salud n. 40. 6976 4-15 
SE D E S E A C O L O C A R U N P E N I N S U L A R D E criado de mano, portero ú otro trabajo que se pre-
sente, que seal^n casa de familia decente: si es para la 
Habana m&joi' le conviene y sí lo bnscan para hombres 
solos también; darán razón é informarán calle de C u -
ba esquina á Jesús María, bodega. 6999 4-15 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa cumplir con su 
obligación; calle de Consulado n. 97, entre Animas y 
Virtudes. 7001 4-15 
SE pesos en hipoteca en fincas urbanas y con comodi-
dad, ooho pagarán por año y otros ocho por trimestre: 
su ajuste. Prado 108, de 10 á 12 del día. 
6992 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E crian-dera, bien sea á media leche ó leche entera: tiene 
quien responda por su conducta. Oquendo 19, darán 
razón. 6991 4-15 
S E S O L I C I T A 
una lavandera blanca ó de color, que traiga buenas 
referencias: se paga buen sueldo, 
núm. 20. 6986 
Vedado, calle 5 í , 
4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, que traiga buenas refe-
rencias: se paga buen sueldo. Vedado, calle 5?, n. 20. 
6985 4-15 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse para acompañar y asistir á una ; familia que 
vaya á los Estados Unidos y también para cuidar de 
niños: es persona que tiene buenas referoncias. I m -
pondrán Merced 108. 6980 * 4-15 
SE mano y una chiquita para entretener un niño; si lo 
merecen se les pagará bien. Habana 83, altos. 
6979 4-15 
CO L O C A C I O N P A R A L A C A P I T A L O E L campo, la solicita un cocinero peninsular que ha 
trabajado en las principales casas de títulos de Ma-
drid y en casas respetables de esta capital, por las 
que pueden obtener buenos informes: estuvo apren-
diendo en París y sabe toda clase de repostería. I n -
formarán á todas horas, calle de Cuba número 170. 
6962 4-14 
D R A G O N E S H O . 
Se solicita un criado de mano. 
6968 4-14 
C a r l o s I I I n" 2 1 9 . 
Se necesita una buena criada de mano. 
6955 4-14 
E n S a n R a f a e l n . 4 6 
se solicita una buena manejadora para un niño de un 
año; es inútil que so presente si no trae recomenda-
ciones. 6950 4-14 
L I B E O S B A R A T O S . 
E l Mundo Ilustrado, viajes, historia, ciencias y l i -
eratura, 4 tomos mayor con 1,500 láminas, costó en 
publicación $130, y se dá en $8 plata, Historia de E s -
taña por Lafueute, completa, 15 tomos, $8 plata, 
listona de la Inquisición de España, por Llórente, 10 
tomos $3, Historia déla Prostitución, 2 tomos grue-
sos con láminas $4. L a Divina Comedia, con láminas, 
le Doré, 2 tomos grandes $8. Enciclopedia moderna, 
por Didot, 30 tomos en francés con láminas y buena 
pasta, $10.60. Historia de las persecuciones políticas 
y religiosas, 6 tomos con láminas en acero, $8. D i c -
cionario de Agricultura, 7 tomos mayor, $5.30. His -
toria de Méjico, por Alaman, 3 tomos, $1.50. Diccio-
nario inglés-español y vice-versa, 2 tomos $1.50. E n 
el Africa Tenebrosa, por Stanley, 1 tomo maxor cou 
áminas y mapas $4.50. Diccionario do la Ley Hipo-
.ecaria vigente, 1 tomo mayor $2. Historia do las In-
dias, Islas y tierra firme del mar océano, por Oviedo, 
4 tomos mávor cnu láijiinas $12. Precios en plata. De 
venta Salud 23, librería; C 971 4-10 
D 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano, peninsular, activa é in4eligeiite y que 
sabe cumplircon su obligación; advierte que duerme 
en su cusa: Consulado número 10, íníbnnarán. 
6960 4-14 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, peninsular, de 14 á 20 años, que 
sepa bien su obligación y tenga referencias. Lealtad 
número 122. 6959 4-14 
D 
E S E A C O L O C A R S E una E X C E L E N T E crian-
dera peninsular con buena y abandante leche, 
para criar á leche entera: tiene quien la recomiende: 
impondrán calle de la Cárcel n. 19. 
6952 4-14 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que tenga personas respe-
tables que abonen por su conducta. Prado n. 72. 
6951 4-14 
EN L E A L T A D N U M E R O 120 S E S O L I C I T A una manejadora de color que sea de razón y tenga 
buenas referencias. 6948 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UM G E N E R A L C O C I -nero de color, entiende un poco de repostería: 
informarán Reina 103, establecimiento de víveres. 
6944 4-14 
G o l e t a U n i ó n , 
Se solicita un piloto práctico para viajar de este 
puerto al de Manatí y puertos intermedios. Informará 
el patrón á bordo. 6943 3-14 
fflES Y O M O S . 
¡ C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
F . Lftjara mata el Comején donde (juicra que sea. 
U N I C O que garantízala operación pura sicuipre. 
Ávisos. Augucira, Sol 110,—Ferrer, Galiano 120 
y P. Lujara, Villegas 63, Telefono 660, Habana. 
6921 8-15 
T r a b a j o s de a l b a ñ i l e r í a , 
reparaciones de casas en general, sucios impermea-
bles de todas imitaciones y coloros. Precios módicos. 
Arnou y Alemonv, Trocadero mímero 81. 
6883" 4-11 
REAL CASA DE BENEFIGINCIA 
Y MATERNIDAD. 
A pclicióji do su numerosa clientela, y en atención 
á la situación CGioiiónijcfl, del país, Mme. Bonnet, con la 
cooperación del Departanicii*;» fie Obreras de la Real 
Casa de Beneficencia y Maternidad, ha establecido 
una fábrica de corset donde las señoras pufidpn en-
contrarlos á su medida, ó se les hacen í las 48 horas, 
á los mismos precios que los importados. Mmc. Bon-
net continúa haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas en su cíisa calle de Cuba número 44, bástala 
una de la tarde, y de ¿aa Ifora en adelanto en el D c -
parlaiiicnlo do Obreras de )ÍI ÍJp;)e|icencia, cuya en-
trada está por Belascoain, frente á la calle de las 
Animas, C 985 8 0 - l l J a 
UN A S E Ñ O R A Q U E P U E D E D A R L A S M E jores referencias de su intachable conducta y 
moralidad desea hacerse cargs de varios niños de par-
sonas formales, para cuidarlos como lo hiciera sa mis-
ma madre: Trocadero 5-1 informarán. 
6927 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de dos cuartos y manejar 
una niña. Perseveraucia número 7. 
6877 6-11 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una Perseverancia número 7. 
6876 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para cuatro de familia, ha de ser muy 
aseada. O'Reílly 7. 6865 4-11 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista y aprendizas. Calle del Sol n ú -
mero 64. 6878 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de mediana edad y de 
buena conducta; informarán Muralla 111. E n la mis-
ma se vende un armatoste con vidrieras y dos vidrie-
ras para muestras. 6858 4-11 
CE N T R O D F M í o O C I O S Y C O L O C A C I O N E S Aguiar 75.—Con buenas recomendaciones facilito 
porteros, cocineros, camareros, criados, criadas, ope-
rarios, trabajadores, en esta capital y demás pnntos de 
la Isla. Desean colocarse dos jóvenes en el ramo de 
sombrerería, almacenes ó bodega, para el campo ó es-
ta capital. 6861 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar, excelente criado de mano en una casa de res-
peto y orden y en la misma un portero, son de ejem-
plar conducta y tienen quien informe de su honradez 
y buen comportamiento. Teniente-Rey 69, tienda de 
ropa la Paz de Cuba. 6845 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de niños y baya es-
tado en casas acreditadas, se le dará buen sueldo, 
Prado 5. 6849 4-10 
S E S O L I C I T A 
dos reqartidores de cantinas en Picota número 50 da-
rán razón. 6854 4-10 
C O C I N E R A 
Se necesita una, sueldo $25 btes. Cienfuegos nú-
mero 80, entresuelo M. 6842 4-10 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , J O V E N y sin hijos desea colocarse en una casa respeta-
ble; ella para manejar un niño y él para cochero: tie-
nen inmejorables recomendaciones: informarán B e -
lascoain 17. 6835 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca que sea muy entendida con 
los niños y sea de mediana edad y saludable: buen 
sueldo. Informarán Compostela número 117. 
6838 5-10 
cita colocación de criada de mano ó para acom 
pañar una señora; tiene personas que respondan por 
su conducta. Habana 37, 6821 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N R E C I E N llegada de la Península, de modista ó manejadora 
de niños: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas que la garanticen: impondrán calle del Hospi-
tal n. 5- 6827 4-10 
U N A C O C I N E R A 
y criada de mano para corta familia, que duerma en 
el acomodo: sueldo arreglado. San Lázaro 58, 
6828 -4-10 
AT E N C I O N . — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R desea encontrar colocación eu una casa particu-
lar, sabe coser á máquina y á mano: es dispuesta para 
los quehaceres de una casa de familia: sirve para via-
Habana: m 
San Nicolás es 
S O L 72, A L T O S 
se solicita un criado de mano que tenga buenas refe-
rencias. 6935 4-14 
D m a n e j a d o r a peninsular ó bien de criada de ma-
no: sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que respondan por ella: impondrán calle de la Estre-
lla núm. 9. 6929 4-14 
SE S O L I C I T A parda para do A U N A C O C I N E R A B L A N C A O s personas y lavar los pañales de l i -
na niña y también una niña de 11 á 12 años para en-
tretener la niña: deben tener buenas recomendacio-
nes: Plaza del Vapor 33, por Galiano: librería " E l 
Museo." 6934 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locarse de criada de mano ó manejadora de niños 
es muy cariñosa con ellos y tiene personas respetables 
que abonen por su conducta. San Miguel 110, Juzga-
do de Guadalupe, darán razón. 6930 4-14 
DE mediana edad, aseada y formal, do cocinera: tie 
ne personas que respondan por ella. Merced esquina á 
Habana, bodega, dan razón. 6938 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O ó si no un buen criado de mano y una lavandera 
para casa particular: tiene quien responda por ellos. 
Calle de San Nicolás n. 90. . 6942 .1-14 
DESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C o c i -nera peninsular aseada y de moralidad: gana 30 
pesos biletes, siendo 4 personas y hasta ocho personas 
tres centenes: impondrán Suárez 12, bodega. 
6957 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P A R A coser en máquina y á mano v ayudar en algunos 
quehaccrcB de la casa, prefiríeiuto la costura, no te-
niendo inconvoniéijfíí cji ir para el campo siendo cerca 
de esta ciudad, teniendo iaí; mejores referencias: im-
pomlni.li Compostela 20. J&SG '4-14 
José Juárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en eiifcnnedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
Hace embalsanianiientos. 5782 312-17Mv 
D R . J A I M E H . P A L A C I O . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades de señoras y ni-
fios, y en las sifilíticas y venéreas. 
Horas de consulta de 12 á 2. 
Aguila 123, cutre San Rafael y San J o s é . 
C n. 868 30-26 M 
INSTITUTO PRACTICO 
DE VALUIÍACI03Í A N I M A L DE LAS ISLAS 
DE CUBA ¥ PUERTO-RICO. 
Fundado en 4 de marzo de 18/58 por el 
E x c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
Be vacuna todos los días de 12 á 3, y se venden pús-
tulas y pulpa á todas horas. O B R A P I A 51. 
C 918 1 Jn 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE B 1 U G U E R 0 S 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
6476 » H J " 
6800 
H U E V A R E F O R M A 
DE COETSETS 
CINTURA R E G E N T E , 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completiuúent'e Uiglenloó. Su 
precio T R E S D O B L O N KS. 
SOL 64. 
ID-OJn 
m i FABRICA ESFEÜIAL 
s. 
CA R I A D O S \ C R I A D A S — S E N E C E S I T A N feriadas, manejadoras, cocineras y muchachos de 
14 á 16 años; tenemos buenos porteros, excelentes 
criados de mano, niaeníficos cocineros peninsulares 
y de color; los señores que necesiten ocurran Agua-
cate 54, Alvarez y Ródríguef. 
6940 4-14 
ÜN J O V E N C O C I N E L O S O L I C I T A C O L O -cación en e.ftableoimiento 6 para caballeros solos 
tiene buenas recDmepdíjciones. Informarán San R a -
fael 17, calé. 692.̂  4-14 
j - J N ¿ 
cular para coser. 
Informarán Lamparilla 108, altos. 
6926 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada que tenga buenas referencias, 
mero 76. 6906 
Neptuno nú-
4-12 
UNA S E K O R A D E E D A D , P E N I N S U L A R , desea colocarse, para criada de mano de poca fa-
milia, para manejar un nifjo, tiene buen carácter y ee 
cariñosa con ellos, o bien acompañar una señora: sabe 
su obligaciony tiene quien abone por su conducta. 
Impondráii Corrales número 95. 
6913 -1-12 
(Antigua casa que fué de Bartf) 
31 OBISPO 31 
C 957 15-5Jn 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera blanca ó de color y un muchacho de 10 
á 12 años para criado de mano, ambos que tengan 
buenas referencias. Chacón, 25, daráij razón, 
7009 ' 4-15 
C 1 E S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E D I E Z A 
Kjdoce años para acompañar á un señor enfermo de 
la vista, dándole casa, comida y ropa limpia y si su 
conducta fuere buena una propina: informarán San 
Miguel 122, de siete á once de la mañana y de cinco 
á siete de la tarde . 7002 4-15 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A Y F O R M A L C O -cinera y una nmchachita que no tenga más de 13 
años dn e( íad ni menos de 10, se les da buen sueldo. 
Se les exigen buenas referencias, de lo contrario que 
no se presenten. Aguacate HÓ. 
6981 4-15 
M r . A í í r e d B o i s s i é , 
profesor condecorado con las palmas académicas 
francesas, autor de textos frauceses y españoles. P í -
dase su biografía publicada en la prej;?,a de París, (se 
da gratis. Galiano 130.) 6987 4-15 
KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y colegio hispano-inglés do enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de arabos sexos. Educación cui-
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : HcnrictaX. Dorchester. 
Clases de idiomas y piano para señoritas y caballe-
ros. H A B A N A NIJM. 93. 
6937 26-14 
THE PARK COLLEGIATE SCHOOL. 
Colegio de educacirtu para muehaclios 
No. 52 West 66tli St.-Nuevíi-York. 
Esta es una «üciiela de primer orden cu la cual se 
preparan jóvaues para su ingreso en las Universida 
des ó dedicarse á negocios. Se enseñan idiomas auti 
guos y modernos, matemáticas, ciencias y todos los 
demás ramos de educación. Cuenta con un cuerpo 
competente de priifieptores en clases limitadas y se 
dedica mucha atención personal á cada uno. 
So reciben como internos en la familia del director 
Algunos estudiantes. 
{Je envían católogos á quien los pida. 
E L M E R E . P H I L L I P S A. M. Director. 
fieferencia.—HABANA 88. 
C—845 34^21mv 
AC A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S P A R A señoras y eaballenws.—El nuevo, rápido y prácti 
co mótodo de la cnKcñan^i de este idioma. Intrqduci 
do por la primera vez en esta capital por una profe 
sora inglesa. L a primera lección gratis y los que gus 
ten, desdo luego, están invitados a presenciar las cía-
«es todas las nuches de oeho á nueve. Villegas 59, es 
quina á Obispo. 6902 4-12 
Centro de Negocios y Colocaciones. 
O'Keilly u. 13.—Se facilita colocación á todos los 
juc la soliciten para cualquiera arte, oficio, ó profe-
ión, y para toda clase deservicio doméstico, en varo-
y hembras.—Se necesitan trabajadores. 
0978 4-15 
VEDADO. 
Se solicita una criada de mano que sepa coser á 
mano v en máquina. Informaráu Aguiar n. 106, de 9 
4-15 3 de la tarde. 7011 
S E S O L I C I T A 
una cocinera: calle 9 número 132, Vedado, 
7oU 4-15 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de crisjulera á leche entera, 
o teniendo inconveniente salir para el campo ó para 
ualquier otro punto. Tiene personas que respondan 
por ella. Monte número 135 informarán. 
6983 4-15 
S E S P L I C I T A 
na señora de mediana edad para cocina» para un 
matrimonio joven y asear dos habitaeíoiifiSy sueldo 30 
pesos btes. y ropa limpia, sin pretensiones. Galiano 
número 101, altos. 6970 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven blanco para cocinar en casa particular ó en 
establecimiento, lo mismo se coloca para el campo: 
tiene persónaá que respondan por él: Bernaza 18 da-
rán razón. ]ü933 4-14 
AGUIAR 74. 
Se solicita un buen cocinero que conozca perfecta-
mente su obligación y sea honrado, y una buena cria-
da de mno que sepa coser, con iguales condiciones; 
han d,c presentar quien los garantice. Cocinero $30 
billetes; criada $25. 6892 4-12 
UN P R O P E S O R M E R C A N T I L Q U E E S T A acabando la carrera de Abóg'adp y ha estado va-
rios años "empleado, solicita una casa do comerció. 
Banco ó Empresa cualquiera donde colocarse. Si es 
trabajo que por su índole necesite conocimientos es-
peciales, estará el tiempo necesario para adquirirlo 
sin cobrar sueldo. También se ofrece para dar clases 
ó hacer cobros, dando fianza. Dirijirse á Damas 30. 
6916 4-12 
DE S E A C O L O G A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen. Impondrán calle de Oquendo n. 5, 6 
Virtudes n. 173. 6886 4-12 
O b i s p o n . 67, i n t e r i o r . 
Se solicita un criado fino para la mesa y cuidar dos 
caballos, $17 oro; una ama de llaves que entienda de 
costura, de mediana edad, $15 plata; un camarero 
práctico $17 oro, y hay dos criados tinos y tengo de 
segunda, porteros y cocineros. 6885 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular de mediana edad, en casa particular ó 
establecimiento: darán razón Tejadillo 47. 
6893 4-12 
IN T E R E S A N T E . L E A S E T O D O E L A N U N C I O necesito con buenos informes, pagando á 15 pesos 
oro tres criados de mano, cuatro criadas y dos niñe-
ras y tengo exeelentes cocineros, porteros, cocheros, 
lavanderas, carpinteros, serenos, herreros, dulceros, 
fogonerpp, tenedores, de libros, amas de llaves, 
crianderas y'dependicp.tes para todo ramo de comer-
cio. 58, Aguacate 58, ¿nt;D Obispo y O'Reílly.—J. 
Martínez. 6909 -^12 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó manejadora en casa 
de una buena familia, tiene personas que respondan 
de su conducta y cumplimiento do su deber: infor-
marán Gloria 125 á todas horas. 
6915 4-12 
SE SOLICITA 
un criado de mano, blanco, con buenas referencias. 
Aguacate 132. 7005 4-15 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular de mediana edad para el servicio de 
mano de una corta familia! tiene buenas referencias. 
Inquisidor 3, relojería. ÓilQy 4-15 
NA C O C I N E R A Q U E D U E R M A E N E L A -
comoiiú y tenga buenas referencias, so solicita 
para una faniilltt deíres personas, ha de ayudar á los 
quehaceres de la casa. Acúglp. 29, altos. 
7000 4-15 
_ geneJ•!,,.! cocinero desea colocarse dentro ó fuera 
le la ciudad, blon sea en casa particular ó estableci-
uiento. Blanco 34. 6994 4-15 
DESEA COLÔA3?RSE 
un cocinero: informarán en Virtudes n. 24, bodega. 
6975 4-15 
C I E D E S E A C O L O C A R UN C O C I N E R O P E -
{oninsular, de mediana edad, en establecimiento ó 
en casa particular: tiene persona que responda por su 
conducta en todas partes que trabajó y ha traba jado 
en los mejores establecimientos de esta capital: infor-
marán Egido u. 22, con el portero. 7012 4-15 
EN C O N S U L A D O N. 39, SE S O L I C I T A U N A ofiiquitá blanca ó de color para el cuidado de una 
niña: se tratará del sueldo en la misma. 
6912 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe uinsular con buena y abundante leche, de poco 
tiempo de parida, tiene quien responda por su con-
ducta, sabe su obligación, y un hermano para depen-
diente, portero ú otro trabajo que se presente: calle 
del Morro n, 22. 6910 4-12 
C o c i n e r o ó c o c i n e r a . 
Se solicita un buen cocinero ó bien cocinera; si 
es inteligente que no se presente. Cuba 50. 
6911 4-12 
SE SPLICITA 
una oocinera para cocinarle á uua corta familia, que 
tenga buena recomendación, blanca ó de color; V e -
dado, Quinta Lourdes, frente del juego de pelota, 
6907 4-12 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse de crianderas, tienen buena y abundan-
te leche y personas que garanticcen su conducta: in -
formarán Belascoain 32, 6900 4-12 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en una casa de comercio, pues sabe leer y 
escribir con ortografía y contabilidad, San Pedro n ú -
mero 6, fonda, darán razón. 6898 4r-12 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano con buenas referencias: 
sueldo $30 B | B y ropa limpia. Calleo, n. 87, Vedado. 
7010 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E cria-da do mano ó manejadora de niños: sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice; impon-
drán Villegas 78. 7007 '1-15 
S E S O L I C I T A N 
D c r i a u d c r a peuiusular, sana y con buena y abun-
dante leche, para criar á leche entera: es joven y de 
moralidad, teniendo quien la garantice. Impondrán 
Peña-Pobre n. 10. 6881 4-11 
D ! 
E S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O : 
ella para criada de mano ó para nianejadora de 
niños, él para cochero, criado de mano ó cocinero 
para una corta familia, bien sea para la población ó 
para el campo: tienen quien responda por ellos. An 
cha del Norte n. 27. 6879 4-11 
E n J e s ú s d e l M o n t e n . 3 8 0 
jar ó ir al campo y tiene máquina: en la 
dxierme en el acomodo: darán razón : 
quina á Lagunas, carbonería. 
6832 4r-10 
SE S O L I C I T A N 
dependientes. Inquisidor número 15. 
6831 4^10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E diana edad, de manejadora de niños ó criada de 
mano: sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
responda por ella: impondrán calle de Villegas n. 78. 
6824 4-10 
SA N J U A N D E D I O S 6, I N T E R I O R , D E S E A colocarse una señora peninsular en un tren de la 
vado en sociedad, inteligente en el ramo; de mucha 
moralidad y buenas roferencias, y solícita para una 
buena cocina, pues entiendo bien el ramo y duerme 
en la colocación: tiene personas que la garanticen. 
6830 4-10 
PA R A U N A C A S A D E F A M I L I A E N L A C1U-dad de Cárdenas se solicita nna criada peninsular 
formal, de moralidad, que sepa su obligación y en 
tienda algo de costura: también se tomaría un joven 
blanco ó de color para criado de mano, limpieza de 
pisos y demás quehaceres anexos. Infcimarán Prado 
número 96. 6771 5-9 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 170, una institutriz de 1? y 2? ens(Sianza, 
profesora de piano é inglés, con buenas referencias, 
para la instrucción de unas niñas en casa de una fa-
milia que reside en Santiago de las Vegas. 
6720 6-8 
A L C O M E R C I O . 
Un tenedor de libros desea colocación para este 
cargo ó ayudante de carpeta; tiene varios años de 
práctica en esta Isla. No tiene inconveniente en Ir al 
campo. Informes, Apartado 628. 6655 15-7 
COMPRiS. 
PA R A U N A F A M I L I A Q U E T I E N E Q U E po-ner casa, se (lesea comprar un ajuar completo de 
muebles, sean juntos ó por piezas sueltas y un piani-
no de Pleyel 6 Boisselot íils, prefiriándolos buenos y 
de familia particular; pueden dejar aviso en Merced 
esquina á Compostela, ferretería. 
6996 4 15 
PA L O M A S C A S E R A S Y R A B I C H E S O ' R E I lly número 13. Se compran todo el año cupe 
queñas y grandes partidas, con alas enteras, á 40 cen 
tavos plata el par y á 20 centavos por las rabiches. 
6977 J •• 4-15 
SE D E S E A C O M P R A R T O D O E L M O B I L I A rio de una familia que se ausente, incluso un pia 
niño, para otra que se va á establecer, pagándolo i 
buen precio, sin segunda persona, y se desea una jo-
ven española que entienda algo de cocina para tres de 
familia: dejar aviso Galiano 101, vidriera E l Aguila de 
OJO. 6998 4-45 
SE C O M P R A N R E D I T O S D E C E N S O S , eré ditos cou hipotecas, derechos y acciones por re 
clamar, así como también se hacen cargo de suplir y 
agenciar toda clase de negocios judiciales en cualquier 
punto de la Isla, Campanario 91. 
6917 4-12 
C A J A S D E H I E R R O 
Se compran de todas clases y tamaños y en el esta-
do que se hallen, pagándolas bien, como también 
prensas pora eqpiar. Mercaderes número 13. 
0 960 8d-7 8a-7 
B É R N A Z A N . 8 . 
Se compran toda clase de muebles, 
en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que nadie. Teléfono 
mí mero 510, 
C 970 26-9Jn 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, con cocina, agua y sumidero, 
á señoras solas ó matrimonios sin niños, en Empe-
drado n. 67. 6903 4-12 
Se alquilan hermosas habitacianes altas á la brisS con balcón á la calle, baños y toda asistencia, á 
personas decentes y que den referencias, Zulueta n. 3 
frente al Parque Central y Propaganda Literaria. 
6899 4-12 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del C e -rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, co-
mo para despensa, baño, &c. L a llave está en Zara-
goza n. 33, donde tratarán de su ajuste, 
6880 4-11 
C A R M E L O . 
Se alquila una casita calle 11 número 89, entre 18 y 
20, sobre la loma, al paradero mismo. 
6871 4-11 
s e a l q u i l a l a n u e v a c a s a 7 0 C r e s p o . 
T i e n e c u a t r o h a b i t a c i o n e s s a l a e s -
p a c i o s a , coxnsdor , pat io , c o c i n a f r e s -
c a , a g u a a b u n d a n t e . &c . L a l l a v e e n 
e l a l m a c é n d e v i v e r o s d e l a e s q u i n a 
o p u e s t a , y de l a s c o n d i c i o n e s e n A -
g u i a r 7 2 , a l t o s . 6 8 7 5 4 - 1 1 
CTJ-A-HTOS. 
S e a l q u i l a n E m p e d r a d o n ú m e r o 1. 
6867 8-11 
PLATA MCAIA. 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 
en el Depósito de tabaiio» y eigrrros " L a Flor de 
Estanillo" de Manuel Pereira, calle del Obispo n. 7, 
donde á la vez hallarán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
6628 26-5Jn 
PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
se compran mueb le s 
Y P R E N D A S UN TODAS C A N T I D A D E S 
1 B a a 
Obrapía 53, esemina á Compostela. 
C0Í9 26-22My 
A J ] I. í i . iS. 
SE A L Q U I L A 
la gran casa Neptuno n. 58, capaz para dos familias, 
con patio y traspatio, baño y caballeriza para dos ca-
ballos. Informarán Prado n. 108, de 10 á 12 del día. 
6P9?- ' : - 1 4-15 
V E D ^ D C ) 
Se alquila bien por año ó por temporada la hermo-
sa casa-quinta, calle 7i., número 103; con 6 cuartos 
bajos corridos, 3 altos, corredores caballerizas, agua, 
jardines, etc. Impondrán Aguacate 108. 
7006 4-15 
S A N M I G r X T E L 1 2 8 
Se alquila una hermosa habitación á señoras solas 
ó matrimonio sin hijos; se piden y dan referencias; 
puede verse á todas horas. 6972 4-15 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones frescas y ventiladas con ó sin muebles y 
con toda asistencia, para hombres solos ó matrimo-
nios sin niños. San Itafael n. 1, altos. 
7004 8-15 
S E A L Q U I L A 
Factoría 53, de alto y bajo; se dá en 8 centenes; lá 
llave enfrente, Impondrán Gloria 131, esquina á F i -
guras, Villarino, López y C ? ' 0946 4-14 
SE A L Q U I L A 
un entresuelo interior con dos habitaciones. Amargu-
ra n. 94, 6945 4-14 
P A R A T R E N D E L A V A D O 
Se da en alquiler una casa muy barata, acreditada 
en este giro, con cuatro ilavés de agua, azotea, za-
guán y seis cuartos de que puede casi sacarse el a l -
quiler- Tratarán Neptuno 94. 6961 5-14 
Animas 112, entre Manrique y Campanario. 
Se alquilan tres habitaciones bajas y dos altas, juntas 
ó separadas, á personas de moralidad. 
6954 4-14 
E N M A R I A N A O 
Se alquila por temporada' ó por año la casa calle 
Vieja número 4, tambión se vende: impondrán en la 
Habana, calle de la Industria número 66. 
6939 8-14 
SE A L Q U I L A N 
en la hermosa y ventilada casa Olicios 68, 3 habita-
ciones altas, juntas ó separadas, á hombres solos ó 
matrimonios sin niños con ó sin asistencia. 
6928 4-14 
Virtudes n. 13.—Se alquila una sala con gabinete, para bufete do módico 6 abogado ó matrimonio 
sin hijos, con asistencia ó sin ella; un zaguán para ca-
rruaje y un cuarto con vista á la calle. 
6919 4-12 
P A U L A 7 6 
E n casa de familia decente se alquilan dos hermo-
sas habitaciones juntas ó separadas á personas solas ó 
matrimonio sin niños, 6918 4-12 
V E D A D O . 
L a casa A número 4, frente á l a brisa, portal, sala, 
comedor, 8 cuartos, agua, jardines y todo servicio; al 
fondo. Paseo 5, informan. 6904 8-12 
P R A D O N . 7 8 . 
Se alquilan lutWtaciones con toda ásístencia. 
69J.4 g-12 
Se alquilan los bajos de la casa calle do Chacón n ú -mero 13, entre 1 [abana y Aguiar: es local muy es-
pacioso, con prolongados almacenes propíos para es-
tablecimiento y depósito; en la misma casase alquilan 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Consulado 47, tiene sala eon tres ven-
tanas, zaguán, comedor, cinco cuartos bajos y cuatro 
altos, eocina, carbonera, baño, inodoros, caballeriza, 
hermoso patio con arboleda y abundante agua por to-
da la casa. L a llave en Consulado número 82 6 infor-
marán en Obrapía esquina á Cuba, almacén de víve-
res. 6873 4-11 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan altas y bajas. 
6868 
Empedrado número 15. 
1 5 - l l J n 
En la calle del Sol n. 4, entre las de Olicios y San Pedro, se alquilan las magníficas y ventiladas ha-
bitaciones altas, se prestan ya para una familia que 
quiera vivir con comodidades, ya para reducirse, esto 
es, según las circunstancias, puesto que están subdi-
vididas, es casa ee orden y moralidad: informarán en 
la misma á todas horas. 6843 4-10 
Habitaciones frescas y espaciosas, con ventanas á dos vientos, independientes, con entrada á todas 
horas, con mesa redonda ó particular, y toda la asis-
tencia que se desée. Se alquila también para escrito-
rio, para depósito, para carruaje y caballeriza; á una 
cuadra del Parque. Neptuno número 19. 
6844 4-10 
Sol 99.—Se alquila esta casa, casi esquina á Ville-gas, con hermosa sala, tres cuartos, patio y demás 
comodidades, en $34 en oro. L a llave enfrente 6. in-
formarán San Kafacl 71, entre Campanario y L e a l -
tad. 6847 4-10 
A G U A C A T E 1 2 8 ( B A J O S ) 
y 130 y Riela 83: se alquilan estas casas para estable-
cimiento: informarán Aguacate 128. 
6823 4-10 
S A N J O S E 1 1 5 . 
Se alquila ó se vende, QS propia para tabaquería. 
Campanario n, 118. Idem Sitios 127 se vende. E n la 
Quinta del Rey informarán. 6757 6-9 
V E D A D O . 
E n los altos de los baños se alquilan casitas amue-
bladas para familia. 6812 6-9 
B e r n a z a n . 1, a l t o s , 
se alquilan habitaciones con balcones á la callo, fren-
te á los teatros y parques. Se dá llavín. 
6744 8-8 
E n l e s a l t o s d e L a P e r l a , s e d e r í a , 
se alquila una amplia y hermosa sala con piso de 
mármol y cinco balcones á la calle, propia para un 
escritorio, bufete de abogado, &c. &c. Contigua á la 
sala se alquila también una habitación espaciosa y 
ventilada con su correspondiente balcón: Tienen en-
trada independiente. Muralla esquina á Compostela 
6719 • 8-8 
En Jesús del Monte se da en arrendaminnto un te-rreno de 25 varas de frente por 95 de fondo, limi-
tándole tres calles, tiene una casita de madera; puede 
servir ese terreno para alguna industria ó fabricar ca-
sitas de madera: informarán en la calzada de Luyanó 
número 22, desde las ocho de la mañana todos los 
dios, primera cuadra. 6660 8-7 
Se alquila la casa calle de San Nicolás núm, 32, en-tre Virtudes y Animas: tiene tres cuartos bajos y 
dos altos, comedor con persianas, llave do agua y de-
más comodidades. Se exige fiador. Dan razón, Prín-
cipe Alfonso n. 5. 6637 8-5 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes la casita Picota 84, acabada de pintar 
y recorrer; ron sala, comedor, un cuarto; patio y de-
más: la llave en la bedega: imponen de 7 á 11 de la 
mañana y de 5 á 7 de Ip tarde. Trocadero 59. 
6602 8-5 
S E A L Q U I L A N 
dos casas situadas en el Carmelo, por años ó por tem-
poradas, en la calle 18 n. 29 y en la calle 15 n. 107: 
darán razón en la calle 15 número 105. 
6597 10-4 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San Igna-
cio número 82, entre Muralla y Sol. E n los bajos de 
la misma informarán. 
6158 20-25 M 
MaMiasyestalGiieiitos 
¡ C o m p r a d o r e s , v e d q u é g a n g a ! 
¡Completa baratez!—Una casa en Galiano $5,000 
oro; una en Merced $2,500; Picota en $3,ÜÜÜ, se roba-
jan $315 de un censo; en Q'Farril 3 casas en $3,800, 
so rebajan 1,000 de un censo; -en Luz $4,600, se reba-
jan $800; en Compostela una de $5,000, se rebajan 
$300; en Blanco, zaguán, dos ventanas, agua redimi-
da, gana $51 oro, $7,000: en Regla, una en $1,500; cu 
Guanabacoa, casa de 70 varas de fondo, 10 ú 11 cuar-
tos, punto céntrico, $2,650; buenos títulos. Ocurran 
á Aguacate número 54, Alvarez y Rodríguez. 
7008 4r-15 
F O N D A . 
Se vende la más antigua del barrio de San Lázaro 
y se da en proporción, porque su dueño no puede 
asistirla. San Lázaro número 251 i n f o r m a r á n . 
6988 4-15 
S E V E N D E 
un tren de lavado muy acreditado, porque el dueño 
no lo puede atender. Se dará razón en la fonda " L a 
Aurora, número 1. calle de Dragones. 
6982 4-15 
S E V E N D E 
en 900 pesos oro libres, la casa Candelaria n'. 22, en 
Guanabacoa; so alquila eu tres centenes. Impondrán 
San Nicolás 91. 6973 4-15 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A sin intervención de corredor, se vende un lote de 
tres casitas de poco capital, situadas dos en la calzada 
del Principo Alfonso, entre Canncn y Rastro y la 
otra Escobar entre Salud y Reina, todas de manipos-
tería y azotea. Empedrado 81, de 10 á 12. 
6941 15-14 Jn 
LOS Q U E Q U I E R A N E M P L E A R B I E N SU dinero, no dejen de informarse de la venta de Los 
siguientes casas, todas muy bien situadas, gauando 
muy buenos alquileres: en San Juan de Dios una en 
$4,500 oro; en Tejadillo, casa moderna, en $6,000; en 
San Miguel $4,500; en Bernal $2,500; en Revillagige-
io $3,000; en San Isidro $2,000; Lamparilla en $6,000; 
San Lázaro $3.000; en Concepción de la Valla $2,500; 
en la calzada del Cerro uua hermosa casa en $4,000 
aue vale $12.000 y una bonita quinta de recreo en la 
Ciénaga en $8,000. Aguacate 58, entre Obispo y O' 
Reilly.—J. Martínez. 6908 4-12 
S E V E N D E 
la casa Luyanó número 90, Jesíts del Monte. Inlov 
marán Lamparilla n. 21 (altos), en la mañana y por la 
tarde. 6891 '1-12 
V E D A D O . 
Se vende muy barata una bonita y fresca casa con 
sala de doce varas de; fi'entc;' cómedor, '4 bermosós 
cuartos, portal, jardines, agua, patio, traspatio y de 
más comodidades, vistas al mar, calle 8, n. 19, entre 
Linea y 11, menos de media cuadra de la linea. 
6901 4-12 
EN E L R I N C O N — S E V E N D E U N A F I N C A de dos caballerías de tierra, libre de gravámenes, 
casi toda con buenas cercas de piedra, y dividida en 
cuartones de alambro, á unacuadra del paradero del 
ferrocarril del Oeste y de la Empresa unida, así es, 
que tiene varias comunicaciones al dia con esta ciu 
dad. Informan Aguacate 112. 6804 4-11 
ATENCION. 
Se vende ó se alquila una preciosa casa acabada de 
fabricar á todo costo y sin estrenar en el barrio de 
Colón, calle de la Industria n. 33, con altos eu el in -
terior, la parte baja se compone de sala y saleta con 
una alacena de cristales, sus pisos de mármol de C a -
rrará, 3 habitacionps corridas, sus pisos de mosáico, 
cuarto para criado, cuarto de baño, letrina, cocina, 
patio y tres llaves de agua de Vento, además irnos a l -
tos compuestos de 2 habitaciones grandes y su come-
dor y letrina, toda de azotea: informaráu D. Andrés 
del Rio Pérez, calle del Prado, almacén de maderas 
ns. 73, 75 y 77 y su dueña Oficios n. 74. 
6884 4-11 
G A N G A 
Se vende una buena finca de once caballerías de 
tierra, próximamente á tres leguas de la Habana por 
calzada, produce buen tabaco, está cercada de piedra, 
etc.: informarán Peña Pqbre número 5. 
6862 4-11 
AR R O Y O N A R A N J O — S E V E N D E L A C A S A quinta, Ksal númeao 103, á media cuadra Sel pa-
radero, capaz para una ertensa familia, con pozo, 
casa de baño, jardín, conejera, arboleda frutal, con-
cluida de reedificar, libre de gravamen; en $3500 oro 
O'Reilly 13, de 11 á 4 . Prado 105, de 5 á 7. 
6846 4-10 
S E V E N D E 
una fábrica de licores lista para trabajar con todos 
sus accesorios y varias clases de licores. Picota 25, 
esquina á Merced informarán. 
0848 4-10 
E V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -
rredor la hermosa casa de Maloja n. 101, de 10 va-
ras de frente por 42^ pe fondo, cóu sala, comedor y 7 
cuartos, pozo inagotable y cloaca; para precio y de-
más informes en Jesús Peregrino n. 70, su duéfia. 
6811 6-10 
E N M A R I A N A O . 
Se vende el espacioso edificio en que estuvo el anti-
guo y acreditado hotel "Bilbao," en el mejor punto 
de dicho pueblo. E n el mismo informará su dueño. 
6839 1-10 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende la casa Lagunas 78, construida á la mo-
derna, compuesta de sala, saleta, dos cuartos bajos y 
un hermoso salón alto, cocina, agua y desagüe á la 
cloaca, toda de azotea y losa por tabla, se da barata y 
se desea tratar directamente con el comprador. I n -
formar4n á todas horas en Reina 39. Establecimiento 
hidroterápico. 6778 8-9 
V E D A D O . 
Se venden dos solares, libres de censo y gravánicn, 
uno en la calle G. de 15 metros de frente por 37 de 
fondo, con buenos arrimos para fabricar una oásá pon 
poco dinero y otro en la calle 5* con bastante fábrica 
de 7 por 35: razón calle 5? n. 21. 6801 8-9 
SI N I N T E R V E N C I O N D U C O R R E D O R S E vende la casa Empedrado 73, cou habitaciones a l -
tas y bajas, suelo de mármol, agua, desagüe á la eloa-
.ntidad de 14,000 pesos oro, rebajando 1,700 
S E V E N D E 
y se alquila una casita en la Chorrera, próxima á. la 
linea; en el paradero del Urbano informarán. 
6732 12-8 
BE A1MALES. 
S E V E N D E 
muy barato un mono joven, chico y tan manso que 
puede jugar con él un niño, sin temor de que lo haga 
daño. O'Reilly 31, informan. 6995 4-15 
E L O L I M P O . 
Se vende un pianino casi nuevo del fabricante Ple-
yel. Cuba 47. 6872 4-11 
S E V E N D E N 
dos sinsontes como no los hay en la Habana, canarios 
y un perro perdiguero, maestro de caza: de once de la 
mañana en adelante, San Ignacio número 90. 
6953 4-14 
SE V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O C R I O -llo moro, de 5 á 6 años de más de 7 cuartas, maes-
tro de tiro, propio para coche particular, en Belas-
coain 26, establo de Hostalaza. 
6923 6-14 
MU Y B A R A T O . — S E V E N D E UN C A B A L L O criollo, maestro de tiro, sano, joven, color moro, 
de siete cuartas, y un faetón francés casi nuevo, con 
su limonera, y un caballo también de tiro del i n i s ino 
color, de más de seis y media. Teniente-Rey núme-
ro 15 informarán. 6920 4-12 
A L A S P E R S O N A S D E G U S T O . S E V R N D E un cardenalillo que crió el año anterior, solo ó eon 
su hembra; una pareja de canarios belgas, lo más fino 
que hay; además hay parejas con huevos y con picho-
nes en el nido y pichones ya grandes, por no tener 
tiempo de atenderlos. Calzada de Jesús del Msnte 
número 496 se puede ver. 6905 4-12 
S E V E N D E N 
dos magníficas jacas criollas, nuevas, sanas y camina-
doras, de siete cuartas una y siete y una pulgada la 
otra, propias para personas de gusto; también un ca-
ballo tipo canadense, maestro de coche y do silla: im-
pondrán Prado 21. 6870 " 15 - l l Jn 
S E V E N D E 
un magnífico caballo de trote, maestro de coche; hay 
otro de monta con sus arreos. Concordia n. 100. 
6869 4-11 
BE m m m . 
S E V E N D E 
un vis-a-vis francés, nuevo, m u y á propósito para una 
familia cómoda: se dá en mucha proporción por no 
necesitarse. Aguacate número 112. 
6989 4-15 
M E N O S D E L C O S T O . 
Se vende un hermoso milord-duquesa de alta no 
vedad, igualmente que un sillón para dentista, con su 
estante y máquina para orificar. Teniente Rey 25. 
6683 15-7Jn 
Al público eu general y á nuestros 
amigos eu particular. 
Tenemos el gusto de participarles haber recibido 
últimamente por el vapor francés Saint Germain, un 
brillante surtido en arreos de limonera y tronco, cons-
truido expresamente para esta casa, en los talleres 
que hemos instalado en Paris. 
Los precios de estos arreos no admitenjeompeten-
cia.—M. G . Vallés y Comp.—Teniente-Rey n. 25. 
7015 15-15 
POR T E N E R F O R Z O S A M E N T E Q U l í A u -sentarse su dueño, se vende una duquesa en un 
excelente estado con sus dos famosos caballos y sus 
correspondientes arreos y avios de limpieza, todo se 
da muy barato. Genios número 1, todo se puede ver 
de 12 ¡í 6 de la tarde. 6924 4-14 
S e v e n d e n ó c a m b i a n 
por otros carruajes, un elegante vis-a-vis nuevo, de 
dos fuelles; un vis-a-vis laudó, de uso, propio para el 
campo ó la ciudad; un faetóñ americano, nuevo, de 
cuatro asientos, coche de familia de esqueleto y vuel-
ta entera, es de mucho gusto y barato; dos troncos de 
arreos, uno de platino, un arrogante caballo de mon-
ta, 4 años, con su lujosa montura al estilo del país. 
Amargura número 54, al lado de la casa de baños. 
6922 '1-12 
S E V E N D E 
una. duquesa, francesa, en buen estado de uso, con 
dos caballos, para verlo y tratar, Morro 9, de once á 
tres. 6897 4r-12 
PO R L A M I T A D D E S U V A L O R S E V E N D E mi Iflbúri con su magnifico caballo trinitario, de 
mucha condición y su limonera, propio para un ma-
trimonio recién casado, en la cantidad de quince on-
zas oro; se puede ver á todas horas en Soledad n. 16. 
6750 8-8 
BE MUEBLES, 
EN LAS EXPOSICIONES 
de París, Viena y Barcelona se llevaron los primefos 
premios por sus excelentes cualidades y armoniosas 
voces los afamados pianos de 
que acaban de llegar y que por una especial combina-
ción se dan á 14 onzas. Quedan pocos de la cuarta 
remesa. Se suplica á los señores profesores y perso-
nas inteligentes los examinen aunque no tengan in-
tención de comprar. G A L I A N O 106. 
6936 4-14 
S E V E N D E 
un piano de cuarto de cola de Pleyel, por no necesi-
tarse se dá barato: puede verse San Miguel 176. 
6965 4-14 
EL G R A N E S C A P A R A T E D E P A L I S A N D R O con espejos que costó $300 y se dá por 106 oro, 2 
camas de bronce á $40, 2 peinadores á $34, 100 sillas 
á $1, 20 sillones á $2 y varios muebles á precie de 
ganga. Relojes de oro y prendas al peso. L a Estftdla 
de Oro, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía, T e -
léfono 694. 6963 l a - M J n 
S E V E N D E 
nn pianino y todos los muebles de una casa. Informa-
rán Prado número 29. 6958 4—14 
HA B A N A 108, Z A P A T E R I A . - P O R E N F E R -medad de su dueño se venden los armatostes y 
enseres de zapatería y se realiza el calzado superior. 
Barato, muy barato. 6949 4-14 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E S O S E R E A L I -zan todos los muebles de una familia particular, 
todos tinos, de moda y casi nuevos; en la misma se 
vende uii tren completo, compuesto de un milord, un 
caballo americano joven, color (lorado, arreos, libreas 
y todos los enseres de limpieza: informarán Prado 25. 
6966 4-14 
B O I S S E L O T F I L S , de M a r s e l l a . 
Se vende un piano de este acreditado fabricante, en 
magnífico estado y precio conveniente. Escobar 81, 
entre Nept uno y Concordia. 
, 6888 4-12 
C A S A D E P R E S T A M O S 
de L o s T r e s H e r m a n o s . 
Constdndo n ú m . 96, entre Trocadero y Colón. 
E n esta acreditada casa se dá dinero sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módica interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equidad. 
6895 15-12Jn 
C A J A D E H I E R R O 
americana, á prueba de fuego y con doble puerta de 
acero, cou todas las comodidades del nuevo sistema; 
costó $3,000 oro y se vende en $1,100, en el depósito 
de la Venduta de F . G. Miniño, Mercaderes n. 13. 
6857 4-11 
ME S A S D E B I L L A R — S E V E N D E N O A L -quilan de una á veinte mesas, entre nuevas y u -
sadas, para establecimientos ó casas particulares. Se 
compran, cambian y componen operaciones al conta-
do y á plazo. Especialidad en paños, bolas, gomas y 
tacos, l í . Miranda, Obrapía 30, eutre San Ignacio y 
Cuba. 6814 26-9 J n 
L A S E G U N D A P E 0 T E C C I 0 1 T 
de C a o y P a r d o . 
CASA D E COMPRA Y VENTA 
situada en la calzada del Monte n. 176,entre 
Rastro y CarmeiK al lado de la panadería 
L a Kosa. 
E n este nuevo y bien montado establecimiento se 
realiza constantemente un colosal surtido de muebles 
todas clases: escaparates á $8, á 14, á 19, á 25, á 
30,40, 50, 60, 80 y $200; juegos de sala Luis X V ; V ie -
na y do todas clases desde $50 basta $200; camas de 
hierro desde $8 hasta $60; peinadores, vestidores, la -
vabos y toda clase de muebles. E n la misma SD com-
pran muebles en pequeñas y grandes partidas. No ol-
vidarse de este nuevo establecimiento y cuidado no 
equivacarse con los cercanos de su clase. No olvidar-
Monte 176. 6797 6-9 
H A C E N D A D O S 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y COMP?, comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cn 912 1-Jn 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y amer icana . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
ae vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes ó importadores de toda clase de maquiaaria é 
implementos do agricultura. Teuiente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 913 alt l -Jn 
MERCADO DE MUEBLES USADOS. 
(le la CASA PIA, 
Los muebles usados superabundan doquiera. E n 
general, todos son malos, viejos, caros, habitados y 
prucreadores; unos se sostienen artiflcialmcnte, en-
cubriendo sus niaiiifestaciónes escrofulosas con po-
madas, cosméticos y chapapotes; otros resisten en 
vano al inevitable avance de su malestar, disimulando 
con apósitos y vendajes las fracturas y dislocaciones 
sufridas cn su semi-eterna peregrinación por este 
mundo; los más ocultan cuidadosamente los seres or-
gánicos que los corroen y la prolongada edad á cuya 
virtud son venerables, y parécense á viejos venenosos 
que pretenden todavía dar un mico, y los menos, res-
petandás reliquias de artísticas obras antidiluvianas, 
yacen arrojados en apartados y sucios rincones de cu-
chitriles hediondos, esperando la mano compasiva que 
los eche al bañi l de la basura. E l estado pésimo de 
todos es tal, que ya no es posible mejorarlo con nada: 
ni con todos los licores do brea y bálsamos neúrico-sc-
dantes, inventados y por inventar, ni tampoco ceñios 
salutíferos aires de Ceiba Mocha. 
Tal es ligeramente esbozada y á grandes rasgos 
descrita la actual situación del mercado de muebles 
usados, y la persona ó familia que pretenda la adqui-
sición de algunos procederá muy juiciosamente si re-
para en la trascendencia de lo que decimos y en la 
importancia de lo que silenciamos 
Nosotros no podemos impedir que algunos trafican-
tes de barraca vendan muebles fecundos, es decir, ge-
neradores de abundante cosecha de polilla y comején; 
pero protestamos contra la desmedida avaricia que 
revelan los aludidos mercachifles de no rebajar del 
precio de aquellos el valor de los insectos que contie-
nen y que son, en el mayor número de los casos, más 
cotizables que los cachivaches en que viven. 
Los muebles que nosotros expendemos son sanos, 
robustos é inhabitados y, lo que es aun más aprecia-
ble, baratos, M U C H O M A S B A R A T O S que los 
que se detallan en todas esas inmundas pocilgas eu 
las que á cualquier confiado le venden, como ópti-
mos, inútiles trastos más poblados que el Asia. 
Aparadores con mármoles, á 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 
15, y 17$; sillas amarillas, á 8, 9 y 10$ docena; co-
lumpios, á 2, 3, 4, 5 y 6$ el par; camas de hierro con 
bastidor de alambre, á 8, 9, 10, 12 y 15$; cunas 3' Ca-
milas para niños, á 2, 3, 4, 5 y 6$; cómodas de caoba, 
á 5, 6, 7 y 8$; bastidor para bordar, á 1, íi y 2$; car-
petas y bufetes, á 3, 5, 7 y 10$; escaparates á 5, 8, 12, 
20 y 34$; jarreros, á 4, 6, 8, 10 y 12$; sillones de ex-
tensión, á 2, y 3$; costureros y casaqueros y sombre-
reras y mesas de alas, á 2, 3 y 4$; juegos de sala 
completos, á 35, 40, 45 y 53$; neveras, á 17 y 24$; re-
lojes de pared, á 1, 2, 3, 4 y 5$; cochecitos de mim-
bre, á 2, 3 y 4$; lavabos y tocadores, á. 10, 12 y 15$; 
y, por este tenor, se puede formar idea de los precios 
del almacén de muebles y otros objetos usados, titu-
lado L A C A S A P I A y situado en la calle del Prín-
cipe Alfonso, entre las de Castillo y Fernandina. 
6894 4-12 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
ASUSTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. So compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
6779 26-9 J n 
Almacén de Música 
Pianos é Instrumentos 
DE ANSELMO LOPl 
ANTIGUA DE EDELMANN. 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrapía 
número 23. continúo siempre con un completo surti-
do de todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
Se alquilan pianos; también se afinan y componen. 
6461 26-2Jn 
P I A N O 
Por no necesitarlo su dueño se vende uno casi nue-
vo y se da barato, puede verse en la calzada del Mon-
te 77, esquina á Revillagigedo. 
6735 6-8 
S E V E N D E 
un pianino y un piano de cola, de Pleyel, ambos en 
perfecto estado. Carlos I I I , n. 4. de 2 de la tarde á 8 
de la noche. 6715 8-8 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Porteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componeu, voy á vestirlos al cam-
Í10 por módico precio; tengo toda clase de útiles para os mismos, especialidad eu las bolas de billar. 
6851 26-9 J n 
OYE, PUEBLO, COD lo p se 
y es mía ver ía ! 
L a Zarzaparril la de Hornáudoz es el me-
jor depurativo de l a sangre y de los humo-
res, pues con su uso, desaparecen los dolo-
res de huesos, do las articulaciones, las 
manchas de la piel , las llagas, herpes y todo 
mal humor, encon t r ándose al mismo tiempo 
el enfermo regenerado y contento. 
D i sen t e r í a y pujos de sangro se cura con 
las pildoras an t id i sen té r i cas de A r n a u t á . 
Centonares do enfermos curados y los pe-
didos que so nos hacen de toda la Isla, 
prueban lo dicho; probadlas y os convence-
reis de la verdad do este anuncio. 
De venta, en todas las buenas farmacias. 
C 977 10—10 
DE IA0ÜI1M, 
Se venden unos cincuenta y tantos carros para ca 
ña, todos de hierro; sirven para vía estrecha de 30 
pulgadas inglesas de ancho, bien que de uso, están en 
buen estado, se hallan depositados en dos ingenios 
poco distantes do esta capital y hay uno de muestra 
en casa de los Sres. Bridat, Montrós y C»., Amargu-
ra 5. Para más detalles dirigirse á la calle del Obis-
po n. 65, altos, habitación 11. 2, de 11 á 3 de la tarde. 
6656 ip-7 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por AMAT Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase de 
madaluaritt y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 316—Habana. 
C 914 l -Jn 
UNA M A Q U I N A D E M O L E R , T R A P I C H E DE 5 piés y una paila de vapor; se dá todo en $2.500 
contado, á condición de llevarla antes de fm de mes, 
previo pago. Informes, Manrique 132, de 10 á 12. 
6834 . -H0 
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REUMATiSMOS 
Es-pecífico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los m a s luertes. Acción pronta y s e g u r a en lodos los periodos 
del acceso. 
F. GOMAR « HIJO, 28, £\;50 Bstiit-Clautlq. PAMS. 
V E N T A P O R M E N O R . — E N T O P A S l - A S F A P X M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
I N J E C T I O 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A m é r i c a s . 
Preparado \ 
E N F R Í O ) 
E l I O D O , combinado con los jugos de lac plantas ant lescorbúl lcas , 
presta á los n i ñ o s enfermos los m á s grandes servicios para combatir las 
. . « w ^ ftlúmZulas rfel CII«IJ« — U a t i i i i t i a n u t — I n f a r t o s e w c r o -
Hfl Vs & f u l o a o B — S i t i f e v m e O a a e a t í o l a p i e l - C n u t r a a d e l e c h e , e t c . 
r r . i i ) < i ^ j j Reomplnza con ventaja los aceites de 
vr:.-.:-. f ui;-,i.-f¿, hiffctdo de bacalao) no es solo uu-
S P E - ^ t í a fluidificante sino también un de-
• j p ^ ^ p u r a t i v o . 
'«$• PAHIS, 22 y 19, BUB DBOUOT S FAR1*'. 
es 
m 
»• A i - X M K W í ' T O ~ « 
do l e s i i j a s affradAblos y ele f á c i l d i g e s t i ó n 
Su empleo e? precioso para los niños, desda 
la edad de S á 6 («eses, y sobro todo al momento 
Atí\ ae.smauiaim.-ji¡to. — Z u t U i t a l u d e n t i c i ó n . 
A s c j j i t r a l n f u y u i a c i o n r/e los ¡ ineptos . 
Previene ó corta los defectos del crecimiento. 
Paris, 6, Avonue Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero. 
• Ninguna preparación es super ior & la Quina Hnti-DlaMUca flcvher. 
{SAOITA na vos nouriTALE») (o* DELMÍS, 7 i* novirrobr* 1882) 
A N T I * 
DIABETICA 
E L MAS PODEROSO TÓNICO i RECONSTITUYENTE 
Contra la DlaTietOB. la AlllUEliaurla, la Fosíatíiala, etc., y todas laa enferme-
dades q u e influyen sobre la uu tr i c ióa y do las ((ue resultan la debilitación de l a s 
fuerzas, A & e m l a , C a l o ü t u r a a , Oonvalcccacias dl í ldlss . 
Envío grat is y sin gastos de'una Meinoria interesMUt indicatttia las variedades, 
causas, s í n t o m a s y tocias las consecuencias de las Diabetes gue teda persona cuidadosa 
de su sulud debe leer con la mayor atención. 
R O € 5 H E R , FARftiAGÉuTíQO, ii?, i i u r TuarRfif 
Erltar la» Pals l l lmlonís y eilBir solre cafia frasee u Marca dopooltóda n. F . uí COBO al gtllg U « a m l U 
tittioti t}<?« i'<i h r l f u n t * . 
Bu la Habana . J O S » S A R R A ; - LOBJEy T O R R A L B A S Jta U» priiiolt«l«* Furouciiu. 
•6- XJXOOX0 «O 033LO oxs.'tx0̂ eio 
Cápsulas Gupt 
Se ha experimentado con e l mayor éxito en siete grandes hospitales de París, contra CONSTIPADOS, BUGNOUITIS ASM»S, 
GATARKOS de los BRONQUIOS y de la VUGIGA, AI'KCOIO.NES DB LA PIFL. PICAZONES. — El . a i q u i t r í m G u y o t , por sü compo- s A ? A 
sic ión, participa de las propiedades del Agua de Vicliy, siendo mucho más Iónico. Asi es '¡iie posee una elicácla notable = — V 
contra las ENKKKMF.DADES DEI. ESTOMAOO.. • C b i n q todo el mundo saho, del alciuitran medlciu..! es <ie den le pe sacan los i A M n 
principios ant isépt icos mas eficaces; por esta razo.; durante los calores dol verano y'cn tiempo do epidemia el M q u l t r á n íM'i 'a» 
G u y o t es una bebida preserva l ivaé higiénica que re fre sca y purlllca la sangre. U n basco puedo servir para.preparar doce l & ^ ^ i 
litros de agua do alquitrán. Una c u c h a r a d a de las do tfi.fé basta para cada vaso do a g i j a - LaS personas que no pueden ='••- -
beber mucho ó que viajan, reemplazan faclmicnle ei a g u a de alqullrán loanTjt lo • los •) trei O á ^ a u í a a O u y » * , inimedia tambh'l 5 | ¿ | t ¿ í 
antes de cada comida. La lós más tenaz se calma en poco?; días. Las C a p t i laa í S u j ' c í no son otra có.^a que, el ¿ i c - j i t r á o ? 
G u y o t , puro, en estado sólido Cada frasco c o n l l o n e 60 o i p a u l a s blancas; sobre cada cápsula vá mi.iroso el nombre c-ayot. I •' 
« E s t a p r e p a r a c i ó n será m u y pronto, asi Jo espero, unlversaltnente adoptada. i> - Proftsur \\Sl\\ jlé-Ucn ilrl IJo<|iIt-ii S. f.ui», p ; i - • *C 
neohácase, como falsifícaclón, todo fresco ¡1e A i q r . i t i - á n C v y o t [Licor 6 C&psulne) que no llevo laa señis : 19 , r a e Jacob P a r / a 
